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LOS COMERCIANTES ESPAÑOLES 
DE AMERLCA 

ULJ 
N o lea h a d i s p e n s a d o E s p a ñ a u n a p ro - a m e r i c a n o s , y so d a l a a n o m a l í a , ú n i c a 

tecc íóa espec ia l n i l a s conjsJderac iones ' ca so p o s i b l e m e n t e e n el m u n d o , d e que 
nawecid'as. Cas i se i g n o r a e n l a P e n í n s u - s e a n los c o m e r c i a n t e s e m i g r a d o s de su 
la^ p a r a los efectos p r ác t i co s , l a exis- pa í s—y n o los p r o d u c t o r e s y í a b r i c a n r 
t e n c i a d e aque l los c o m p a t r i o t a s que , p o r t e s n a c i o n a l e s — q u i e n e s p r o m u e v e n m á s 
el hecho de e j e rce r all í l a p ro fes ión del i n i c i a t i v a s y e j e c u t a n m á s e n s a y o s en 
comerc io , e s t á n e n l a s m e j o r e s c o n d i - i o r d e n a l negoc io de e x p o r t a r los gene -
lies parf i s e r ú t i l e s a su p a t r i a , s i r - ' r o s de l a p r o d u c c i ó n o f ab r i cac ión n a -
v i endo los i n t e r e s e s económicos de E s - ' c i ona l . 

p a ñ a e n u n a e s f e ra d i l a t a d a y siuscep-1 E l p roceso n o r m a l del negoc io exige 
tibie dia c o n t i n u a e i l i m i t a d a e x p a n s i ó n , i que , desde a q u í , d e s d e el c e n t r o de or i -
El p u e b l o e s p a ñ o l se h a m o s t r a d o i n - ; g ^ i i de l a i ) roducción y el p u n t o de p a r -
d i fe ren te h a c i a l a s u e r t e , l a s v i c i s i t udes i t ida de l a e x p o r t a c i ó n , se o r g a n i c e n los 
y l a s e m p r e s a s d e s u s h i jos e m i g r a d o s ' e l e m e n t o s de l m e c a n i s m o exportadoi>; 
y •estatileciüUos e n Am:érica, h a s t a t a l ; p o r q u e s i b ien p r o d u c c i ó n y c o n s u m o , 
p u n t o (jue n i s i q u i e r a los p r o d u c t o r e s y ! o fe r t a y d e m a n d a , v e n t a y c o m p r a , son 
íabricanfcis peninsulaiT.^, paJvo c o n t a d a s dos f enómenos e n t r e l a z a d o s , i n t e r d e p e n -
exciep<;iones, se h a n i n t e r e s a d o g r a n co- d i en t e s y coiTolat ivos , dec iden s i e m p r e 
s a y p - o c u n u i n iui i¡ i ; ¡ i - ^..,11- • 1 ;,.nnie.-i en u n rég ' imen de liibre c o n c u r r e n c i a 
qu« p o d í a n s e r l e s m u y p r o v e c h o s a s e n el p a r a d o m i n a r los m e i x a d o s , l a s condi-
o r d e n de los negoc ios . E s t a displ icemcia ; c iones o r i g i n a r i a s de l a p r o d u c c i ó n , de 
h a p e r j u d i c a d o s ens ib l emen te a l a ex- : la v e n t a y de l a expo r t ac ión , y , por 

po r t ac ión e s p a ñ o l a , cuyo suces ivo incre
m e n t o s e r í a posible m e d i a n t e ur.a. m e j o r 

t a n t o , p r e c i s a q u e los p r o d u c t o r e s y p i i r 
m e r o s v e n d e d o r e s p o n g a n de s u p a r t e 

Cargos contra Berenguer 

Silvestre, Kavarro u tres coroneles 
encartados también 

El GjDsejo Supremo do Guerra j í l a r in» 
ha terminado su deliberaoióa sobre el expe
diente Picasso. 

So tomó el acuerdo de que el expedienta 
pase a la 8ala de Just icia para que é»iM 
depure las responsabilidades que se deducen, 
y que alcanzaa desde el general en jef», 
don. Dámaso Berenguer, hasta a un modesto 
cabo, pasando por los generales Fernández 
Silvestre y Navarro, coroneles Araújo, J imé
nez Arroyo y Meseguer, varios tenientes co
roneles, un comandante do Ingenieros y otros 
muchos jefes y oficiales. 

Las principales acusaciones se basan en 
aboadcmo del puesto ante el enemigo, deti-
cictncias en el cumplimiento de los deberes 
militares, ligerezaá e imprevisiones. 

Como caasejero instructor de 

ALVEAR Y EL REY 
Una en t rev i s t a el 19 d e a g o s t o en 

S a n t a r . d s r 

(De nuestro servicio especial) 
PARÍS, 7.—El embajador de» España, Qui

ñones de León, ofreció anoche un banquete 
al presidente de la República Argentina. Al-
veaí, y a su señora, al que asistieron distin
guidas personalidades políticas y militares 
y de! Cuerpo diplomático. 

El día 10 de agosto SB oatrevistará Alvear 
cotí ei Roy en Santander, en donde se em-
bao'oará para Buenos Aires o, bordo dsl «Maa-
siüa», que irá expresamente a recogerlo.— 
F . Ortiz do Echagüe. 

Reducción de funcionarios ¡£1 príncipe hamuertol 
en Portugal 

LISBOA, 7 — E l Gobierno ha presentado 
al Parlamento un proyecto para la reducción 
de funcionarios. 

Expone el Gobierno que se nombre un» 
Comisión parlamentaria, para fijar la reduc
ción, indicando aquellos empleos que puedan 
suprimirse. 

La Cornisión habrá de resolver el asunto 
en el plazo do cuatro mose-s, pasado el cual, 
el Gobierno queda en libertaíl para proceder 
a la eliminación del personal. 

Las minorías rechaian el proyecto, ale
gando que delegar en una Comisión o en el 
Crobicrao atribuciones tan ampliae, equiva!-
íliííi a facilitar a ésto una formidable arma 
pclítita. 

A su VCÍ:, proponen que durante un uúme-
a causa h a ' T 7 ' ™ determinado de años, no so provean les 

on V e n e r a a f i n e s ¿ e e s t e m e s I "• ' '8°^ vacantes, pudlendo ser transferidos 
:--• j de uno a otro ministerio de los funcionarios 

I que les necesidades de los scn'icios exijan. 
I Por esto procedimiento se calcula que en 
I odio años, se habrá operado automátic.amen-

quo hov sp -^^Ah-Á^ '" " '""; . ' 'S""» se decía} V I G O , 7.—^A fines del m e s ac tua l sal- te una reducción do cuatro mil empleados, 
una de las C^rnir»^ suplicatorio a cada ' d rá p a r a M a d r i d el Ob i spo c l -c to d « di- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . . ^ . . . . . ^ . . . . . . . . . . . . . . . . . v x w v 
p e d i r t e "^'' " ^'^^«'^'^«"'^'a del ex- cha d ióces i s , don, L e o p o l ^ Ei jo G a r a y , ^ X r ^ f ^ ^ ^ C 7 ^ ^ , Z Z : X ^ : Z ^ 
^ con objeto do poses ionarse del ca rgo . E L D E B A T E ¡flaPEUÍS 06 GllD38, 3 

E L OBLSPO D E M A D E I D 

.^lauilo Ayala, que instruirá las diligencia 
i.io-'ias en que entenderá luego la Sala. 

A líltima hora de la madrus 
(SERVICIO TELEFOMCO) 

Util ización del p e r s o n a l m e r c a n t i l espa-1 o! m á x i m o i n t e r é s y el m a y o r esfuerzo 
ñol y a e s t ab l ec ido en los m e r c a d o s a m e - | en l a c o n q u i s t a de l a c l i en te la . Y a q u í , 
n c a n o s . 

L a s c a s a s e s p a ñ o l a s a l l i r a d i c a d a s se 
d ivers i f ican en los n u m e r o s o s r a m o s y 
c a t e g o r í a s del comerc io . C a s a s i m p o r t a -

r e p e t i m o s , f a l t a es te r e s o r t e esenc ia l de l 
m e c a n i s m o . 

M e c a n i s m o es te de l a ex^ortaci i ' ' i en 
g r a n ci-cnla—hay que r e c o n o c e r l o - m u y 

d o r a s de todos los géne ros , g r a n d e s ca-- c o m p l i c a d o , c u y a c o n s t r u c c i ó n p.í^^?c 
sas l l a m a d a s mayoristas en l a s p r i n c i - ; c i o n a d a y cuyo f u n c i o n a m i e n t o e s t ab l? , 
p a l e s p l a z a s , c a s a s — a l g u n a s de e l las—; sólo se l o g r a n con l a s u m a de esfuerzos 
<iue t i e n e n l a r g a v i d a y h o n r o s a t r a d i r i co lec t ivos , b ien d i r i g i d o s y p e r s i s t e n -
c i ó n y g o z a n de r e n o m b r e en el mur.dlo | f es, bajoi los a.uspicios de l E s t a d o na^ 
comerc i a l y financiero; o , r a s c a s a s , mi- j c iona l . 

noristas, e s p a r c i d a s p o r todos los á m b i - L ¡ I r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a y con-

tos de aque l lo s p a í s e s . j gu ia r , los serv ic ios d e i n f o r m a c i ó n co-
Y c u a n d o l a c a s a n o es de u n a fií-ma! ine rc ia l , l a s t a r i f a s f e r r o v i a r i a s p a r a el 

e s p a ñ o l a , el p e r s o n a l e m p i c a d o , p o r lo i t r a n s p o r t e de l a c a r g a a los p u e r t o s de 
m e n o s el e n c a r g a d o de las v e n t a s , es 
e spaño l , p r e f e r e n c i a exp l icab le p o r ra 
zón de) i d i o m a , y t a m b i é n p o r q u e los 
n a t u r a l e s c i u d a d a n o s de l a s r e p ú b l i c a s 
h i s p a n o a m e r i c a n a s a p r e c i a n m á s , p a r a 
se r e j e r c i d a s p o r ellos, o t r a s profes io-
n«a—la a g r í c o l a , l a g a n a d e r a , l as a d m i -

. n j s t r a t i v a s , l a s l ibe ra les , l a s de servi
cios o e m p l e o s p ú b l i c o s — q u e l a m e r -
carAil. 

E n el a l t o comerc io el p e r s o n a l se' di
vide en dos g r u p o s c a r a c t e r i z a d o s po r 
l a e spec ia l i zac ión de s u s p r i n c i p a l e s t a -

^P6i«a; el dñ c o m p r a d o r e s y el de vende -

embarquicí, l a o r g a n i z a c i ó n de l a s 11 
n e a s m a r í t i m a s , de l c réd i to , de los B a n 
cas de e x p o r t a c i ó n , l a s s u b v e n c i o n e s y 
p r i m a s a e s a s d i v e r s a s E m p r e s a s y a 
c i e r t a s p r o d u c c i o n e s e x p o r t a b l e s ; t o d o 
u n s i s t e m a , en s u m a , de p ro t ecc ión es
pecia l c o r r e a c a r g o del E s t a d o . 

Y p a r a los p a r t i c u l a r e s , y a es s a b i d o 
c u á l e s t a r e a s les i n c u m b e n ; p e r o , con
c r e t a m e n t e , n a d i e p u e d e a l ecc i o n a r l e s 

i m e j o r q u e s u s c o m p a t r i o t a s , los conier-
i c i a n t e 3 e s t ab lec idos en H i s p a n o a m é r i c a 
i y m o v i d o s p o r el doble l e g í t i m o i n t e r é s 
I p e r s o n a l y pa t r ió t i co . . 

nsisten en llevarse las pinturas de Casillas 
— " • ' " — ' • » • • ' • • >— — " 

El capitán de l#6uard¡a civil señor Palomo evitó el despojo. Ya estaban des
prendíaos dos cuadros. Diez cuadros de la iglesia de iViur (Lérida) están en 

Boston. El anticuario Levi, establecido en barceiona. 
— • • # • ^ " • — • ' • • ^ 

( D E M U E S X R O E f M V I A D O E S R E C I A L . ) 

Estai 
B E E L A N G A DE D U E R O , 7 

amoíi auie el suntuaj-io que ia peda.1 
c;igió sobre ias áridas t ierras de Castilla, 
riaaieado culto a San Baudilio. Oonstituvo 
una licrmosa oración .de Jo» «•iístiaac* dai 
ijigio XLL o del X U l , que, desafiando las in
jurias del t iempo, ias blu.->íemáas humanas 
y Jas indiferencias criminaJos expresa to
davía el candor espiritual, iá ío bendita, la 
unción santa. 

Sobre asta joya de inestimable valor pubo 
los ojcs la coüioia para óatisfcer el capricho 
de un raultimillonario yanqui. 

Custodian «1 santuario, que dista tres ki
lómetros del pueblo más ceroano, ocho guar
dias civiles, con «1 teniente Pelarda v el 
capitán don Felipe Pascual Palomo. Mediac-
ta Ja presentación del permiso del go'ieni»-' 
dor -~ — —• ' 

ol capitán de la Guardia civil algonaa hora^, 
las pinturas ostai'.an a muchas leguas de Es
paña. 

L a compra de los terrenos del santuario 
se efectuó hace cuarenta, y cuatro años, por 
22.500 pesetas. 

Los trabajos de arranque de los cuadros 
comenzaron eu la noche del día 1. £1 con
trato de venta de las pinturas eo hizo en 
Casilla*, con asistencia del señor Marina, el 
día 29. 

El abad há i-ogado a los artistas italianos 
que presten apoyo a la Comisión española 
que vendrá a calvar las p in turas ; sera pre-
Cjso arrancarlas para colocarlas donde se 
acuerde. Los artistas han aceptado la propo
sición. 

Reina una profunda indignación entre loa 
asillas y 

- - . X I . . ,, S«i- (Jis-
ra el arranque de las pinturas y las male-1 tinguen especia'menie en las protestas las 
tas tal como quedaron cuando la Gua.Td.»lín»ij»íe« 

ores . L o s c o m p r a d o r e s c o m e r c i a l e s ge-i j^^^f, ello ^ o s i n d u c e a e n c a r e c e r l a ; civil sorprendió a 1<» a n i s t « 7 "rmi^lt^^'f' i ío temos chis tar que la jurisdiooión eoJe. 
f e r a l m e n t e d u e ñ o s , c o p a r t í c i p e s o h a h i - ^ ^ g g ^ ¿^¡ c o n g r e s o Comerc ia l de S e v i - j P o - I ^ v í . Es tán embalados «La Entrada ,„i i ^^^ística consideró siempre la ermita como 
l i t ados de l negocio , v i e n e n a E u r o p a , co
m o r e g l a o r d i n a r i a , dos veces a l aáio, 
en las e s t ac iones m á s ind i caídas, p a r a 
escoger los g é n e r o s y Tiacer s u s e n c a r g o s 
a l a s f á b r i c a s y c e n t r o s de p r o d u c c i ó n 
y . e x p o r t a c i ó n . Así se i n f o r m a n d i r ec t a 
m e n t e y c o n s i g u e n l a s m a y o r e s v e n t a 
j a s . S u o l e n p a s a r p o r E s p a ñ a ; p e r o , 

po r v a r i a s r a b o n e s — l a p r i n c i p a l es la | El min is t ro de la Guer ra leyó en el Con 
fa l t a de u n a o r g a n i z a c i ó n y u n ambien -1 greso el s iguiente proyecto de ley 
t e a d e c u a d o s — , n o se f o r m a n p o r e s t a s 

l ia, como m e d i o eficaz de a l c a n z a r g r a n 

des y posibres v e n t a j a s . 
F«món DE 0L.1SC0AGA 

— . ^ ^ .» 

El ascenso de 6cnzález 
Tablas 

v i s i t a s , con l a a m p l i i u d deseab le , los 
t r a t o s c o m e r c i a l e s a q u e b r i n d a ocas ión 
t a n of>ortunat Se e n t e r a n , sf, los d e 
A m é r i c a do l a s i t u a c i ó n del m.ercado 
p r o d u c t o r e s p a ñ o l b a s t a n t e m á s y m e 

Jerusalón» y «La Cena», y el restó /le las 
pa-edes cubierto de lienzos absorbeates de la 
pintura-. 

Proceden el capitán y el abad de la Co-
wgiata a hacer el b v e n t a r i o ; s© unirá éste 
ol atestado. 

Ampliamos las noticias del descubrimiento 
iLl capitán Palomo recibió a las ocho de 

la noclie una confidencia do Burgo de üsma , 
según la cual, unos extranjeros t ra taban de 
llevarse las pinturas del santuario. S a l ó in 

„ . . . I mediatamente en automóvil, sin comunicar 
«Art iculo único. E n atención a los br i - ^® ô siquiera al gobernador por hallarse ce

n a n t e s mér i tos de campaña pres tados p -r " '^^a la estación tol í^áfica. Se le unió el 
el t e n i e n t e coronei de In fan te r í a don Sun-! í-^"'«°'®. ^í^'*^^*' ] ° í ? . d e ía línea de Ber. 
t ingo González Tablas y García Herrer:;-! 
en nues t ras zonas de P ro t ec to rado en Afri«a 
l'Hata el 31 de enero del co r r i en t e año, so 
le concede el empleo de coronel de Infan 

jo r q u e los i n d u s t r i a l e s e s p a ñ o l e s de la t e r l a con l a an t igüedad de la indicada fe-
s i t u a c i ó n de los m e r c a d o s c o n s u m i d o r e s ! cha.» 

Las izquierdas holandesas 
derrotadas 

Han pe rd ido n u e v o p u e s t o s 

(De nues t ro servicio especial) 

AMSTERDAM, 7.—Los resultados paroia-
k e de las elecciones de la segunda Cámara 
otflandesa, conocidos hasta ahora, permiten 
pronost icar que la nueva Cámara e s t a r á 
coinpnesta del modo s ig iuen te : 

I>erecha, 48; socialistas, 25; izquierda '• 
beral, 1 1 ; comunistas, S; varios pequeños 
gJTipos, 13. 

Han resu l tado elegidos los s iguientes ca-
«•ttcos: Ruysdeboerebruck, Aalberse, Ve-
geer,. monseñor Nolens, Vandyk, Kolkman, 
Bongaerts , Danvuuren y, E tu lemeyer . 

Se c r ee que p robab lemtne el Gobieriio 
sufr i rá un cambio parc ia l . 

* * * 

AMSTERDAM (urgente) , 7.—Los rcsulta-
w e d e las elecciones p a r a la segunda Cá-
towa con los siguientes: 
• El pa r t i do conservador y las derechas 

nan obtenido el 50 por 100 de los votos, 
'08 socia ldemócratas han perd ido dos pueS' 
t«it^ otros dos los comunis tas y cinco los U-
berales. 

* * * 
• as la R.—lia Cámara, anteiior estaba ctim 

jaeata en esta forma: DEEECHAS: 80 catóUoos, 
W aotUTOvoluciouarios y 7 cristianos históricos; 
wtal^O diputados. IZQÜIEBDAS: 20 socialistas, 
í b e n ^ * ^ "0'<i"s, 5 dcmóciatas liberales, 4 «wry-
j^™«n», 1 demócrata cristiano, 1 representante 
tóm¿r*^° «ooialista orisüano, .3 do la liiga ceo-
¡ ^ i ' fli *̂ * ^̂  '^^'^'"^' ™*<̂ '̂ > J- ''"' partido neu-
Je ' jj T. * Liga para el socialisiuo cristiano, 1 
candidai!^* ^"'''* '̂ '̂ '̂lociatizar la. fuerza púbiica, 1 
cri.tian7 '™"°- ^ «¿«ronú^ent. y 1 1 - y Ĵ  socialista 

T. f ' o'"''-'» 50 dinutadoe. 

equilibradas, ^ r o el , f"' ' '"x •""' ' * ' ' •" '" ' 
t»r monsefi;^ HoL, . ''T'^ <^=".'""' r " ^ ' " ^ ' > 
PmdistM Van W , > " '*"" ^ "^ P^P"" 

Susaitaba ospci,;! =..«.,,•., . , „,,„¡f„4,, ,,, ¡ „ ^ ,^ . 

y!,A ""'--"-da lüs tmijeres. 

techa % ' T ° ° ' . ' " ' ° '-^ P^'-"''''"^ '« presentaban ,. la 
i™ en ff , "^^"^ •'• ap,.ove,iami™to de resU» 

' . « 1 h S : ^Jx^"; ''"'•'" ""•̂ '°' ^̂  
t)e «rf. j P "™ " '̂'''̂  circiinscr psiones. 
^ í o n ^ " !• "^ "*""•""" " " I^ ' ' ^"" """^«« de I 

E L DEBATE Pub l i ca rá en breve 

iKELB RUMI! 
la más r e c i e n t e obra de su notable co
laborador 

RUIZ ALBÉNIZ 

¡KELB RUMI! 
cont iene una ficción novelesca de un al
t í s imo in te rés . Se siguen con afán cre
c ien te las per ipec ias del fa ta l amor de 
Nura , la hermosa doncella r ifeña, hija 
del sher i f de Beni-Jakelán, al p ro tago
nis ta de la obra . 

Nada más poét ico que el a lborear de 
esa incl inación qniorosa en el i n s t an t e 
mismo en que el generoso médico es
pañol devuelve la luz a los ojos d e N u r a . 

Los personajes es tán dibujados con sin
gular ac ie r to : 

N U R A 
obstinada en su amor, h a s t a a f ron ta r U 
muer te . 

" P E R R A C H I C A " 
su hermafto, en quien vemos m a n i f e s t i i -
s s de súbito toda la fiereza del Rif- y 

K A D U R A M A R 
el pr6cer padre do ambos, siervo do su 

! pa labra , ex t remado maes t ro en in t e ro re -
tacior.es y habiÜda^'es morunas , p ro to t i 
po del sefíoi-ío rifeño. 

Son ereaciones l i t e ra r ias t an per fec tas 
y de una expresión t an intonsa, que .sub
yugan el ánimo y no se olvidan jamás. 

La forma autobiográfica p r e s t a a, 

iKELB RUMÜ 
el ex t rao rd ina r io a t rac t ivo de las cof;' 
vividas. 

I l u s t r a r á Mart ínez do Le(5n la novel 
de Ruiz Albéniz. 

langa, . ^ b o s se dirigieron al sautuar 'o. 
Llegaren a él a las diez de la noche. Inte-
rrogai-on a los artistas italianos, los cuales 
decitoraron que trabajaban por cuenta do 
Lev/. El capitán entonces ordenó la buspen-
sión de los t-abajo« y clausuró la e t n r t a . 
llevándose la llave. 

Bogó el capitán a los artistas que le aconi 
paña ran ; obedecieron éstos humildemente, y 
se dirigieron a Ca-sillas. En el momemto 
que llegaban a la aldea ^alió a toda veloci
dad el «auto» de Leví , que transi.iortabs al 
registrador, señor Marina y a un señor ex
tranjero desconocido. Ordenó el capitán ou© 
saliera el «auto» suyo para alcanzarlos y 
Aotenerlos; así se hizo, pero no se logró la 
detención. 

Levi se encontraba en Casillas albergado 
en casa del alcalde, y en aquellos instant«s 
cenaba con esta autoridad. 

—¿Tú eres teniente?—dijo Leví al capí. 
•̂ án Palomo. 

—Soy capitán, y cumplo cou mi deler 
al participarle que le prohibo continuar los 
•raDajoa para arrancar los cuadros del san

tuario. 
—.-Los he comprado; son míos. El abo

gado señor Marina ha presenciado las ope
raciones. ,, 

Replicólo el capitán, insistiendo en la 
prohibición. 

Entonces amenazó Lev í : 
—Tongo muchos cañones por arriba, por 

abajo, por enroedio... 
—Esos cañones no siempre hacen blanco 

—respondió el capitán. 
Aquella uot^he la pareja de guardias cus

todió la ermita . Al día siguiente ei capitán 
informó al gobernador, y éste dio las cono
cidas instrucciones y se presentó en el mis
ino día eu el Santuario. 

A instancias del abad, que es conserva
dor de monumentos de la provincia, increpó 
duramente el gobernador a Leví, por hacer 
éste ostentación de poderosas influencias. El 
registrador defendía los derechos de ,Lev¡ y 
el abad loá impugnó patrióticamente, dicien
do que el monumento es nacional y perte
nece a España. Alegó, además, que jwr ser 
una santuario abierto al culto no pueJde con
siderarse objeto que este en el comercio, y 
añadió que las pinturas se conservaa mor
cad a los gastos del Estado para reparar ol 
edificio, todo lo cual anula la propiedad par-
-icuiar. 

Conservó cosa Kagra<la, destinada al culto, 
la.s llaves o hizo reparaciones. 

E l abad dará ol próximo domingo una in
teresante conferencia sobre este asunto en 
el Ateneo Soriano. 

Urge excitar el celo de las autoridades, 
porque los compradores no reparan en me
dios para conseguir sus fines Heras. 

(CBÓNICA TELEFÓMCA) 

D E BOSTON 

¿ D I N E R O YANQUI? 
Es ta fué al actuación en Cataluña de los 

exportadores de joyas pictóricas. 
Respecto a esta nueva campaña que han 

comenzado en la provincia da Soria, podemos 
afirmar lo siguiente : 

A los expresados extranjeros Polonk y Da-
rcppd, qus , como hemos visto, trabajaban 
en 'Cataluña, se les unieron otros dos : Rioci 
y Leví. Los cuatro son expertos anticuarios. 
Leví tiene en una de las callejuelas más 
apartadas de Barcelona el establecimiento de 
antigüedades más acreditado de esta ciudad, 
en la que siempre ha vivido dedicado a esta 
industria. 

Sa sabe que nluguno de éstos cuenta con 
el capital necesario para la formidable em
presa que están reaJizando; lo que no se 
sabe es quién se lo facilita. Se cree que lo 
reciben de los Estados Unidos. 

En la actualidad llevan como técnicos para 
Inü operaciones de arranque al primer oficial 
y un alumno aventajado do Eetefainoni. 

El director d^. Museos de Barcelona ha, 
maniíoetado, con respecto a la suerte que 
en osto asunto puedan correr los aludidos 
extranjeros, que cree que nada les podrá ocu
rrir, ya que se limitan a actuar como meros 
compradores, y no hay ley alguna en nues
tro país que se lo pueda impedir. 

—En esto—añade—^no hay más salvaguar
dia que el patriotismo de loe propietarios de 
estas joyas, negándose en absoluto a vea-
derlas, y la celosa vigilancia del Gobierno 

D E LÉRIDA AL MüSBX! para subsanar la debilidad de algüa propie
tario, reclamando incondioiooalmente para sí 
la Obtención mediante el derecho de priori
dad y de descuento que le coocede la ley.— 
Lo Cruz. 

BARCELONA, 7. 
L a aparición en Soria d e algunos anticua, 

rios que, coa el auxilio de expertos técnicos 
italianos, se proponíají comprar primero y 
arranear después valiosas, pinturas murales, 
ha hecho que las gentes en Barcelona re
cuerden con fi'uición la aventura <juo estos 
mismos sujetos corrieren en 1920 en, Cata
luña cuando, resueltos a llevarse a 'Norte
américa diez o doce magníficas pinturas mu
rales do la región catalana, hubieron de de
sistir ante la enérgica y patriótica actitud 
de la J u n t a de Muesos de BaroeSona. 

A su activísimo director, don Joaquín Foll, 
debemos loa datos que sobre este hecho he
mos recogido, y que son los siguientee : 

E n el verano do 1920 tuvo noticia Ib Jun 
ta de Mueos de Barcelona de que en la 
iglesia de Mur (Lérida) se estaban arrancan-
do las pinturas del ábside por unos extran
jeros llamados Polank, húngaro de nacimien
to, pero nacionalizado norteamericano, y un 
tal Dareppd, a los que se agregó oomo téc-
nico para las operaciones de arranque un 
italiano apellidado Htessani. Mientras estos 
seilores manipulaban en las pinturas , don 
Joaquín Foll dio conocimiento de lo que ocu
rría al presidente de la Mancomunidad, se
ñor Puig y Cadafalch, y éste ordenó que «el 
servicio do conservación de Museos d e la 
Mancomunidad telegrafiase al ministro de 
Instrucción pública». 

E l Gobierno no dio contestación i» este 
telegrama. No quiso ejercer el derecho lla
mado de tanteo y retracto, en cuya virtud 
pudo haber reclamado para sí la venta de las 

ANTECEDENTES 
No es la primera vez que mlster León Le

ví hace compras de obras artística» en 
España , ni es tampoco la primera vez que 
una intervejioióu oportuna y rápida entor
pece y hasta desbarata estos n«gocios. 

Arqueólogo inteJigentísimo, de PTBXÍ cul
tura y de profundos conocámieoitos, parece 
dotado de un especial instinto que le hace 
adivinar la. existencia de ob~aa notables, />u-
ya adquisición, a través do las deficienciaiS 
de las leyes, que regulan la propiedad de 
obras de ai'te, no parezca muy difícil. 

y estas cualidades de mister Levi y las 
no menos estimables de oonocimiecitos ar 
tísticos y de aanor a nuestro tesoro nacional, 
que adornan al es diputado don Majauel Hi
lario Ayuso, ha dado margen a una encar
nizada guerra entre los dos, sin que apema» 
se conozcan. 

Eu la Exposición internacional de Atenas 
de 1903 vio con dolorosa Sorpresa el s ñor 
.'Vyuso unos magnífioos tapices españoles ex 
puestos por la casa Hauser . Indignado al 
ver en manos ajenas joyas t an nuestras , 
decidió impedir en cuanto pudiera el de6-
pojo. 

A poco de llegar a Madrid supo que Se n-e-
paraba la venta de los famosos y bellísimos 
tapices de Pastrana, que apa.rto de su valor 
artístico, t ienen un gran valor histórico por 
los datos que aportan a la historia de F«-
lipe I I . E l comprador cira el inevitable se 

¡Hagan juego, señores! 

El p r ínc ipe d e M o n a c o se ha. despedido 
muy d i g n a m e n t e de l a v i d a y de la, c i en
c ia , con c inco legados, de un niUlóu de 
francos c a d a uno, p a r a l a Academin de 
Ciencias , la d e Medicina., e l I n s t i t u t o 
Oceaoiográáco, e l I n s t i t u t o de P a i e o u t o -
logía h u m a n a d e P a r í s , y, finalnkontí-, #1 
Mu8«o Oceanógraf ico de MónacO' 

N o , f a l t a r á a%ún i n o r a l i d a empeder -
nido que r e b a j e el ges to gene roso del 
p r ínc ipe r e c o r d a n d o el or igen d© su for
tuna. F e l i z m e n t e p a r a su memor i a , el ex
t i n t o n o sólo l ega d i n e r o a l a c iencia , 
s ' iio que lo d e j a t a m b i é n una v a s t a la» 
b o r de i nves t i gac ión m u y l i t i l p a x » los 
t r sba ja ,dores del mar. 

E n t r e los miles de t u r i s t a s q u e desfi
l an d ia r i amen t© por el g a r i t o oosmopoj i ta 
de Monte C a r i o , h a b r á a c a s o Un cente
n a r q u e v is i te e l famoso Museo Oceanó
grafico, o b r a d e l p r ínc ipe , u n o de l o s es
pectáculos m á s i n t e r e s a n t e s qu« paieden 
ofrecerse, no y a a l h o m b r e d e cienciía, 
sillo s implemente ni fu r ioso profano. L a 
c u l p a Eo es t o d a del t u r i s t a , s ino del 
p r i n c i p a d o q u e ha o r g a n i z a d o él v ic io 
cor. t a n a c a b a d a perfección que resu l ta 
p u n t o menos quc' imposible e s c a p a r d e 
Fus p á l i d a s r edes . 

N o v a y a s , lector , a Mória<Jo ai.n o t r o 
propósiito q u e el do a d m i r a r sua bel lezas 
na tura les , l a c u r v a g rac iosa de SU «Tete 
d : chien», l a s o m b r a a u g u s t a q u e p ro 
y e c t a n los Alpes nevados sobre e l Medi 
t e r r á n e o y el p u e r t o d i m i n u t o donde 
aí?ora hoy sus cruceros e i b l a n c o y a t e 
principeisco. E l m i n ú s c u l o e s t a d o sobe
r a n o — q u e oabel h o l g a d a m e n t e e n cuai' 
ciuier p r o v i n c i a espaáíola^—tiene e n c a n t o s 
sobrados p a r a s a t i s f a c e r al e s t e t a m á s 
e x i g e n t e ; pero en e l fondo de t o d o es 
t e t a h a y u n h o m b r e , y el hombre e l dé
bil p o r definición. N o vayas , l ec tor , A 
p r o b a r alli t u voIui: tad, p o r q u e en Mó-
naíOO' los t e n t á c u l o s de l vicie se a g a r r a n 
a lasi conciencias m á s austeflas y a c a b a 
l a s , t a r d e o t e m p r a n o , por r end i r t e a l a s 
acecha,nzas del C a s i n o n e f a n d o y d e su 
ominosa cohor te , 

T o d b el p r i n c i p a d o pone s i t io de«de 
el p r i m e » d ía a la vo lun tad d e l v ia jero . 
Puedes l legar , lector , en t r en , en auto--
móvdl o e n t r a n v í a , d a lo mismo , p o r q u e 
l l ega rá s in8<v%ableaiisntei »l O&sf&o. El 
t ren , e l automóvil y e l tra»nvía se de
t ienen p r e c i s a m e n t e a n t e su« pue r t a* , y 
en la e s t ac ión , p a r a m a y o r comodidad 
d e l / a p r e s u r a d o viajero, u n ascensor lo 
e l eva directame'n.t© desde el a n d é n a l a s 
salas d e juego. 

y sil, y a en Monte Car io , p r e t e n d é i s 
h u i r de l Casino, todos vues t ros esfuer
zos, t o d a s v u e s t r a s e s t r a t a g e m a s s e r á n 
inút i les . E c h á i s a a n d a r p o r una ca l l e y 
a los pocos pasosi o s da i s de b r u c e s con 
el Casino, os asomáis a u n ba lcón p a r a 
c o n t e m p l a r el pa i s a j e y os c i e r r a el ho
r i z o n t e el edificio del Cas ino , os s e n t á i s 
e n ©1 vest íbulo d e l ho te l y t r o p i e z a n r ú e s -
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pinturas murales. Es tas despué* de algunas | , - ¿ ; ; ; r k ^ ñ o ; A y u ^ l ^ T ¿ Z L . 
penpec.as q^ie no son del caso, pasoron el denonados esfuerzos, que f u e r S ^ p u ^ t ^ I o s 
Atlántico y hoy enriquecen ol Museo púbhco ! • • . • , ' . ^ -° »u«=iii*i i^utrnitis ios 

Se coiiipi-obú que Leví había entregado al 
.loaldo d e Casillas, copropietario de la finca 
n que está encluvüda la ermita, 20.000 po
etas en 40 billetes. 

Hoy so ha terminado el atestado, entre-
¡iíudplo ai juez do Aimazán. Se hallan det(N 
¡icios el aíeajflc do ( 'asülcs, señor Santos 
..ibero, que €s e! <|ue entregó a Levi la 

'7c de la e rmi ta ; el priisidente de los pro-
notarir;/; du la finca, don (^orlos Yubero. v 

r, Vii-t';r Antóu, coniisionatios que Soüci-
!on la autorización dcnejíada para vender 

- : pinlii-as. Levi y el registrador no han 
G doíenidos. 
Me dicen que ayer se trató de legalizar 
vnnta da líi ermita en la notaría de ÍUir-
c¡e Of-mo. a fiivor do un personaje yan 

• -• que el notario se negó a haoerlo Sr 

do Boston" E n el último número publicado 
eu Londres de la revista «Berlington Maga-
zine» se inserta un extenso estudio de esas 
pinturas. 

E L OBISPO D E Ü R G E L 
SE OPONE 

Cuando recientemente fué nombrado el 
doctor Guitar t Obispo de (Seo de Urgel, se 
dirigió a ól en demanda de ayuda la Jun t a 
de Museos de Barcelona, sa.be<lora de que 
los extranjeros, envalentonados coa el éxito 
d« Mur, trotaban de comprar en aqud la re
gión otros diez magníiicos frescos de carác
ter religioso. El señor.Obispo declaró solem
nemente que, no siendo a la J u n t a de Mu
seos, no daría permiso para arrancar ni una 
sola pintura. Ante esta patriótica v noSls 
actitud del Prelado, abandonaron ¡ju partido 
los extranjeros, hasta el punto de que «o 
dudaron en aceptar e! ofrecimiento que la 
Jun t a de Museos lea hizo de trabajar para 
ella con el tiu d& trasladar al JIuseo de Bar
celona las diez mismas iiintiiras que ellos te-
nim proyectado cuviar a lo-ñ ISstadoa T'nidos. 

Efectivamente, las compra» las fué hacien
do el señor Polank con un funciouario do la 
Jun ta de MUSGOS, y los erranques fueron 
encargados al intciigentísimo artista italiano 
señor Estefanoui. muy conocido «n su q>ai.s. 
donde fué condecorado con '•« cruz do Guerra 
por haber salvado, con riesgo personal, .ab'u-
na« pinturas famosas do difcreutos iglesias 
durante el bombardeo,de los caííouos enemi
gos, p'elizniente se realizó el traslado,, y ac
tualmente (nosotros le hemos visto trabajan-
'o esta misma tarde) el señor Estcfanoni SQ 

tapices bajo dos candados, uno del Ayunta
miento y otro del Cabildo. 

Fué derrotado el &eñor Ayuso en la vento 
del Van-der-Goes porque no hubo más me
dio de evitarla que ejercitando el Gobierno 
el derecho de retracto, y no se pudo dar el 
dinero. Venció, en cambio, al salvar 'os t a 
piccs de Oncala, quizás la única equivoca-
ciiin del señor Leví, que ofreció por ellos! 
más de lo que valían, y parece, Dios 'o 
quiera, , qiio vencerá ahora, porque también 
ha intervenido en este asunto que, de :©a-
lizarso conforme a los deseos de mís ter Ije-
ví, proporcionaría acaso a éste el mejor 
do sus negocios. 
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B E BARCELONA 

El Ayuntamiento compra 
el Parque Güell 

— K ) — — 

C u a r e n t a miUonos p a r a la Expos lc ián 

BAECIíLONA, 7.—Esta mañana ha esta
do on e l Gobierno civil el alcnldo, marqués 
de Alella, para cnfresTar al gobernador, se. 
íior Martínez .Vnido, el presupuesto do los 
cuarenta millones de pesetas, en que se em
pleará ol empréstit!) que esta madrugada 
so ratificó por la Jun ta de vocales asociados. 
pora las obras de la Exposición Universal 

El gobernador quedó en estudiado con ür-
gencio. 

También lo fué notificado el Pcucrdo de 
I ocupa de la adopción al Musco dfe Barcelona la misma junta, aprobando la adquisición 

sabe que IJCVÍ ha afirnia^'o que, do rotrasaree del último fresco. tres millones de nn«»t-.»«« J - ' t » - — •»- ep 

PcriíUoa f u t e s a en Palestína, 
por Manual Grana 

Del ooloi de mi cristal (Una 
frase reveladora), por «Tirso 
Medina» 

Sobre nu olvidado oentenádo, 
por Martín Pérez 

Deportes __^. 
Cbtizaoionee de B d s a p ¿ | . i 
CnSnloa de todeúad, po^ «El 

Abate Faria» P4g. g 
Noticias P l g . B 
Página Agrícola W g . 6 

MADRID.—El Supremo se fas declarado 
competente en la cuesti&i de los ex 
alumnos de la Escuela Superior de Gue . 
tra. — E n el expediente Picasso quedan 
encartados Berenguer, Navarro, Silves
tre y t res coroneles.—Se propone ©1 as
censo de González Tablas ( l ^ . 1).—^En 
la calle de la Libertad ha sido degollado 
el dependiente de u n a oamioeríai, ha
biendo desaparecido 2.000 pese tas ; se 
sospecha) del encargado (pág. S) . — El 
martes habrá «quorum» (p ig . 3 ) . — E n 
el Congreso se ha aprobado hasta el ar
tículo 15 de los presupuestos (p4g. • ) . 

—«o»— 
PROYINCIAS. — El Ayuntamiento de 
Barcelona acordó la adquisición del par
que Güell en tres millonea de pesetas 

(página 1 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS.—El Eaiaum' embauca a 
su gente, dicíéndole que está i&gociando 
con nuestro Gobierno. — Nuestros avio
nes bombardearon con éxito Ain Daida 

(página 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—En las elecdonee de 
Holanda las izquierdas pierden nueve 
puestos.—Se anuncia una) entrevista del 
presidente de la república argentina con 
el Key, para el 19 de agosto en Santan
der.—I'are<;o que la Conferencia de La 
Haya toca a su fin; Busiai se niega a 
reconocer dereolios de propiedad anterio
res a la nueva legislación soviotist».— 
Seiscientos alumnos de la ESOUP '» Mili
tar, detenidos en el líraRÜ.—El general 
rebelde Brougha ha fallecido a conse-
CT-.encia da las heridas recibidas en loe 
combates da Dublín ({rtglnia 1 y S) . 

—<;o»— 
EL TIEMPO.— (Pronó,?ticos del OhsprN-n-
torio.)—En toda España, vienfos fiojo* 
de direcoiém variable y buen tiempo. 
Temperatura rnáxim* cu- Madrid, 2W 
grados, y mínima, 35,2. Temporati:ra má
xima en proa'incias, SO grados en Murcia, 

y mínin.a, .'> grades en Pontuvedrc. 

(Vécfe '« ir^'ormación, cC!¡<pleti í»i la 
feccién í . ••*;c*»4 ie Í4 t¡atr,t(í fiche.) 

tacior.es


-S&h3Kiio'»^tlbmKI»''«^ m^ í&ía^ Líiísk tá^t^Ki'tsé flIADKIÍ).—Aúo X I I -Núiu. Í.Í>J!» 
r^sSiSS 

t ros ojos G«a « n k ^ m a r U que os 4 i c e en 
g r a n d e s J ^ ü e » ; ; !f«í&>m:unica<5ióu diavcla . 
c o n el Casino». ft.|gkfitáÍ3 do e iT»r « aie-
(¡ia noclio . | íor J ÍB» ^ n - d i n e s s o l i t a a * ^ , un 
« u a v e dooUVe :« i IÍ8«lL. insonsibleouWÉe ha
c i a e l CfeiSitio; %l Vais ÍÍI restofsÉn, al 
«ba r í o a l café, os ofrecen a m u l e t o s y 
fe t i ches c o n t r a "ia. ina-la sue r t e , y «i p r e 
t e n d é i s cmáMIt la. « t í ses tán l e » » ! CQ&I 
l a l oc tu ra , "«ák) os o í r e o e *1 l i b r e r o t r a 
tados, folletos y opúscu los s o b r e el jue
go. E l v ia jero q u e h u y e n d o de l a t e a t a -
áiÁn «etita'«%) ««i <n«i9l*e pepa «ter v a ípst-
830, ' i rá fat&lmeísbe al O a s i o o , por l a in-
vonciblo v o l u n t e d dfrl caba l lo . Q u e Roci
n a n t e no '-mH&ae, •m. 1ÍÍÉ»«»?(3 w i ? «vaniino 
qu-e el de l pesebre . 

K s t a i n a » ) » t ó d e cíKOijviRa c«*br* su p e r 
sono ^ u e el t a r ü r t a «4'viorte ámée «1 p r i - i 
m c r • •dÍA, e s i a "érmMi-wíaiie votenfead hxm,Ú 
que «8 -««wsoo, a Isa, «ayia, t*v«i*, * n *1 
.f.7:«S-'>, ' la »xiírtw*s»a ée, « n gmn « i ^ i i t u 
íle o q g a n i s a c í é n 5qa© « . « a p a «. los « p é s - l 
.í»')f:'^ <de Jr^ («lotaSistes c o a t r a «1 «i«m-j 
•^'ir prJiKfi^fido. M é o a c o to otígaiiiwi*»' 
el itlaio, « ^ a ^ nMcmwáa ka, «iigajliisado 
la ci^wicia. C a d a p tós ocgoniza lo qjíe 
pur-.d'i. Y mi M-oTite Oa i io el yk-io t*e.4P 
ya u n a -€aMS*PH0si •eatis.tdit«c<<i»n«l y hx), 
t rr>íi/'.ri ;unft •«WBta i i a r sc rac ia—-la b«ro -
(•¡•¡ida dftl azar—^pie T ie»e a «er l a iir't 
7.rv urmibda «leí 'rntaéo. 

1.KÍS sa jó los ilemátóoas, i o s l«.t¡no8 p * . 
sJcimlo-í, tes -«Stovos TOisfcfl'iosos, üonfu:, i 
díiloH alrc^Oidw leo i a» «MSSW? ti-fi juego, r,« 
teiiÍBn ,H(i«8a. »n « ( * i « r d o para , e l prÍEc;-
,])» -guo «a^ilonnh» mewnaablwnisfitio i«-. 
jíiai-es en dM»K;a i l e musTas c o n q u i s t a s 
cií'ntiíficas. D e ítteñtfio, n o lifl.l>Tía sentiiiíV 
iuui.:> SU 4 i n « r o «rsaNtriuAo i^or el rassírillcí 
:.';aaeiftblft 

1-! pTttU'B^, T t v i a rara«ien!be en su pn 
las .o . i.l^geiift 4 a tara*! en t a r d e con una 
nueva « o l ^ e r ^ i 'ipmm. su Ma*eo, y «in-
lii iudo la t ioslüáip» «i© mas c ruee ros , vol
vía a l'-ívnr a r r i a s r u m b o a m»rffs das-
conocidas. <6a # p i r a « s t e b a por enc ima 
"(SP M o n a c o ••• '"íhor oátintíftca. le ha 
roníj iasbado «I r eepe to y la admin ic ió , . 
•dol mundo . l i a l|»w»9iMil!4Íad de a q u e l 
h| i i i t . igabJ« i>er«!gria!o á« l a s l u a r e s e ra 
d^'lrl.jruent.o arimpi***», p o r q u e reel i j iaba 
ol T/ulagro de B«r « i iónico "Sofeetano MSÍ-
Tiantft que n o iaiip®®» t r i l ju toe a «sus eúb-
di+ios. E n #1 priaci$fmdo n o h a y conlir ibu-
yedites ; lo gtsn took® iws t<wto« del m u n d o , 
y, oonio son tsm*:», ten nwnSiguescoB ee-
tin Rxcntos úf. ií«(pu«at*«. I/o« p a g a la 
csndid'piz ua iveras! , «jsw *« ai •n^ém saguro 
<ontribuyeinée. 

T I í-ábado ^MciiBO «1 G a s i n o d© M o n 
ta Car io c e n e f a »v» p u e r t a s m i e n t r a s 
la carrr^za f u n d a r e a rmf i t r a p o r l a s ca
li ' - del p r i c c i p s d o «I c a d á v e r de su So-
bí^ra.-iO. El d(wain|C6 la i-uleta vo l i rp í i a 
tejer- y n, t lcate j r r fortunfw. 

i El P r í r c i p o h a m n e r t o ! i H a g a n juc-
fr,c> s e ñ o r e s ! 

r . DBTIZ 1^HA«ÜE 

P.nrís y ¡«alio. 
i i « « » 

La rebeli^ ^jfocada en 

- 1 • • ^ — . 

Kermes üafcaimana y @Q@«Í4Jffin3S d« 
1» Egcuaia Militar detenidos 

Hacii <aí Iracaso enfOtt^endiente de carnicería degollado 
-CB-

AyeS- t a r d e apar-feCió degolh i^o él dS- a los troneros de 
poiidtónte d e la c a r n i c e r í a «te l a éaM« d e ' '''^ * cmi•u^•ceria. de 
la J^ibertad, n u m e r o 14, P r i m i t i v o "^^^" ¡va iéa 
do l^ópez, d e ca to rce años de e d a d 

E l c a d á v e r e s t a b a oculto ba jo el m o s 
feMídoí-. 

Vwítoii ileva*aos al í u í g a d o el d u e l o , ' 
do» Manue l R o d r i g u e n ; las por teros de 
la casfe, J a c t ó l a Kugise t y F a u s t i n o Vega , 
y e l e n c a r g a d o d e l a c a r n i c e r í a S a b a s 
G a r c í a y Garc ía , que fué el ÚHÍCC que i 
quedó dg ta í i ido ^ incorauatcíuk), d « e p « é s 
tít; p r e s t a * decl«T«cfÓH. i 

Afirmó S«,"b«5 «[»e estuvo «.useate ** 
ij' el «««r^iMlo ée 4a caftiioeíía, Sslsas' 
y •fensfaíba: pffto ii» ofcií-o áé "olía t^Aiéma' 
vecJHa declaró i^n%r_ <\ áuec qun a laS i 
áo8 y t r eá í i t a enéPé mi a^ac i •estfebl'eei-! 
oaiento pa r a . ca«á!>jiar un ^dato y eacont 'fól ."...— •••• ^ 
Bl ée^KBido y a l a TÍcl i tna qn^ ti8.t«t)*n '''"'« <* G««l«l«i«r*-, mm 

f ias te no reconoísráth3rectfl3te»ltelWo^ " 
p i edad a n t e i í o r e s a la n u e v a leflUla-

— c » — 

liA HAY.\ , 1.~LM l.'«íifcre4iL-fa ha teon-
tiü.u«*l<) hoy fcus traJaaj««,. 

Ijos dí).lf;¿a,dos i'usi^s aukpoueii a toda otra 
cuostaótj, til contra a io tüspuasto tm un 
fÓBií^tk) pov ims Com^íimm mo .r«*9»s, la 
(-•uesiJón (re ioa frcdittstí, #egaw*o «1 «Xtl*-
mo do no querer 4»s«it ir «Ada luientras 
no sü e8j)oeU»(^« las «cfttidadtw que po
drían adelantar «1 ti©lwerno de tos soviets 
ios ctipualista.s extranjeixis. 

tioioaínttjof lia -éiiáú w^wiHte »xpl««cíí*es 
•-•«4ati-vi»a » i« •e»it!ri*i #ei f«:j«!l««ww»*a mi 
l iusia. 

liaijlaiíáo da Ja iuters'cst-i&i por «1 Kstado 
:uso do 'los «isoTOS do i«s ^Jftséss, el^á>ei<gtt-
•to enrieti.ítta •éeehm «iwp, tes 'ewi'tifelées BÍ)-

-idas por esta medio han sido d»*tíÍB«iae 
!;r 'su v.jíXMeTík) e)i(i.iíi'N'*iwonto « cmabatir 
i ikamiaíie. 

Lía itoaaJsiión de >sÍKea«s ,f¡ñv-tuAas ha. Tsttibi-
'io una protesta >ie ;ivn«í»;iii «««tm las de-
.••Ur.aoioiiCK <q.i)o -r,c te hma <atributAo, y «ejT'̂ li 
.:; ciMlefi, rl (4ra',-,i«nio do los ftwviéts «sstíáha 

d-eoádüo a pastituir el *0 piw 100 de Jos 
;'.i«nps jiarti.'-alares. 

Litviiiol'f expuso largamcnto las actuales 
•;yss Éovictistus rs 'k t i \as a la propiedad, 
¿irraantJo <]ue su Gol>icTno no reijíinotüírá lof. 

.;ere(4)08 aotierior^s a c s U lapslaíi thi . 
Ija ("ioauisúím üei-lavó (¡uc, plantead» hi 

•«estióa en estos terminas, toda discusión 
-¡a impíwiiile. E=ÍÍ.,I deckra í ión b a B'SirnB-
'iAÍa viiitilrrjüonte a 1 ^ boleh6TÍRl«s. 

Kl dei^K^do inglés, (irsaiíicd, ttealimS « su 
';£••/, quo no puedo c-cucí^efaB créditos a Ru-
ia, drida ia ius-inaridod tlis 1» í»ropi»d*d 

(•livada ea difhn |JBÍK. 
Se tiene la impresióri ño qu© 1» Osnte-

î CTicia «jjmitMi > terminara antees de diez 
.lias. 

" " I / ) 3DE TANGdS» 

Una reunión en Londres 
ÁBisíe el e m b a j a á s r franca» 

L O N D R E S , 7.—^lloy han continuado en 
Jjondres las coiivcrsaLit.'ncs ent re Saruclier, 
Lloyd Gpoygo, I5a¡fjur y o t n » -parsoamid*-
de.s, entre ellas el embajador de Francia. 

Las conversaciones han versado sobre 
las cuestiones dol próxinio Oriente, de TAn-
Rer y de Tripolitania. 
UNA INFORMACIÓN DE «IL MONDO» 

l iÜMA, 7.—%Ll Mondo» publica el Con
venio firiTiq^o en 19i2 ptw Poinctiré y l ' i t -
tonií sobre MorrueBos y Libia. 

Este Convenio—dice—excluye la opinión 
del íiobierno trances aceica de toda posibi
lidad de participación dt* I tal ia en. la ¡)ró-
x'ima reunión ¡¡ara íijar el estatuto d« l 'án-
gev. Emi te la opinión de gue lai -exdaeiÓB 
de I t a l i a no iiubiera podido ser definitiva 
ai Behanzer, iisaaido de j n ^ o r tóctioa, hu
biera hablado de ello cu Parí* mejor qv.» mi 
Londres. 

E»tá fiaix> el hecho de que la «colutiiki 
de I tal ia de esta eonversaci¿íi ha «ido pw»-
nuneiada hasta ahora por ln{;laten» y Es
paña, y termina diciendo iróm<,aiM«ite: | ~ g¿ ' Y t o a d o ' M a r i a n o I^pe«!, a atóbos 

(.Las ítas. naciones ni&diterriSiiesB puedan i ..;„;^^ _ „ „ . ^ — „ „ , . ^ ^, „„^„^„^^„ ohf^r,ipr,. 

-E3-
a casa y al dependiente 
la calle de Torija, Pedro 

li'OíiO ;uíos do edad, (¿ue iue-li'^-
as íngar Ati sutícso jwr ia Poliei») j 

que ames üesoinpeüaru el puesto «jue ocupa
ba la victima. 

Hoy »« tHsi^l i l»a 
establecinltenío 

Manuel Rodríg«ez hizo constar %ae, en 
efecto, en SH casa *e prcservu i;i eü.'aigüui. 
a darle cuenta dfel lobo, relatando lo que 
ocurn^ó después, on la misma forma que io 
fe4tít«í* Sa*«*. 

.Vfiaáió qw3 ésfce « * tjarUuipe de la cM-
nicería en un 40 por l'JO da Ift* ganaíscítts. 
fel (s^^tM lo «freftó Mjtónwl, y !u tienda bu-
5« de «e-r ifea«g««(á* fen los Ültimí» del tó*i 

Oomo %l fe^rjcro »ó ffespobáteí»., Manuel 
¡gíWitio»<;i *4 t«i*p«te0, y t ^ flifedidttlón d t 
M.%nm k\ij¡<^, é«>»«iei!i*do t n Cídtkttava, L1, 
í a imiU otro camícftit) tle ^fadríd que, feti 
iWlicVn !?<=> lili !i'"-\r.níi^ mlC'r-'-i dfe étit, (í ' 

El Supremo se declara 
compQí@nt C8 EXTRANIERO 

lii T i ibu í ;« l Sup remo m lUi dec l a r ado 
l io ínpetHltc para en tender t n el recurso 
< ts t j íb lada pvr lus alu!Uii{>á GK^ialeadoa de 
la E&cuela tíupürlor de G u e r r a . 

ííit la Bcnieíicia se añíitie que lu S.sla 
íe rc .Ta .si+stanciará n\ esu'..to. 

La vÍ3t,a comenza rá e.l lunes a l a - nue-
Vfi y mxyUs. d e la mafüm» y ,s6 aspgiit-a 
que pi ílscft! ác aJlaüaá é la. deinaiidrt 
«l^'Spués do h a b e r conferenciado Cojí «I 
Goíí 'jeriij q u e t iene yaj notfe iáe do ta 
ac t iu td favorab le d e l Arma djt; |¡fifia*V 
tcría. 

.-\. i^..b u;cj.i.*acs coatí* 
bouin xcts lieiies en que 

r.>¡:u.i l i .aicS'to da evacua-
.it.-ou iju îi-î ŝ a cuiiáccuen-
esujs alaijucü luaíados dos 

iando per icruunada I14 

comiendo. 

La camcería, desvalijada 
yabas Garcís) hiz^. ci ^.I^UICÜ^O ¡ai^i,.^. 
a. la una y media ao_ lu, tarde ucju la 

tienda j)ai'a uirigirse ai .-¿atadero, 00a 00-
jeiD (ie vcnftcat ia diaria tiiijasacción. iiii-
l/es había comido cea» l'i-iíiutivo eu la cuir-
niceria, según üListuiubre, sirvTcndoies Jps 
alimentos ü© la laocrna vontig-u.a. 

E l olúco ^uodó Hoiu, dedicado a it. lim-
¿úeí» doi mos-traiáoiiv ptüsos, etcel'jrí^ eohaíi-
do l(Si (úecifes ^etÁli(»«is ii{>ciias VÍ vtíCítxgmáo 
Eülisra a la oaüe, jxyr str la li.ji-* dedicada 
a la siesta. 

A. i«e ti-es y «oSiifir rogfesó &aA>ffs, vi-én-
lose obligado a abrir por sí mismo, con las 
üavAB áe %ue -era porl^dw, la puerta de oo-
s iamcacióa de 1« esc-aJera de i« cosa CCM 
el estableoiiniento, toda vez que el mucliai-
cho no contestaba a 'sus repetidas ilainada.s. 
circunstancia a la que no hubo de prestar 
g^an aifceiicióu, por aufoiDer qua el ckioo ce 
iMdlüba dunniísnáiu. 

£.ÍBeoQtrÚHi oon el «ú<ki •¿el mcstribdor 
abierto y fractuirado, y que de él habían 

^«MjMireoido wniOB '¿.áOO |iies<^ais, importe 
de la venta de i» loañaB». 'i'aojbién observó 
desorden en las habitaciones dodic;das a 
vivienda, el baúl dei. su propiedad violonta-
&» y cuanto eDosmifea £«]iarci<k> por el sue^ 
lo. Primitivo, ademán, no aparecía por 
parte alguna.. 

Eiítonoes so marchó ti do«í!ciJio del pro
pietario de la caítiíccría, Manuel Rodrigue», 
que habita en la calle de las Fuente», OiJ-
mcTo 11 , ».l cual 1» relató lo ocurrido. 

El dueño se quedó en la taberna estable
cida cerca de la carnicería, mientras Safeas 
se dirigía a ot io establecimieato similar do 
!a calle de Malasa í» , 15, donde prestó sus 
serrioios Primitivo hasta hace ocho dios, 
en ... j pasó a desempeBarios en la de M8^ 
nuel . AUí no habí» ido el muchacho, segiin 
le dijo el dueüo, Joaquín de la Fuen te . 

Enterado *IH de que Primitivo tenia una 
i e r m a n » , dotnicíJiatía en Chinchilla, 3 , y 
im tío, h a b i t ó t e en la calle do la Made 

ttalitav el 
cui'tiiv6ría r a 

k 

KIO JAMEIEO, 7.—Han s ido ' p r e sos 600 
alumnos de la Escuela mi l i t a r . También han 
^ido d e t e n i d a iwinerosos per iodis tas . 

Lo- rcbeldae d* Copa Cabaitha, ee han 
lendido a !«• t t « p a « afectas a! g o b i e r n o 
sin combat i r . 

I.s rtíl>oliíai está oompletamente soíooada y 
re ina en todo e l t e r r i t o r i o la mayM: t r a n 
qui l idad. 

TA mar iscal H e m i e s da Fonseca, h a «ido 
<" atenido y ertmUfí^ a bordo del acorazado | 
«F'.oriano». 

Ha si-So declM-ado el Mftado de s i t io onj 
KIo Jpjíciro por t r e i n t a días. 

* * * 
BRASIL.—Durante los co®Aates librados , 

entra ¡as tropas rebeldw! y htp gubemamen. 
t-j;os. varion ©buíte* cfty«»n «n el «iini<<te. 
r; 5 d'c 1» -Ouerra, mataod's a cuatK) faom 
bre-B o hiriendo • mis. 

y d»bea iwnerae d« «cuardo. Akura, qae 
quif.á una de ellcM pcmianezt» « l« expao-
tativa, a menos de quener refutar el goljM 
lie A.gadir y afirmar en el Ja editearáEoo que 
allí ella tajnbi^u eetá.» 

PAEIS , 7.—Ante 1» Comisión do Kego-
rios EstraujeroB del Senado ha informado 
hryy «i 'iiriniütro de Negocnos Extranjeros, 
Cnippi, que enumeró los distintos acuerdos 
a que llego FTancia para Jograr tai libertad 
de acción en Mf<rTuaco«, íiendf» el primero, 
después del concertado con F.si)afia, el 
franooiiiglée firmado «n 8 de abril de 1904, 

Puso 3e relieve «1 paraleliswo existente 
entre la cuestimí de MaiTuecos y la de Egip
to : fv.é a cambio de reconocer Francia los 
desxchoB de Oran Brotafia efl el vajle del 
Vil->, CORK) Gran BretaSa se adhirió a la 
libertad de aticíón de Francia en Marruecos, 
si bieh con la dcíjle TeseT\'a de que no «H? 
construiría nin_gima fortaleza en T&nger, y 
de <jue Francia tcmiaría en consideraciones 
itw derechos qiio pudiera tener Es(«!aa en 
la parte áe MitóToecos jírÓKiro» al Medite
rráneo. 

1 Prx'o después se hicieron públicos ios 
j aciiordoe, teconocicndo a F.njiiñr, »m* r.oaa 

de ii¡fl«enH« es Mami^cos, en !« cual se
guiría ma.nteniil'v 1» autoridad dí-l SuHAn 
m r medio de una representación di)ecis dp 

éste. 
, . . — I . » , m • ' • 

visitó seguidamente el encargado, obtenien 
d» igual oontestAción que en Malasaña. 

Volvió Sabas ti reunirse oon el dueño de 
la carnJoBria, y ambcs entraron en. e\ esta
blecimiento, encontrando a Priihitivo muer
to debajo del mostrador, con uno de los cu-
eljiflos de l a eaea clavado en el cuello. 

Cerca habíjx uu cubo lleno Se agua oolo-
reada, donde sin duda el criminal s» lavó 
las Bianos, después de cometer ^ ftelíto. 

EJ encargado fué entonces a la Comisa
r ía del distrito a denunciar el suceso. 

Ei inspector de Orden publico señor Mar
tin Garrido, el aoniisario del distrito, señor 
Riíüclie'E Vida l ; el i>er6coal del gabinete de 
identificación, el comisario jefe, sehcff Ma" 
queda, ¡x>rsonado« en el l uga r ' del suceso, 
comanzaroQ lam diligencia?. 

VA .T«i7.gado do guardia, que lo era el del 
distrito del Centro, se personó también, ha-
cifedose cargo de aquélla':. 

8« ptíaJitó UD» iaspecciót) ocul«i% toman
do luego declaración ál duefio, •( eooargadn, 

-.). F.irn ell;., - --
líiaiai** i*l j««Vés, íBftseéándcl* tod*S 
k|)Ond(yaei«R !^b»« García. 

Los oo«ipr%doreí debían contestar defini-
livanicntie aV '̂N * 'as cul t ro y medía, y ?.;-.-
tes de osa hora el encargado teiifa qué ren
dir cwcatKs d« uh«* 4.008 píi%et»*, que Míi-
Kucl llevó ti negocio. 

Msíiifestó qwe Sabas y Primitivo dortníaí-
en el domioilio del declarante, y quo tantc 
la comida como la cena la verififehan en 
U carnicería, servid» síesipre de h tabemí; 
cercana. 

Coucció ft Sabas hace bastante tiempo, y 
no le creía capaz da ser el autor del deli
to, mas sí do evadir !• rendición de las cuen
tas. 

Píir último dijo que tenía necesidad de 
t r a ^ a s a r la eamicc«'a autcj? d«> l.'i. por t--
.acr proyactado un víai^, cifcunslantia ésta 
que conocía iSabas. 

Centradfooloaes de Sabsa 
En su deofl|i*cióa incurrió Sabas ©n las 

é(y% cootradiotSones ^jravee que siguen : 
Priíusro, dijo qim ignoraba en tths<rfut.o lo 

de! traí!pa»o dft la t ienda, siendo fád que él 
misa"» recibió a los qua pensaban adqui
rirla, y .segundo, a las dos y rn.'ídia do la 
tardo Eusebio García, dependiente de la til-
berna de que hemos hablado, ent ró a cí.rn-
bi&r un duro on la carnicería, encontrándcs,-' 
a Sp.bae y a la víctima comiendo, uno fren
te a otro. Sabido es que declaró que hub.:: 
d* sibat^DHar la tienda a la una y media. 
p i ra volver a I M tres y tnedia. 

Confesó que habí» dispuesto de parte dp 
las 2.000 pasetaii que debían r e s f r i e del 
capital )itia vez robada^ las otras 2,0(>i». 

Otras tesUSos 
Al dependiente anterior a Primitivo, Podro 

Roc!»a, no le era simpático Sabae. Por ello 
abandonó la casa, y porque Is d<^«ba sólo en 
ella on muchas o<^asiones y «pasaba p a a d c f 
rniedos». 

L<5S porteros .de la casa no se enteraron 
absolutamente de nada. 

También declaró un corredor de carnes lla
mado Mateo .^.sínas, detenido al acercarse a 
la carnicería a obtener detalles de] suceso-
Ea amigo de Sabas y de Manuel. Resultó 
ajeno aj delito. t 

Finalmente depusieron el tío de la vícli-
» a y el dueño do la carnicería de Malasa-
fia. IS, que no aportaron detalleti do in-
tsrÓR. 

Sabas datentdo 
Terminadas las diligencias judiciales, c! 

juez onden<í que Sabas quedase detenido eo 
un calabozo, a disposición del competente, 
quedando en libertad Ion porteros, el amo 
del establecimiento y el corredor de carnes 
que, junte con Sabas, fueron detenidoa en un 
principio. 

« * 1» 

El público Bc ago]p<5 a la puerta de la 
carnicería, comentando ei suceso, hasta bien 
entrada la noche. 

Do madrugada el cadáver d© la victima fué 
tra«;Iaded<) al Depósito. 

El personal del Gabinete de identificación 
obtuvo varias fotografías da huellas dactila
res en la camiceria 

CAMASA FBAJfCESA 

1 

fEl Arzobispo ¿e Dubln 
mediador 

L o s remomiMeS d e l a ffueira * enigha ha muerto, «a dice qua De Velera 
I f«suK6li3r/d3an uní do los combates 

Nuevo triunfo tía ia ilnión SBgrada 

P A R Í S , 7.—La CAmara h a rechazado por 
AB7 votoe Ksontra B6, la (wdcaí del día, p r e 
sen tada pof I09 «ocialiiKtaB, pidiendo la 
creación 4» u n a Cootisióa d e inveetigacióa 
acarea de iaa .ori^eB«a de la ^ « r a , y 
epi-uaha • esnttnmKiáa, por iZ2 votos con-
i r a 65, una ©rd«i áe l ¿ l a , censurando y 
despreciando l a eampal ía d e cirtnninias o r - j 
pan i íada , e o s el fia d e que Alemania e l u d a ' 
las reeponsabUMadeis d e la guerra , a i>es«r 
de la evidencia d e los bachos y 1*8 declara
ciones c<HSt*niám y firmada» en «i T r a t a d o 
de Vei-salleg y ^mñrmmim e n la sesidn del 
Reichs tag del 12 d« « a y o de 1921. 

La sesión t e l e v a n t a dándase numerosos 
kivas a la Unión a a c í ^ ^ F a l a repúbl ica . 

< ! • • • • • • • I ^ ••— «I • • i i i r i i * ^ ' ' * * — • - - - — ~ -

AUSTRL^ 

E I L V E S E , 7.—El «l'iiaes» dice que, in
vitado por el partido obrero irisados, «1 Ar
zobispo de Dublm ee ha ofrecido de inter
mediario entre! ambo» bandos. 

Eí «Daily Express» escribe que la viuda 
d«l alcalde de Cork ha sido detenida, y pues-
ta en libertad más tarde. 

TEANQVILID&D E N D U B U H 
D ü B L I N , 77.—La ciudad pstA hoy com

pletamente tranquila. 
Todos los almacenes han abierto nueva

mente sus puertas y el comercio ha reanu
dado su actividad habitual. 

Se calculan los daflos matcritdeis causadoa 
por los combates en cinco millonee de li
bras esterlinas. 

El número de bajas desde el principio da 
las hostilidades hasta el día de ayer aacicsa-
den a 78 hombres muertos y 161 heridos. 

Además, las tropas gubernameíitaleg se 
han a¡>oderado de 700 rebeldes, a los qu« 
han hecho prisioneros. 

E N L ( » COHDADOS 
i D ü B L I N , 7.—El «Boletín Oñcial» dice 

VIENA, 7.—Ha sido nombrado embajador ] que las tropas del Gobierno dominan ya loa 
condados de Docomann, Longford, West-
mast y Mayceet. 

E » "Curragetow, íKK) soldados del Estado 
libre atacaron un inmueble fortificado imt] 

NJuevo cinbajador en Madrid 

de Aus t r i a en Madrid. Meri-y Bychoff. 

El Colegio Mercedario 
lañol 

los irregulares, y después de furioso tiroteo, 
se rindieron 33 irregulares 

Espi 
' se rindieron 33 irregulares sin condiciones. 
I E a Blessington las tropas nacionales cer

caron a los ^'''''Pos dispersos do irregulares, 
I hacióndoles 30 prisioneros después de corto 

BOMA, 6.—Hoy ha sido firmado im con-1 combate. 
trato antre I ta l ia y loa padres meré63arios ' l-o rebeldes han sido expulsado^ de Poyle 
espaíioles, en virtud del cual * I tal ia entra ; Patügo 
eii j>oscfti(ki de la iglesia y del convento de j 
a a a Adrián, que antiguamente fueron el í ^ , . . 
Senado Romano en el S'oro. ¡' bre dónde puede hallarse De Valera, que 

Por t-odo paga el Gobierno italisino liras escapó de la muerto en la batalla de Sackvi 

El ex Kaiser en su retiro 
——o—— 

Una interviú con el barón Clemsns 

I^CEVA VORIv,'?.—El «New Yoik Times» 
publica una interviú que el barón Clemens 
celebró ea DotMm, hace seis semanas, cou 
el oJc ccujierador de Alemania. 

Ei ex Kaiser no so hace ilusiones sobro 
su ])o»ven¡r. «I/» Monarquía»—dijo—será roa-
tauí'ada en Aioniauia; cómo y cuándo, no 
lo s é ; pero yo uo volveré jamás.» 

Al decirle que la.nticva generación alema
na no lo conocía, e s d a m ó : «Sólo deseo per
manecer oculto.» 

Es tá es terado de que en loe círculos mo-
nárquicoa se favorece a la dinastía b¿vara de 
Wittelsbach. Considera la república como un 
Gobierno temporal, y tiene formada buena 
opinión del presidente Eber t , a quien eloffia,, 
por ooaaiderarle rf servidor y no el duefio'de 
ia república y por no hacer más que lo que 
sus deberes le prescriben. Está ocmvencido 
de que Alemania resurgirá i ndus t r i a , eco
nómica y políticamente, y quei en eí porve
nir volverá a ser tan ' r ando como en el 
pasado. En su destierro, Guillermo ha adqui
rido un odio marcado hacia los judíoe, y sus 
creencias le llevan al catolicismo. Sostiene 
relaciones con los Obispos católicos del Rhin , 
y sus oonveraaciones versan sobre asuntos rc-
ligioBoe. 

Hid)lando del último emperador Carlos de 
Austria, d i jo : «Era débil de carácter y se 
dejaba llevar con facilidad, Carlos fué un 
desgraciado. Fué una locura el intentar vol
ver- a Budapeet contra la voluntad da los 
aliados. El triunfo en estas condiciones era 
Imposible.» 

Cree que Austria y Hungría no se volve
rán jamás a unir, y no desea la unión de 
Austria y Alemania, porque cree que el re
surgir de Alemania se retardaría asociándole 
con un país «1 tan mal estado como Aus
tria. 

MARRUECOS 

BOMBARDEO AEREO 
DE AIN^ BAIDA 

(COMÜ.VICADO DE ANOCHE) 

Bl alto comisario participa al ministro de 
la (¡nena lo «ijuícnte : 

¿>iti aoticdnd «n territorio» Ceuta, Tctuán y 
fjarache. 

Dicen id soco El Jemis de Beni-Aros que 
se celebró noto, notándose mis concurrencia 
que en anterior. Se presen^ an enDÍado de 
ÍJuaemaa, notificando deseos de regresar la 
yetna al aduar, quedando conformes en modo 
üevarlo a cabo. Aumenta el aúwsro de /ami-
li'as de Mexerach llegadas estos últimos diaa; 
todos confirman noticias ya conocidas sobre 
que llaituni les d«(fene, dicíándoíce están 
próximat a terminarse gestioñet jue íieca con 
el Gobierno, noticia que se les ho desmen
tido. Dicen que el xerif lleva tres dias enfer
mo, sin salir de la tienda. Se han visto ho
gueras en todas las direcciones, con motivo 
de ¡.a Anzara, En zoco ha circulado noticia 
de la sumisión del Ajmas. Bombardeo sobre 
Ain-Baida produjo dos indígenas, dos mt¿to* 
y dos terneros niuerfo», prodaciendoge ade
más el incendio de tres caso*; creí» hay bas
tantes «ids bajas. Oficina de Policía de Halt 
el Karia dic» ka rescatado a «úbdito esparto! 
José Silva liodriguez, que fué hecho prisio
nero. 

En el PeUón de Vélet, próximaniente a 
las cace, íií«o el enemigo un disparo do ca
ñón y pocos de fusil, pues, oontestado inme
diatamente por ia p<hxa, ¿«ía ifitpidíd con tus 
fuego» que «I enemigo continuase el suyo, no 
haftieado ocurrido jiovedad en personal y ma
terial. 

Una marcha a Xauen 
TETUAN, 7.—X.leg<> a esta pla«» el 

El barón Clemens da a entender, sin em- í g e n e r a l ^ ñ o p a r a e n t r e v i s t a r a * c d a 
barco üUe lae miras sobre este punto del I »l a l to comisa r io 
S S « X s r d e b i d a s . a su temor L j a for-i . . E « t « _ e « p r o b a b l e q u e hoy m a r c h e p a r a 

BRUGHA HA MUERTO 
DUBLIN, 7.—Correo diverso» rumores so-

1.700.000, comprendido ei precio da dos fa-
moiiUti of'iumnas de pórfido oriental. 

El traspaso de los ediflcios es inmediato; 
pe»\> ü» concede a los mcmjes que puedan 
loi'C'Cdar habitando el convetito, hasta que 
estb terminado el edificio que pars^ ellos «e 
sanstnjye; pero no podrán habitarlo más 
de ires años. 

lios padres espatloiea renuncian a cua'-
5uier compensación por daños que hayan 
recibido, a causa da lae exeaví|ciones he
chas,—DafllB», 

He. 
Unos afirman que De Valere resultó he

rido ea Braj-, y (|ue un padre dominic/O lo 
asistió en un automóvil de la Cruü Roja. 

Parece que está con los irr,?gu!ares on 151ee. 
sington, a 14 millas de Dublín. 

Brngha, ex ministro de lo Defensa Na
cional. «sinn-feiner,>, quo resultó ayer he
rido al ser tomada por las 'ropas del Go
bierno, una dpi las posicionoi; quo defendían 
los republicanos, ha fallecido hoy a conse-
cuíticia de las herldaa-

macióa de un bloque Fernán bajo la dinastía 
de los Niptelsbach. Siente mucha curiosidad 
por la república checoeslovaca. No ama a las 
repúblicas, pero admira el patriotismo de l ! 

Madr id . 
—•Las t r o p a s d e e e t e t e r r i t o r i o que aa 

encont raba o p e r a n d o c o n la c o l u m n a do 
La rache , hicieron hoy u n a m a r c h a a t r a -

^ c I c t o r i w v k - y T s p e r a q u e d e n t r o d e r ^ o - i v e ^ ^ ^ ^ t e r r i t o r i o p a r a p e m o c 
eos a«03 se llegará _a un acuerdo entre Jos ^ar en X a u e n . 
ohecos y los boliemios germanos, y quo loa i 
checwi se unirán económicamente con sus ' 
vecinos alemanes. 

UN * COMBATE NAVAL" 
MILÁN, 7.—Frente a la p laya de Corni-

gliano t r e s jrtvenes que t r i p u l a b a n un bote 
izaron la bandera roja comuniata. 

Desde la p laya vario» fascístna se aperci
bieron del hecho, salt.'iron a otro bote, re
maron hac ia BU enemigos y la emprendie
ron (̂ oa olios D. r ema íos ; ambos botes r.ozQ-
braron y «1 agua apagíi el ardor de los 

ocmbat ientea . 
Todos resu l ta ron ilesos. 

M a ñ a n a r e g r e s a r á n a c«ta p l a z a . 
La R e i n a m n d r a e n los h o e p l t a l e s 

SAJÍ S E B A S T I A N , 7 . ~ L a r e i n a dofla 
M a r í a C r i s t i n a h a v i s i t a d o a loa he r i 
d o s qjj© l l egaron anoche , p r o c e d e n t e s de 
Melilla. 

Dofta C r i s t i n a conversó a fab lemen to 
con los oflcialca y so ldados , i n t e r e s á n d o 
se por^iue estén bien a t end idos . 

L i c e n c i a d o s 

CÁDIZ, 7.—Procedente de Larache ha 
fondeado el vapor «Isla de .Menorca», on el 
quo vienen 76 oficiales y soldados do dife
rentes Cuerpos y situaciones que han mar
chado a üüñ casas. 

El orucoro «Catalufia» «arpará probaBle-
Uinnta asM no'hft naff. Ceuta. * Malilla. 

Se inaugura la nueva 

(SKivicio TELEFÓNICO) 
PAJÍPLONA, T . - A las cinco de la ma-

fiaca lea tiatidua de música, gfljítlx» y tftttl-
borilehis rcco, nerón las calies to-.andb dia
nas. 

EL ENCIERRO 
A las seis de la mafiana se efectuó e! 

cuoiernj do lus tuivs. i.as t-eirazas, pisos, 
gradan y palcos de la nueva Plaza de l o -
ms, desde duudc se doaiint» ¡a salida de la 
calle de la r .staíela pcj- ucíide conen los 
totos, es t iban repletas de gente. 

.\ consecuencia de una agiomíraclón que 
a la entrada dsl callejóti ant>erioi- a 1» 1 'a-
ta se ¡;>ro»,lujo, cayeron ü. fcuic-Jo unae 40 pct-
•ionas, produciéndofie tPOs o cuatoxj lesíoíiee 
.cvcfe, do las quo loen-oo cufa-das en la Casa 
do ííocoíro. 

A «mtiniíBclóB te cor r ien» notiUoí em-
bolad«s, í i a eatiíecaencías desagradables. 

liA PROaESION 

A las diez de la mafiana salió la proce
sión, reccrrieoido las calles de oOStuiUbra, 

Presidiwoa las autoridades y el Ayunta
miento, oficiando el Obispó de legenda. 
.Asistió el Obispo dimisionario de Oviedo, 
poi" Unllanse algo entertao ^l de la Ddóoe-
sie. 

INAUQURáCtOH Dfi LA TfLktk 
PAMPLONA, 7.—Con el festejo taurino 

de est^ larde, a la ves que las corridas tra
dicionales do San i 'ermín, se inaugura la 
nueva Plaza de Toros, construida por la 
Jun t a municipal do Beneficencia, directora 
de. la Casa de la Misericordifn, mediante la 
•i:inif:jión de cbügaclonce que gairaatiza «ll, 
. \yuntamiento. 

El ediñcio, bodo de cemento armado, aa 
ha emplazado frente a la calle d>e la Esta-
teí», pry3ouraado asi conservar el pintonesoo 
y tradicional «spectáculo del enoierto mía* 
-utino do los toros. 

El sistema de enolerro y apartado es el 
ctó&ico carrejo andaluz. Tiene la nueva Pla
za localidades hábiles para 13.000 ospeot-a-
dorcs, y 8u coste total ea de 1.800.000 pe
setas, que ho amoríízartín c.n treinta afios. 

LA CORRIDA 

PAMPLONA, 7.—Con la plaza l lena^ y 
ima buena tarde, se celebra la corrida de 
inauguracián, lidiándose seis ioroa da I« 
ganadería de los herederos da don Vicente 
Martínez, por los diestros Salarl, L a Roes 
y Marcial Lalanda. 

Preside el alcalde. Los baloones y palcos 
adornados o<»i mantones de Manila. Al ha
cerse el paseo, los cuadrillas son ovaciona
das. 

Primero. Buena* verónicas de Sideri y un 
quite estupendo de Lalanda. 

SaJeri pone un buen ptur y hace después 
una faena inteligente, que termina «xm una 
estocada hasta la bola, qllue ma ta sin pto-
tilla. (Ovación.) 

Segundo. L a Rosa veroniquea bien, y con 
la muleta t a c e una faena valiente, aunque 
algo deslucida, eo la que sobrosaJen doe na
turales. 

Deja un pinchazo echándose fuera, me
dia estocada y un pinchazo, y descabella!. 
Bronca.) 

Tercero. De mar poder que su» herma
nos. 

Lalanda veroniquea sup^ ionnen t e . Pone 
un gran p«? al sesgo, haoe una telena Into-
ligen e y apretada y después ia un pinohaao 
bien a b a l a d o , descabala al aazto intento. 
(Pitos.) 

Cuarto. Saleri veroniquea ¡superiormente, 
hace un quite estupendo y coloca mi par de 
frente, otro al sesgo y otro cuarteando. 
(Grandes aplausos.) 

ISn la faena derrocha coraje. Ü n buen 
ó v h a z o y un volapié has ta la bola. E l pun

tillero, a IB quinta. . -i. j 
Quinto. Toma t res varas y d e m b a do« 

caballos. L a Rosa veowiiquea yalient». Lue-
m suelta un pinchazo etitero, perpendiou-
jaff V ladeado. (B-onca fanomenaJ.') Deja 
otra ' igual y descabella. (Bronoal inenarra-

Sexto. Mata doe caballos, luciéndose La
landa en quites. Realiza deepuáa una faena 
inteligente para media atravesada m»!»' ^^ 
pinchazo cuarteando y otro igual (Fitos.) 
Descabella. 

•• — . ' • • » '" — ' 

ALTA Sii.L::-
nuau tii.-.¿.¿í. a.-aa-.j 
cU.bái'CíUi itiS l í 

Sm de unj 
^oidiiúob uü i. ¿í.-̂ d<iorcü. 

i'JL;A.NíL'i.\.--xMüy uü breve publicará ed 
G'-bicri:j c! J.„Ci-ti¿j da 
ifgislutiiía. 

iiNGLATKKKA.—La viuda del marisoa* 
VViiBOil ha ruüuuciaut) a iifjUrar cu ia ean-
didatdta paia laj va-ajr.e ¿jtoduCida eü la 
Liimara de los Cou-iuu.;s por ei asesinato 
Úé qUe fué víclima su espüüü.^Chamberiain 
ha BufriúíJ una ligera oi.tracióu, coa feliz 
ftísuitado. Los médicos han ordenado al en
fermo ((ue guarde reposo ausuiulo dutaete 
die?. días. 

JAl 'Uíi ' .—Una banda de bandidos chinos 
ha abttcwlo e iücsiUdiodo l 'au 'Pao Koü, t»r-
ctt de la fiTMltera do Corea. El Consulado 
japonés ha sido también inüendiado y muerr-
kiS varios súbdiloK jíi.Jji¡nest«. 

LlUA DE KAclu:sE8.—La (!omi:iófl del 
deeafüie dt3cldiú rocoriieindar a Duaut-os lSet&-
dos son miembros de ia LUJH, HO atUiierítíi a 
la Coíivencíón de Wásiiint^aou sobre los ga
ses tt»K>darites y ilirigirsc a los sabios del 
HUindo eutotvi para que i)ubUquen sus lüVee-
tigaciotios .sobra lo iiieiiciotiuacs gaéea, eón 
objeto de inipoeibilitar en io posible ius 
efectos. 

IHlM'UGALi.—Üa feido invltadb por el 
Kíüg'S CbUege de LoiidreE, el ilustre eícri-
lor y crítico do Historia, FidcJiUO de Fl-
gueiredo, para dar nJll c¡;.it-o cooferenoia» 
s.<)bró lengua, li tcraiura, arte e historia de 
Portugal. 

RU8IA.^-Poí habcirse opuesto a tft re
quisa de los bienes religiosos, han sido ooo-
deoados a muerto once, y a prisión 38 paf-
SotlaS, entre eclcsiásticaí, y laicas. 

¿QUIENES SON? 

Los detenidos en Vtgo 
• • O v " • -

VIGO, 7.—Oontlntlan en la cArcel « inco-
unicados los dos subdi tos a lemanes desem
barcados ayer del vapor germano «Alican
te» , q u e como Be aabe procedía de H a m -
burgo . 

Sa sabe q u e el c a p i t á n del b a r c o envid 
desde a l t a m a r u n r ad iog rama d i r ig ido » 
las autor idades de Marina , comunicando q u e 
t r a í a a bordo unos presos de consideración, 
y rec lamando el auxilio do la fuerza arma
da p a r a detenerlos . 

Al l legar el vapor se cursa ron t e legra 
mas u rgen te s al min i s t ro de l a Goberna-
iifln. 

Parece que los detenidos seráa devueltos 
Alemania en el p r i m e r b u q u e qua toque 

Vigo en esa dirección. 
Sobre el asrrnto se sigue guardando extraor

d ina r i a re te rva . 
y•\/X/^- '*^./^^^ 

COÑAC P S M A R T I N 
J . Santamaría ft C f a . - J E R B Z 

Cuestión de Gabinete 
Loa guantes de algodón 

LONDRES, 7.—El Consejo de ministcos 
se h a ocupado hoy de la ley l l amada de 
protección re la t iva a los guantes de algo
dón de procedencia y fabricación aleman-a, 
mostrándose divididos el minista-o d e co
mercio quo, de no ser aprobada esa ley, 
p re sen ta r í a en el acto la dimisión. 

So c rea que de d imi t i r dicho min i s t re 
Inmbi'i»^ Ir̂  V»arf£iT» fit.rna VQTÍOs, 

PROVINCIAS 
ALMERÍA.—Parece que el capitán gañe-

ral de Valencia ha reclamado del Juzgado 
de instrucción do ésta las actuaüionea he
chas on la causa seguida contra el oomau-
dante de Caballería seflor Verdugo por la 
muerta de su esposa la actriz Concha Ro
bles. 

BARCELONA.—.Han sido detraiidoa dos 
sujetos más de los que abracaron la tar tana 
quo conducía las 24.000 pesetas para el pa
go de lofl obreax>S. Estos dos son una mujer 
y un hombre, que ya fueron d«t(»iidos an-
tsriorjnents, 

OADIZ.—El Asilo de la Infancia ha eelo-
brado las bodas de oro de su fundación eon 
una misa y «Te Deum», en los que ofició el 
Obispo, don Mafcial L<Spez O i a d o . Asiatió 
la Jun t a del agiloy numerosos invitados. 
E s t a tarde se les servirá a los asilados una 
Comida extraordinaria. 

GIJON. — Lai Empresa «mstruotor» del 
ferrocarril eléctrico a Aviles ha acoirdado la 
pairalizcKsión de las obras, ante la oompe-
tencia que tendría que sufrir por l a Uaea 
estratégica que paralelamente construl i i el 
Estado. • 

LINARES.—Las doe Oompaflíae do alnm 
brado eléctrico da eeta población han subido 
las tarifas. W Ayuntamiento en su sa^ón 
de hoy acordó protestar de ta l subida y pe-
dir su revocación. 

SANTANDER.—En el pueblo de Gnanii-
do murieron electrocutados aJ tocar im oabte 
de alta tensión los esposos Emil io Góm.ez 
Lan ías y Valentina Cagigas Bustamante . 

SEVILLA.—Bl seBor Arzobispo odmlaifi. 
tn j hoy el sacramento de la Confirmación a 
doscientos acogidos del Asilo Municipal de 
San Fernando, siendo apadrinados por el al
calde, sefior conde de Aloón, y su feflora. 
Despuéft se obsequió a loa acogidos oon ima 
merianda. Mafiana será entregado al luevo 
edificio construido para hospital de la Cruz 
Roja, que será puesto a disposición de la in
fanta doña Luisa. E n término de Utrera se 
quemó hoy gran cantidad de trigo y cebada 
por valor de 24.000 pesetas. 

TUY.—De madrugada se declaró un vio
lento incendio en la t ienda de ultramarfnos 
de los hetmanos Estévez. Todo» los géneros 
y enseres del establecimiento fueiroii pMto 
de las llamas. Las pérdidas son de gran 
coneideración. 

VALÍENCIA.—Se está organlaando pera 
la próxima ferfa mi oonoureo de nataoión, 
patrocinado por el Ayuntamiento. Como 
mantMiedor de los Juegos Florales que se 
oelelsrarán en esta ciudad ha sido designa
do el general de división don Miguel E l i . 
Kailde. 

ZARiAGOZA.—^EI Ayuntamiento de teala 
capital ha acorado proceder a la oenstrno. 
cion de casas baratas, mediante sn propio 
esfuerzo. Si fuere necesario, solicitaría taln-. 
bien al apoyo del Estado. 

LA MARINA MERCANTE 

Quince mil marineros 
inactivos 

BARCELONA, 7.—Según noticias leoihl. 
das de la Federación de Armadores de la 
Marina mercMite, se está buscando por el 
gobernador solución para el faro forzoso en 
que se encuentra la navegación oomeroial. 

Los últimos datoB acusan en Bilbao y Bar . 
oelona más de 130 buques amarrados, oue 
representan S.IO.OOO toneladas y unos 16.00Q 
marineros inactivos. 

«• • -

POLITKSA ITALIANA, 

LA POLÍTICA AGRARIA 
DEL GOBIERNO 

(De nnestiD sen lo io especdal.]^ 

KOMA, 7 — E l m i n i s t r o án Agríctúlbax^ 
B e r t i n i , p e r t e n e o i e n t o al p a r t i d o p o p a -
lar, eacponiendo en l a Cámara e l p resu-

f tuesto de Agr i cu l t u r a , ha d e c l a r a d o q u e 
a po l í t i ca del G o b i e r n o t iendo a. eUmi. 

n a r laa oauaaa que m o t i v a n m a l e s t a r e o . 
t r e los campesinos , c r e a n d o Cán ia rae 
Agrícolas , ins t i tuyeuido el a r b i t r a j e agrí» 
co la p a r a res tabecer el equ i l ib r io en l a e 
re lac iones d e l a s c lases ag r a r i a s , oon es
p í r i t u do conci l iac ión s i nce ra , p a r a k) 
cua l ea n e c e s a r i o elev-nr l a e d u c a c i ^ d e 
loe t r a b a j a d o r e s del campo . 

El l d i scurso fué muy aplaudido..—DaJt*. 
fina,. 

EL DÉFICIT 
ROMA, 5 (a laa 18,4f)).—La s e m i t a püfr. 

xima el ministro del Tesoro, Peano, eapon> 
drá en la Cámara la situación económica. 

El déficit del ejercü'ir en curso a'ioonde-
rá próxitoamenta a G.7ÍJ'0 millones. 

Los causas do este dérn-it: son, entre otrae, 
los gastos de l>a tcrrucarnles, la falta im '' 
aprouación del régimcu definitivo del Ejóroi-
to y los f.̂ ast-OE que t-;.dA\-(» derivan de l i 
guerra. 

I J (Jonsejo do :i:''.'.v''os cstsídia el medie 
(le hiiccT frcnti-. ,1 'A ?,,!>»•••»'« si.«r,.lo poai-
ble nut!V«3 eievi.rl.'.-u.»* •« l.v i;->íbut<.», 00-
luo, por ejemplo, el d'> '•» -t--» í..A>ro loe 
negocios imp.i',-;!.-'. {ií»-''>iora«.tftrlce soWe 
laa rento» y el 1' pCí J * . ¡«A'V 1S« p4dti«* 
y t 'hilos 'ibl-cos .11 ;<i"«%;f)*» 

El n.»"*r.ír. Pw. iO . y'ft'* ?•«•«•'»» ee«M>v 
i^'ina .-^ tl.itiinn. K 
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Política inglesa en Palestina 
E E 

Cotttíaüan «a la Prensa inglesa las cen-
SDtj^i oontra la política seguido hasta ahora 
en Palestina. E l Gobierno acaba de publi
car una eapeoia do Libro blanco, en el cual 
98 e»i)ablecein lag líneas generales de Ja fu
tura Constitución del Es tado paJestini-ano. 
No constan en él loa repaiioB que ha opues
to la Santa Sede; poro lae objecionee de la 
Comisión árabe y Jas quejas de los judíos 
indígaiaa han obligado al Gobierno inglés a 
Introducir algunas modificaciones. Balíour 
o s dsolarado que el Grobiemo no prstende 
" íee r de Palestina «un Eetado tan judio co-
n*» I&jglaterra es ingles»», y que la Ck^mH. 
6ión sionista no toma par te en la adminis
tración, la cual está en manos do loa árabes 
y de las autoridades inglesas; sin embar
go, en el Libro blanco la CoinÍBÍón árabe 
presenta datos por los cuales se ye -jue los 
logoBos miembros del sionisnao, no fólo se 
van apoderando de loa empleos, 6Íno que 
han hecho desfilar a lo» principales jeies 
militares ingleses y empleados civiles. E l 
actual comisario, Sir Herbert Samuel, es un 
judio, y también lo van siendo los más 
do los subalternos, lo cual, dice el Ti-
"les, ha debilitado el prestigio do la auto-
'rid'ad inglesa y ha engendrado acres sos
pechas y parcialidades. «La situación, con
tinúa el Times, es al presente muy poco 
satisfactoria, y la administración del país, 
tal como se ha llevado hasta ahora, no es 
para inspirar confianza.» Ni los árabes ni los 
judíos indígenas, oue pasan de 80.000, pue- j 
den tolerar que la indeseable inmigración 
.qionista venga a caer como la langcsta sobre 
el país que ellos hai poseído pacíficamente 
(jurante siglos. Estos inmigrantes, que lle
gan ya a uno^ 25.000, constituyen una ame
naza formidable para el porvenir de la po
blación árabe, y ahora mismo ponen a sus 
correligionarios indígenas en una situación 
cconórPdca de competencia desastrosa, dan
do ello lugar a choques y violencias. La 
concesión otorgada por el Gobierno inglés 
al judío ruso Rutenberg para explotar io
dos los saltos (le agua Palestina y las po
tasas del mar Muerto, ¡a pretensión de los 
sionistas de imponer el hebreo como len
gua oficial en ©í nuevo Estado, el acapara
miento da los empleos y de la propiedad 
por parte de los inmigrantes y la paroiali-
dad da las autoridades inglesas, que, como 
hemos didho, han sido impuestas por el 
sionismo y para al sionismo, han, hecho 
surgir la protesta de árabes y judíos; sobre 
todo los árabes, a los cuales se prometió 
en 1917 la independencia a cambio dul au
xilio que pedía el Gobierno ingliís, que se 
encontraba entonces en lo más crítico de 
la guerra. 

L a Constitución en proyecto garantiza 
los derechos de las diferentes confesiones 
en posesión de los Santos Lugares y otor
ga a las Comunidades i'eligiosas el dere
cho de acudir a la Liga de las Naciones. 
La Santa Seda ya en la Conferencia de 
Genova había hecho sus reclamaoionos coa 
respecto .il Mandato iiiglós: no que niani-
fíístara disgusto p:>rq>ie fuese Inglaterra la 
niandataria, sino porque en la Constitución 
no e© garantizaban debidamente los sasrra-
dos intereses del numdo católico en Pales-
tinp.. Hace poco más de un afio, el actual 
comisario inglá» sir Samuel estuvo en 
Roma; ISu Santidad Benedicto XV y el 
f'nrdanal Gasparrt quedaron bien impresio-

nadcfe de sus proyectos. Pocos meses des-
pues las repetidas quejas de los católicos 
indujeron a la Santa Sede a enviar a Pa
lestina a un Prelado para que examinara 
con la debida atención el estado de cosan. 
L a conclusión dio imonseftor BSasiotti ..fué 
que el comisario judío y los sionistas habían 
desnaturalizado el Mandato. Después de la 
Conferencia de Genova el Gobierno italiano 
pens<5 hacer valer su influencia en Londres 
para apoyar las reclamaciones de la Santa 
Sede, que concordaban, hasta cierto punto, 
con los intereses de Italia. Los derechos 
de la casa de Saboya sobre el Cenáculo la 
ofrecían al ministro italiano Schanzer* uu 
buen asidero para entablar negcxiiaciones 
c(3n el Gobierno inglés. Ya el Patriarca de 
JerusaJén, monseñor Barlassina, había ido 
ai Londres para exponer personalmente el 
punto de vista do la Santa Sede", pero tan-
to Mr. Churchill como Mr. Balfour no se 
dejaron ver; el voto adverso a Mr. Balfour 
en ),a Cámara inglesa, voto que hemos co
mentado en una crónica anterior, no ha po
dido menos de satisfacer a la Santa Sede, 
y demuestra cuan justas eran sus reclama
ciones. Las censuras del Times vienen a 
dar una nueva confirmación al punto J e 
vista del Vaticano. 

Las negociaciones de Schanzer en Lon
dres no parecen llenar los deseos de la 
Santa Sede, pues vemos en la Prensa ita
liana comentarios poco favorables; un pe
riódico de tan ta significación católica como 
II Corriere d'Italia expresa BU desconfianza 
de que el ministro logre asegurar Ips espe-
cia'es derecros de Italia a la custodia del 
(Jenáculo y de que obtenga la Comisión, se
parada de la Comisión mixta, que pedía el 
Cardenal Gaspani . Es la segunda vez que 
la Santa Sede se dirige a la Sociedad do 
les Naciones, y es do esperar que, antes 
de que ésta decida acerca del Mandato in
glés en Palestina, se modificará más aún el 
proyecto do la futm'a Constitución, de ma
nera que queden a salvo los Santos Luga
res y se pueda desenvolver sin trabas ni 
persecuciones la vida de los cristianos en 
la Tierra Santa. Muchos de los árabes que 
la pueblan son cristianos de rito ortodoxo 
y l a t ino ; los reJigiosos católicos necesitan 
libertad y protección para continuar su obra 
do cultura y piedad, y si fuera verdad quo 
B6 t ra ta de nombrar otro gobernador para 
el Sur do Palestina, un judío naturalmente, 
la situación que el mismo Times pinta con 

NUEVO E D I F I C I O 

El Instituto Geográfico 
-—-o-

Costará más de seis millones de 
pesetas. En cinco años quedará 

terminado 

U N D I S C U R S O D E L R E Y 

Ayec, a las diez de Ja mañana, se empeza 
ron ios preparativos para el acto de la coioca-
ciún dtj J:( primera piedra para el edificio 
destinado al Inst i tuto UcogriUico, <]ue se va 
a levantar en Itw Cuatro Caminos. 

Los primeros en Ilegal' fueron el minis
tro de Instrucción pública y Bellas Artes, 
señor Montejo; el director del Ins t i tu to Geo
gráfico, señor Gómeis Núñez, acompa(ñado 
del subdirector, señor Alvarez Sereix; el 
doctor C|arracido, los directores generales 
de Primera Enseñanza y de Bellas Artes, 
el capitán general y el alto pei-sonal de la 
casa. 

Ent re los invitados se encontraban nume
rosas y distinguidas señoritas. 

El Éey , que llegó poco más tarde, ocupó 
el siUón presidencial. 

Acto seguido, el ministro de Instrucción 
pública, señor Montejo, pronunció bi'eves y 
elocuentes pajlabras, haciendo resaltar la la
bor fructífera que vienen realizando los al
tos jefes y demás personal del Inst i tuto 
Geográfico. 

Terminó su discurso diciendo que se con
gratulaba de asistir como ministro a un ac
to en el que estaba prcnenta su majestad el 
Rey, quo tanto se interesa por toda obra que 
redunde en beneficio do su patriíV 

— E n nombre del personal y mío propio 
—añadi(5—saludo al Bey popular, que tan
to quiere este pueblo español. 

HABLA DON ALFONSO 
A continuación su majestied el Rey se le

vanta y pronuncia el siguiente discurso; 
«Señores: .Mi satisfacción es inmensa al 

asistir a la oolo(!ación de la primera piedra 
para el nuevo edificio del Ins t i tu to Ge(?grá-
fico. \ 

Mi ministro ha comprendido perfectamen
te mis anhelos, y ha demostrado con ello 
el alto concepto que tiene de lo que deben 
ser estos organismos, como es el Inst i tuto 
Geográfico. 

En este nuevo edificio se condensarán to
das aquellas divisiones de Guerra y Mari-

Sobre un olvidado centenario 
-ÍDG-

Lai sUenoiosa indiferencia con que «la opi- j re saber, ni so tieno en nada, lo que hicieron 
nión intelectual, débil y anémica», se ha ma- '̂ 
nifestado en «el primer número del cente
nario de Nobrija» ha inspirado al señor Co-
menge una sentida lamentación por la «fá
cil tarea que han dado eu acometer nuestros 
literato^ do condenar lo quo ignoran». 

Nada más fundivdo ni más laudable que 
esto dolor por e! desprecio con que la ac
tual intelectualidad española mira la obra 
mental de España. Pero no deja do ser sin
gular que sea en periódicos (ximo «La Li-
W t a d » , donde aparezcan osas lamentacio
nes. 

tan negros ooloros se agravaría mucho más , | " "„~~',"'rj~" ","'~*"7-''" T" 
V e.1 Rev de Hedjaz, al cual sa prometió ^ I f r á «^ t a r H ™,.« 'f' ' ' ° ° ^° '^'¡^ P "̂"" 
ía independencia d¿ Palestina, o de los ara- " e m e n t e l e s i o n a T ^ ' \ ' ' ' " ' , ' . ° ' * ' ^ " " " -
bes do Palestina, que para el caso es lo I í ' " " ' " ' *^ ^ « " ° ' ^ ' ^ ^^« intereses del contri-
mismo, cuando era jalifa de la Meca y los 
aliados necesitaban el auxilio hasta do los 
cipai/os, tendría que salir a la defensa de 
su j)ueblo, siendo uno más , y nc? de los me
nores, a combatir la funesta invasión del 
.sionismo, que tan amargos frutos está dan
do a los mismos que la patrocinaron. Has ta 
el Times aconseja al Oobieruo que. no ad
mita a ningún judío en la administracióa 
(!o Palest ina; los verdaderos administraílorcs 
deben ser los áralxís, asesorados por la Co
misión británica. Se explica que los sionis
tas los consideren incapaces de gobernarse; 
pero liasta los protestantes del Times creen 
que será más justa la administración árabe. 

Htnud GRANA 

D E L COLOR DE MI CRISTAL 

Una frase reveladora 
Con tiioUvo de la violenta muerte de lía. 

thenau so habla ahora mucho de sus teorías 
y se citan frases suyas considerada.s como 
las r.iás erprcsivas de su pensamiento en 
relación cim los fenómenos de Iw vida ac-
lual. ¡y cuidado si ge ven fenóvienogl 

Una de esas frases me ha, llamado pro
fundamente la atención, porque es muy ex-
plicativa. Sin duda ninguna, los hombres de 
poderosa inteligencia tienen a ratos la fa. 
citliad de iluminarnos el camino, de maneta 
que si no nos evitan el estreUamieuto final, 
por lo menos, nos hacen saber por dónde va', 
mos. Que vamos por muy mal camino, ya nos 
liabía da/lo a todos en la naris. No tenenvos 
más que mirar un poco por los alrededores 

UN SERVICIO D E AUTOBUSES 

Veinticuatro líneas y 120 
coches 

Se pagará diez céntimos por küómotro 
cl3 recorridj 

El Ayuntamiento acordó aye*' otorgar la 
(xiioesión del servicio de autobuses al se-
ñor don Ignacio Fuster , agente en España 
de la raaón Vickers Limited, de Londres con
forme al pliego de condicione^ que ha pre-
sentíido. Los coches que pondrá en circula
ción la Empresa , xnarca «Tiliiug Stevens», 
constan de treinta asientos y una platafor
ma posterior, quo facilita el descenso. Se I por 30 do ffjndo 

buyente. 
Las cosas—añadiíi—no marchan como sé-

ría mi deseo, por los constantes cambios de 
Gobierno. 

.Mi anhelo es quo esta piedra sea la fun- | 
darnental o base, jiara reajizai- la. unifica
ción de las distintas dependencias que a la 
Geografía sa refieren. 

S¡ent(5—continuó diciendo—tenor que ¡la-
blar en iiingiin act(j, porque sieraprc se in
terpretan mal mis palrvbras. Además, ten
go la fatalidad de representar el sentir na
cional, y muchas veces creen que soy anti- ¡ 
constitu<!ÍonaI. 

En eüta ocasión, e! ministro es el (|uo sus. 
cribo mi<< palabras y el Rev Ips rc-rreni'a, y 
hace quo c6tén dentro de la ('onstitución.» 

Terminó ol acto con entusiastas vlva« al 
Rey y a lEspaña, por la numerosa y selecita 
concurrencia. 

UN «LUNCH» 

Al fina! so sirrvló a los invitados un es-
pléndirjo «lunch». 

E L NÜEYO E D I F I C I O 

£1 arquitecto del nuevo edificio, es el s»-
ñor Mathet . inceniero jefe uc la Dirección 
de! Ins t i tu to Geográfico. 

Los planos del Inst i tuto Geográfico los 
hizo en el silo 1010, y por causas de la po
lítica, y sobro todo de los constantes cam- I 
bios do Gobierao, no se pudo llevar a la 
práctica el proyecto. 

Del edificio so destinará una parte para Jas 
oficinas y otra para los talleres. 

La de oficinas tendrá 70 metros do frente 

(',A qué se debe ese desprecio por toda la 
lclx>r do nu&stros clásicos, lo mismo huma
nistas que filósofos, hombres de ciencia y 
hasta literatos? Desde hace cerca de siglo 
y medio hay en España una falange do in
telectuales— a los que pertenece y d» los que 
espirituaJmente desciende el cenáculo de los 
más propincuos de ese periódico—que pare
cen haberse propuesto consagrar todos sus 
esfuerzos a convencemos a todos do que Es
paña en ninguna do las manifestaciones de 
¡a mentalidad ha significado jamás na<la. 

Tuvo un día Forner ©I laudable candor do 
reforzar la defensa generosa quo, fuera do 
España, hizo de nuestra labor mental el aba
ta Denina, respondiendo a míster Jlasson, 
y sa le vino encima, furiosa, la avalancha 
de los intelectuales eí=pañolos. Contra esta 
cruzada todo es inútil, haste. el heráldico em
puje da la «("ioncia Española», de Menóndez 
y Pelayo y el brilianto esfuerzo del malogra
do .Tudorías. 

Como 6Í nada do e&to se hubiera escrito, 
no hará nuiche.-i nieso".. uno de los más en-
•iii.<ítados miembros de ese círculo intelív-

tua!. nos hablaba do la inocencia y falta de 
originalidad do la filo?(ífía esprañola, sacan-
lo a (íolación, como si la «Ciencia Española» 
n<-> se hubiera escrito, la pei^orata de Re
villa y de Perojo, quo tan definitivamente 
sepultadas quedaron bajo la mole do aquel 
monumento. 

Ni reparan siquiera na-a negar la influen-
-i.i de la labor de España en la. filor.offa 
—Topea, en la¡, no muv antiguas raivindicn-
cion,e<; rjua al pensamiento español han venido 
'". fuera, con los e«?tnd!/̂ .'? «obre Domingo 

Gi^ndisalvo y la ba.nda do traductores que 
obügsroi) a Renán a declarar que esta la
bor divido en dos épocas la historia de la 
filosofía europea do la Edad Media, ni en 
!r". reconocimientos y homenajegí que más 
íiliá de nur^stras fronteras obtienen los filóso-
fo.i, cs)>añolp.s del siglo X V I . 

Todo es inútil : según estos intelectuales, 
ni fi!í>soifía, ni l i teratura, ni siquiera teatro 
lia habido en España, que merezca aten
ción. El renombrado teatro español. ,;qué 
otra consideración merece que la <le una 
mascarada do autómatas que se mueren sin 
vida, sin sangre y lia&ta KÍn mo"alidad? 

Esto es el concepto que merece a ef-a 
• :opin¡(j.n intelpctiiaJ;) toda la obra msutal rio 
^''i•.naña; ,:será extraño que paso desaperci
bido R1 fpnt-enario do Nebrija? ,; Quien fui'; 
Ncbrija? f-ólo so coiio,r-e ewto nombre por !a.̂  
sucintas referencias do los normalistas faiira-
gotsos y lamentables qua corren como textos 
a'-adíimicos: pero su labor, ¿quién la cono-
re? ,'.Se sabe latín para conocerla? Re<-or-
demos la zalagarda, que armaron eso» «in
telectuales» progroiivfjs cuando, ñaco akm-
no8 años, un miíá'-itro cayó en la tentación 
de ampliar los estudios de latín en el Ba
chillerato. E r a aquello, a su juicio, una cíni
ca tentativa ¡reaccionaria! : así lo dijeron, 
y no nog sería difícil aducir los textos. 

Y si no so sabe latín, ni griego, ni se qiiio-

nue«tr<js humoristas, nuestros" lilósofcjS, unos 
tres literatos, ¿cómo ha da ser extraña esta 
indiferencia por Ncbrija, a quien no so co-
uoc©^ y a quien se tiene en tan poco como 
a todos los demás fautores do Ja cultura es
pañola? 

«Nuestros literatos—tieno razón el señor 
Comonge—^siguen dándose a la fácil tarea 
da condenar lo que ignoran», no hay que 
vfNc-tifioar una sola palabra, «lo que ignoran». 
No hace mucho tieinpo uno do ©sos litera
tos enumeraba las ob:'aa. do Santa Teresa en 
Cita forma; «Las Moradas», «El libro de las 
fundaciones», del «Castillo interior) , del «Ca-
uiin:) de perfíxx-.ióu. ¿Habrá loído las obrai 
do la Santa quien no so ha enterado de la 
i-elaí iéu quo hiiy entro «Laa Moradas» y «El 
castillo interior»? 

No os de e.xtrañar que esto mismo int«-
lettual noí; hablo un día do «el artificioso y 
afoctado Luis do Granada», y luego, cuando 
io ha leído, cuando no lo «ignora», consagra 
casi un libro a ponderar la naturalidad, la 
elegancia, la profundidad mental del gran 
dominico. 

No (leja do haber, por fortuna, cxcopcio-
üe¡¡ honrosas—justo ev-; c>'jiifePario---quo, co
mo el íicñor Méndez Bojarauo, por iin «ig-
no"ar», síjio por conocerlos bicdi, es un re
verente admirador de le» hc-nibres de nues
tro gran tiempo. Varo cuando ipiiero reiuMr 
%vjs tr ibutos, rodciada do sus di.'íc.ípulos'. 
sóJo encuenti'a unos frailes; qua er,;iiua.rt.'ui 
sus entuí-úiismos. Es Eienipro la Ijjlesia. <>s-
pañola la (pío está propicia a exaltar las glo
rias en que tan alta partieipació:! temí', ^ieiii-
pre. 

Pero las indiforenciaé, y dudas para esaí; 
glorias no es «La Liberta'^» el sitio más 
ad.e<;uado jiara lamentarlas. No yo pueden p'o-
dir respetos ni deplorar dcaproeios para «el 
pasado t 'adicional, quo es lo úiiieo perma
nente» en el foco do uu ambiento ospiritu,"»!, 
donde sei abomina a diario do todo ese pa-
ííodo con las más acerbas censuras, procu
rando pasar sobre él la esponja del olvido, 
para hacerlo desaparecer como una pesadi
lla mortificante. 

E s , por tanto, a nuestro modesto enten
der, muy razonable la pena de oñte, desdén 
con quo se mira la obra do los grondcg es
pañoles ; lo quo nos fiareco raro © ilógico es 
el lugar en quo aparece esa ];>nienta"ién. 

Harlln PEEEZ 
— _ .^ • » '—~ 

La pérdida de! "Leonita" 
LCNlUtES, 7.---La ncchs del l'.í al l'ó 

de marzo del passido año, el vapor <d*!<jtii-
ta;;., pertenecienU; a la casii armadora es
pañola Luis do Ansoleaga y Compañiu, se 
fué a pique on aguas do Gibraltai'. El ea-
pitan y toda la tripulaeit'.n, quo ya liabiaa 
abadouado el barco, fueron recogidos en ios 
botes por otro buque, que lifibía i-ecibido 
sus Uarnadas de auxilio. 

El «Leonita» estaba asegurado en 13.0C0 
Jibra.s est.er!ina.s por la Marine lnr,uvanco 
Compaiiy. 

Al pretender cobrar el seguro, la X'ompa-
ilia aseguradora se negó al pago alegando 
que el vajior fué iiaudido inten..:io.uada-
mento. 

Llevado el asunto a los tribunales ingle
ses, éstos acaban de sentenciar de acuerdo 
con las pretensiones de los sseguradores, 
declarando cu Í-U sentencia que el «L&onita» 
fué echado a pique en connivencia con sus 
armadores y condonándolos cyn costas. 

KOTAS POLÍTICAS 

a 
Quorum" el martes 

Espal ia y la Con fe renc ia de Tánger 
El jefe del Gobieimo ha negado 'exactitud 

al rumor según el cual de las conferencias 
celebradas en Madrid enti-e el Gobierno y lo» 
embajadores en PVaneia e Inglaterra había-
salido !a decisión de pedir un aplazamieato 
de la Conferencia en que so ha de t ra tar del 
Estatuto de Tánge.r. 

—Por el contrario—dijo ©I señor Sánchez 
Güera—• los señores Merry del Val y Quifio-
nes da León, llevan el encargo de acdenur 
en lo posibj^ la celebración de esa Ccmfe-
rencia. 

El señor Sándiez Guerra ha deBÍ«tidd-dei 
convocar para hoy a Consejo de ministrM, 
por no exigirlo ningiín asunto nrgeait. 

Las suspens iones de pagos 
Con la aceptacióu por el Senado de u s a 

enmienda del señor Bartr ina, se ha dificul
tado grandemente la rápida, aprobación d»I 
proyecto de reforma del Código J e Comer
cio. Se ha{;e inevitable la actuación de una 
Comisión mixta, y como la modifícaoite 
quo introduce el Senado es esencial, Mrá 
difícil que sa llegue a un acuerdo en lo ^ a 
resta de etapsn jiarlamentariai. 

E ! ' < ' q u o « r u m " 
Paja la volaciém del presupuesto de A c 

ción en Marruecos, en la que se ha soltei-
tado el «quorum», se ha fijado la iedm del 
martes, y hora de las cinco y media d e - I * 
tarde. 

Indudablemente ha sido un mal golpe 
pojíi el propósito do aumentar las dietéa n 
iüs diputados el hecho de que no 8* apro
bara cu sesión secreta y ha^a quedado pura 
deliberación pública. 

Ayer en los pasillos sa notafca un ambien
te contrario a la propuesta, que ibS/ granando 
adeptos. 

La concentración liberal 
- La concentra*!Ón liberal se pMpooai 

a,provechar el verano en su propaganda. 
Don Melquíades, que tieno quSf ir • to

mar aguas a un balneario do Galicia, pre
dicará en aquellas provincias, aoompaíiado 
algunas veces por el majrquós de Alhuc«-
ma.5 y por el señor Gasset. 

El seíior Alba se dedicará a disoiaraeíT eoi 
Castilla, y todos juntos celebrarán un acto 
\í>'v:-, resonante en I rún o Sa,n Seba«(ñ^, 
con los mismos oradores del banquete del 
P,".laeo. 

» * * 
Vr ministro de la Gobernación ha dlBho 

que no tenía ninguna noticia oficial que se 
relaj'ienase con In- stmyesta d<>t*nción, a bor
do de uii vapor íJemán y en el puerto i« 
^ "pn. lio !'« acusados rjomo asesinos del mi-

I nistr:i do Necoeics Extranjeros de .Alemania, 
seíior líatbenHU. 

- - r l oy nc. celebra sesión e-1 Congreso. E a 
cambio, el lunes se reunirá mañana y taarde. 

Sin d e s p a c h o ordinaKo 
El jefe del Gobierno maniíestíi a loa pe-

r i id i i tas quo ei Key no pudo recibir s los 
mini.itris do turno por tener qiie aeifetír e 
la inaugurai'ión do los obras del edificio 
ipjo so levantará para Inst i tuto Geogrifieo 
v E^íall;^ti•:o. 

y la parto destinada 
ofrece inaugurar el servicio con cuatro Ji-i talleres, será do 05 metros por aó. 
neas, servidas por 10 coches en circulación, ' 
en el plazo de dos meses. Sin in te rmis ión 

¡I por escaso que sea nuestro alcance . isual! contijnuafá el rntrntaje de nuevaji Huea.<i, 
no tardaremos en adquirir la triste convic-' hasta completar en el plazo de un año oJ 
cíijii <i<! que vivimos días bastante negros. 

•Pero lo que más nos sorprende, lo que 
acaso nos impresiona más, es la conciencia 
de que tenemos los pies metidos en una tie
rra blandueha, de vial aspecto y muy poco 
simpática al olfato, en la que nos hundimos 
jsrpcurando pasar lo mejor posible r,l rata 
1Í{i'ocuramJdo pasar lo mejor posible el rfeiio 
que tarde nuestro sombrero en desaparecer 
dentro de la ciénaga, 

Maravilla la corrupción entre que vivimos, 
corrupción de arriba, de abajo y de enmc-
dio, de un sexo y del otro ; nos miramos de 
tarde en tarde al espejo de la conciencia y 
nos choca extraorfiinariamente encontrar 
nuestra fisonomía moral tan alterada, 

—]Lo que hemos cambiado'.—decimos. 
Y a nuestro alrededor todos han cambiado. 

Y de iodas partes recibimos la noticia de 
que el cambio es general. El mundo entero 
está metido de pies en la tierra, blandueha 
!/ nml oliente que so lo traga todo. Cuanaci 
nos qucdhmos Kolos y nos ponemos a pensar 
algunos instantes sobre estas cosas, nos es
tremece el espectáculo universal. 

—¿Que pasa?—nos preguntamos inquie
tos—. ¿A qué obedece todo esto? ¿Qué mi-
xión histórica tan extravagante estamos rea-
Usando? 

Y ante nuestra perplejidad surgen los hom
bres eminentes y nos sueltan una frase, más 
o menos redonda, más o m,enos aguda, scqan 
los casos, con la que se esclarece la- situa
ción, se ilumina la obscuridad en que vivía
mos y quedamos entejados del por qué de 
es((b crisis mundial de la vergüenza, pública 
y privad». Una de esas frasex ha sido Ja de 
liathenodt. quien dicen que ha dicho : 

— tSómos una generación de transición; 
nuetifo papel es servir de abono.'» 

Ya está todo explicado. ¿Por qué somos 
flííf ¿Por qué vivimos como vivimos? \Por-
que noa estmmog preparando para servir de 
ahono^ 

Por cierto, que la preparación ae está rea-
[izando de un modo perfecto. 

Tirso MEDINA 

SAN SEB.'VSTL'^N 

total d e las veinticuatro propuestas, con 107 
coches en movimiento y 13 de reeorva. Ade
más do los servicios normales, se oatable-
oeirá un servicio nocturno, de las doce a 
laa seis de la mañana, que enlazará la Puer-
ta del Sol con los barrios extremos. 

Sa establecerán también servicios espe
ciales a los cementerios, estacione» del le-
rrocarril, plazas de toros, carreras do caba
llos, «sta<lium» y «football», vai-beuas, ro-, 
merías y otros espectáculos. Durante el ve-, . 
rano habrá servicios a la Monoica y Dehesa Je quiere dar, "ge comprarán" aígüníís'terrenos 

Constará do sótanos y tres pisos, todo 
ello en condiciones do cubrir tan complejos 
servicios, como son los de este departamen
to oficial. 

El actual ministro de Instrucción pública, 
acogió con gran entusiasmo el provecto, lo 
mismo oue el director del Ins t i tu to , señor 
Gómez Núñcz, y a éstos se debe que el 
proyecto so convierta en realidad. 

Costará de seis a siete millones do pesetas 
y quedará terminado eu el p'azo de cinco 
años. El terreno ha sido comprado a la Com
pañía Metropolitana en trescientas mil y pico 
de pesetas, y como no será suficiente para 
ol desarrollo (pie al Ins t i tu to Geográfico se 

/i 

de la Villa, Puer ta do Hierro, Cuesta de 
las Perdices, Ciudad Lineal y Él Pardo. 

El Ayuntamiento percibirá un canon del 
3 por 100 de la recaudación total que haga 
la ( 'ompañía. E l importe del brlleto sará 
de diez céntimos por kilómetro de reco
rrido. 

Ix>9 concejales introdujeron al dictamen 
do la Comisión una enmienda del aeñor Co-
lom Cardany, p"oponiondo que cuando lo es
tima oportuno el Ayuntamiento, tendrá op
ción para adquirir el negocio, rescatando la 

colindantes para la ampliación del edificio. 
a » « .. , , 

PALACIO D E JUSTÍCIA 

Mañana se inaugurará el 
de Valencia 

La debilidad 
es impropia del hombre 

Por «so, usted, que 
se halla inapetente, 
desnutrido y a un 

paso de la anemia, debe usted 
transformar su sangre y rege
nerar su organismo convir
tiendo su fatiga y decaimiento 
en la energía, vigor y poder 
que corresponde a su sexo. 

Esa transformación la ha
llará usted tomando desde hoy 
mismo el famoso jarabe de 

HIPOFOSFITO: 
Rít de 30 «fios de-Mto crtcient*. Onico-aprobado por ta Real Academia de Hedlcina. 
Rechace usted todo frasco donde no se lea en la etiqueta exterior HIPOFOSFITOS SALUD 

inpreso en tinta roja 

POLÍTICA E N PB0V1NCM,S 

Los nacionalistas 
BARCELONA. 6 . - E n el mitin de afir"-

mución uacionalista. quo sa celebrará el eá-
baJo por la nochq, Qfganizsdp por el Certtr^ 
fuitonomista de dependientes do comercio, 
harán uso de la palabra los Bcuores Maciá, 
Riera. Mar.sal y otros. 

Una a s a m b l e a privada 
BAKUELONA, 7.—La Aaamble» de I» 

Lliga regiotialista que ee celebrará mafiana 
por ¡a tarde, a la qua aíiistirán parlamenta
rios, diputados provinciales concejales y Oo-
niisif)nes do toda Cataluña, pertenecientes 
al partido regionaliata, será privada, no per
mitiéndose la entrada a la Prensa. 

t i b r t s í j u e t e d e l a L l i g a > > M á s d s 
7 . 0 Q 0 i n s c r i p c i o n e s 

L.-VIiCELONW, 7.—Se ba cerrado la ,b«. 
cripción pura el banquete organizado por Ja 
Lliga Eegionalista, con más de 7.000 inscrip
tos. 

No 66 ha podido llegsr a los 8.000 oubtQr-
tos por carencia absoluta do espacio. Si bu . 
bioso existido en Barcelona otro local mayor 
se 1; ubi ese pasado do 10.000. 

Siguen recibiéndose peticiones, pero la U i 
na Rfgioualista ge niega terminantemant» i 
conceder ni uno miis. 

Toflos los platos de que constará la ce 
mida s<-¡',ía fríos. 

POLÍTICA ALEMAfTA 

El señor Ordóñez saldrá mañana para Va
lencia a inaugurar el palacio do Just icia. 

concesión y eíectuando como pa.go al con-1 También asistirá al acto do inau^^uración 
cí^ioYiftrio r> sns dw-ofliobnHíAntívo en m». I j ^ j Boformatorio do jóvones delincuentes. cesionario o sus derechohabientos, en me 
tálico, y do una sola vez, el valor, segiin 
cotización, de las acciones represeutativaí 
del capital social, tomando como base do la 
cotización la media, obtenida en tres años 
anteriores, entendiéndose que entre las accio
nes estarán las participaciones de fundador, 
que no podrán omitirse en cantidad que ex
coda al 6 pott* 100 del capital fijado en 101 oristiana. Dos pesetas. Rivadeneyra y libre 
millones de pesetas. rías 

^'£L NÜIVIERII 3CI" 
Interesantísima novela do Martínez Klei-

ser. No djobe faltar en ninguna biblioteca 

LA ESCUADRA 

Nuevo crucero rápido 
FERROL, 7.—En el próximo mes se pon

drá en el astillero, la quilla del grancfioso 
crucero rápido de 8.000 toneladas. 

Para solemnizar este acontecimiento se 
or^rnizarán grandes festejos populares. 

(En presencia de la Comisión inspectora del 
Estado ha efectuado pruebas de las máqui . 
ñas auxiliares, el nuevo crucero explorMor 
«Reina Victoria Eugenia». 

El Kursaal de Qross 
o 

Se hundirá un. barco cargado de cemento 
delante del muro 

(SE.1VIC10 TELEFÜ.NICO) 

Qj^ SEBASTL\N, 7 . - S 0 aoíívan los 
trabajos en el edificio del nuevo Kursaal. 
cuyos sal/OTCS se quieren inaugurar en la 
presente temporada veraniega,. 

En vista de que en días de marejada, las 
olas rompen con gran fuerza contra u • mn-
roB, para prevenir cunknüer posible bundi-
miento, atenuando el ímpetu de las o.-uas, 
la KH>P'"*^* n , ^'^"'•saal ha adquirido un 
barco de 4.000 toneladas, quo será cargado 
oon bloques de cemento y echado a pique 
delante del ángu.o más avanzado del edifi-
iáo liacia el n w . previa ]» autorización de 
la (Joaup»"^"** °e Marina. 

BANCO HISPANO AMERICANO 
M A D R I D 

• « » < ' . . — 

BALANCE EN 31 DE MAYO DE 1922 

A C T I V O 
Caja y Bancos 
P ( Efectos comerciales . P t s . 264.371.294,81 

" i Tí tulos — 154.418.962,01 
Ant ic ipos y d o b l « ".... 
Corresponsales d e u d o r a 
Cuentas cor r ien tes deudoras 
Cuentas de orden y diversas 
Inmuebles 
Accionistas * 

PESETAS 

74.181.5G8,t:2 

418.700.256,82 

15.228.264,66 
176.827.572,41 
141.8Í>3.499,88 
46.461.047,58 
17.403.431,53 
10.055.100,00 

Ptas. 900.877.741,70 

RAS I VO PESETAS 

Capital 
Fondo de ^ Ordinar io P t s . 5.160.227,62 
reserva. ) Extraordiaü-.-io --- iS.OOO.CiiO.OO 
Pérdidas y t?ananeias: r e m a n e n t e de 1921 . . . 533.448,60 
Corresponsales acreedores 128.900.818,02 

100.000.000,00 

23.160.227,62 

CRÓNICA _yATICANA 
R-OIVIA, 7.—El Pontifico ha rocibido en 

la sala del Consistorio a alumnos y profe
sores do les seminaKos romanes, pronun
ciando un discurso aloctuosísimo. 

—El Pontí t i te, después de celebrai" la mi
sa en su capilla j)rívada, impuso el palio 
arzobispal a monseñor Testi, Arzobispo de 
Milán, demostrajido c-ipecial benevolencia 
hacia su sucesor en la sede milanesa. 

—El Cardonal Gaspairi ha telegrafiado ajl 
general Gómez, nuevo presidente de lai re
pública de Venezuela, felicitándole en nom
bre del Pontífice, augurándole toda clase de 
prosperidad, no sólo a' él, sino a toda la 
neición que dirige. 

El general ha contestado agradeciendo vi
vamente la feliciteción y haciendo votos por 
una larga y feliz vida del Papa. 

—En el Vatioaino se ha reunido la Congre
gación de Bitc« ¡lara introducir la causa de 
beatificación y canonización de Contarde 
F e n i n i , profesor d^ la Universidad de Pa
vía, y par» revisar los escritos do la benna-
na fundadora de las esclavas do la Caridad, 
aprobándose el oficio propio y la 'misa en ho
nor del beato Andrés Franchi , Oliispo de 
Pistoia. 

•—Tlnai reciente C/onstiluoi6n anostólica. ha 
origido una diócesis nueva en Villarea! (Por-
tuga'i). 

•—El Pnnn. ha reci'.'ido un» rcureKonlación 
do 1''. f-rden coristantiniaiía de f̂ an .Torcre. 
aconijiañada do su protector el Caidenal 
T< a.nu 77ii. —Duffind', 

Cuentas cor r ien tes aoieedor 
Acreedores por valores al cobro . 
Efectos a pagar 
Cuentas de orden y diversas . . . . 
Dividendos a c t i v o s . . . . 

522.408.748.25 
40.567.313,00 
16.923.985,97 
68.198.45.3,34 

184.74G,tO 

Depósitos 1.847.884.413,14 

Ptas... 2.748.762.155,14 

La F. A. Catalana Ba'ear 

Dspositr.ntes 
Ptas. 900.877.741,70 

1.847.884.413,44 

Ptas.... 2.748,762.155,14 

El director-gerente, Julián Ciíucntcs—E! jífe de Contabilidad, H, García. 

RAllCEÍ.ON.V, t i .—lia celebrado una re
unión la Foiieración .'Vgr.'cola Catalana La-
lear, ocupándose del reglamento para ap'i-
cación do la ley do consorcio bancario, y 
como en ésta se especifican determinadas ven
tajas pava las entidades agrarias, acordó en
cargar ni señor Vida! y Jiarraqusr un estu-
dio que iialirá do entregar en el próximo oto. 
fío on el q»:o tratará de ver la forma por la 
cual la Federación pueda ser un lazo de 

El Gobierno y el partido 
popular 

Una carta de los demócratas u cenirisfik* 

EILVEBE, 7.—El p a r t i d o c e n t r i s t a y l o . 
demócra tas t r a t a n do l l ega r a u a a i n t e 
l igencia con el pa r t ido popular a lemán, con 
objeto do ampl ia r la coalición e u b e m a r a e o -
tal , sin t ener que conce r t a r un p a c t o con 
les social is tas independientes . 

En una c a r t a di r ig ida al p a r t i d o popu la r 
a lemán y pa r t ido popu la r bávaro , los par 
t idos antes ci tados p r e g u n t a n si estos ill-
t inios están dispuestos a defender l a exis
tencia de la repúbl ica a l emana y a aproba t 
c u a n t a s medidas se t omen con e s t e propó
si to . 

El pa r t i do popul is ta , en contes tac ión , h a 
acoiMiado por unan imidad dec la ra r se dia-
puesto a e n t r a r en el Gobierno, a base d e 
las condiciones indicadas en l a c a r t a que la 
ha sido d i r ig ida . 

I N C I D E N T E S E N LAS O I M I R A S 
EILVESE, 7.—Con mot ivo de l deba t e fo-

brc la ley de protección d e l a repAblict-
hubo ayer en el Re icha tag y en la D i e t a 
p rus i ana escenas muy t u r b u l e n t a s . 

En el P a r l a m e n t o , e l p r e s i d e n t e «e vio 
obligado a suspender t e m p o r a l m e n t e l a w»-
£ión, al hab la r un d i p u t a d o nacional is ta , y 
no logró res tab lece r el orden, pues al trÜh 
t a r de r eanuda r su discurso el mencioo»4Q 
diputado , la izquierda inició un forroidaisiíe 
escándalo. 

En la Die ta prus iana , loa incidentea r e 
su l ta ron más violentos todavía; v in ieron * 
las manos comunis tas y nacional is tas , VMM-
díiss obligado el p res iden te a abe donar X» 
sala. 

- - . < I * ni n 

LA ENÉSIMA VEBSlOií 

Lenin está convalecH/i r e 
EILVESE, 7 . - El profesor Klempere r , de

c lara en la «Gaceta de Francfor t» , que SCMA 
f'dsas la^ not ic ias publicadas sobre man i -
f s tac i nes h rcha? por él re forentes al ea» 
tildo de salud de Lanin, y que dijo expre -
l a m e n t e que Lenin se encuen t r a en p l ena 
cor,valecencia y que podrá ser res tablacido '" 

I unión entre el Banc¿ da España y Ía6 dife- P^^ completo , después de un descanío alga 
* rentes entidades federadas. p r o l o n g a d a :'• 

file:///Por-
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Se ha llegado hasta el artículo 16 en 
el Congreso 

SENADO 
S M I O N D S I . D Í A 7 

8* libre la sesión a las cuatro menee cuar
to. PrMlds el geñor Sánchez Toe». E n «1 
b tacú azul lúa ministros d* Macionda y So
manto. 

BUBGOS ¥ P K E 0 Ü N T A 8 

E l a»líú«tro de FOMENTO mega • 1» Co-
nMisi de Obra» públicas apresure el exa
men da ua eípadiuiils sobre ferrocarriles. 

El maroué» de íiANTA MABIA, el señor 
I Z Q ü l K R D O y el marqviís de CAMPS re-
Ahaíaa la íseanura que entrevén en la» paia-
btaa del iniai:jtro. 

El dijqu» de SAN P E D B O D E GALATI-
flíí fii& a! ministro dé Foninnto se íaoilite 
ft ) M empnst» encargadR!» de construir fe-
!TO^}^ril«i »ecundwio8 y la» ayu<lo MI lai di-
flel! v^luaclÓB en que la* coloca lag oircuns-
taaclM s i t i a l e s . 

El m. -ÍEtro de FOMENTO distingue los 
£errocarrilt>¿ aecnndario*, ya coiistriiídos y en 
OOEiBtrucoiÓD, con lo« aún no comenzados 
Moairuir. Sobre los ¡iriineroa habrá do en-
Uaadat «1 (kmitcio de Ferrocarrilcft; para va-
ri«r la regulación de le» segundos precisa 
ttna ley, y los no construido?! no ¡nieden em-
p«a«-^« baeta que el problema de la red pri
maria se resnelva. 

Bcciificaa ambo» oradores. 

OBDEN D E L DÍA 

Se aprueba el acta. 
El marqués de CAMPS consume un tur-

no contra el proyecto sobro contribución te-
tarritoriol. * 

L» oonteat» el miniatro d» H A C ^ ^ N D A . 
Depende un voto part-cuiar el señor J E 

RÓNIMO DEÍJ MORAL en favor de que 
tributan taáa los terreno» destinados a cria 
de rwcji bravas que los dedicados a nnansait, 
fundándose en razones económicas y nno-
ra 'M. 

I>e contesta ei «cñot F A B I E , por ¡a Comi-
• i t e , y m deaoohudo. 

(Ocupan el banco azul lo» ministros de 
Marina y Gracia v Justicia.) 

El señor A G U I L A K defiendo la fiesta de 
lút toras, a la qua tienden a suprimir los 
reeargot tributario». Los que ya aostíeno 
•ata fiesta, «on muchos. Si quiere suprimir
t e debe hacer ie francamente. 

Boctifíca el geflor MORAL e interviene 
par» alusiones el scrtor MÜNTOY-A. 

El señor CHAPAPRIETA pide adaracio-
sea al artículo segundo, y propene una mo-
dtfieíc'ón, que «« aceptada. 

be aprueba el diotarneli. 

Presupuesto da Fomento 
El murqoés de CAMPS defiende un voto 

pa'.'ticiilar al artículo primero, y pido que no 
l e ríbftjen lo» créditos destinados en ante
riora* presupuostoB a repcrbinción forestal y 
plagas del campo. 

L O contesta el sBñor SÁNCHEZ QUEJA-
. NA, |>or la Comisión, «xpouieudo los moti

vos que ésta tuvo para gus acuerdos, y el 
,niintst¡ '0 de EOMBNl 'O, que se muestra "par

tidario do una poLfica foreítal continuada, 
•i bieii ftCtUftimeute, imponen la» circuns
tancia*, limitacionei» que no puede salvar. 

. £1 eeflor PALAClGS ataca la labor de los 
KrtnjM y oeobro» agronómiíx», y cita ca
tea de iaaetividad e indolencia n. la vista 
cíe los mismos a^iicuUores contribuyentes. 

S P ocupa, censurándola, de la enseñoaiza 
»;;^ící>Ia en E.spa,ña, y p;do que los créditca 
íe c/«icedan » las Grsnjas agrícola*, aten
diendo «n cada ejercicio a sus necesidades 
f fncresoíi. 

Pide iiHá. Subvención para el próximo Cnn-
fffaso finteóla, y que so atienda a la luejora 
d* Io« pu*rt.6s. 

El marqués de HOYOS 'e contasta, por 
la ComWAn. 

El tteñúT PALACIOS inniste en sus afir 

Cita una «»taoión enoló^ic» un que el in-
Ketti«rc d i rwíor no hn ef^iedo sino liora*. 
fin la Granja, de Scvillo. debierfin matarse 
W fitnoáot, pero pre r ia inveRligación veto-
rinartt. 

(Int»rr«nip«n v»fk« «enndoro* en doíensa 
de la« Granja» ám nvt provincias ) 

84» miidülra contrario » la' formación de 
«a<*»l«{oo«í por* Ten] dp«^fíít<i. 

El mnrf.u«''.s do ALf)NMO MARTÍNEZ de
fiende Id labor d« hv ínReokros. No ji-rga 
que exi.'-tan ebufios, paro son la ei«cepción. 

I/0 qtie ívtirre t^n mucha.? .í^ranjas ñcrir^-
la» e« rjtío cflrCí^en do medióos que dobo 
á á n e l - • *ln dilación. 

bo Tn'ie»<trft partidario de crear el .liniste-
rln df .^gi-lenltu-a. 

Se siisp!»nde í'flt» di.^cuíión. T qu^^d.a apro
bado P! di<'tarn«i de la Cfimisión do (.rafia 
y Just icia refereutp a \m opnsicionps a y*la-
r»» de vioeiiicretarios de Audiencia provln-
eíal. 

So levanta la tesión a las t iet* y media. 

CON 6 R E S 0 
— » - " 

•BBIOH I3ET. D Í A / 

So abre la Écsión a !'¡Í, UI^-Í Y r i í d i a . 
En el banco astil In,̂  i,i!ni:i!.''3 de. Eüta-

dí», Ooí)craiK!ió3 y l/rttfift y .IU-ÜCÍ!» 

es muy oómoda eía poatura para un gobsf-
n«nt«, atribuyendo a la costumbre lo que 
es defecto de autoridad. Pid« que su propo
sición paM a estudio de la Comisión correj»-
pondionte. 

El aefior iSAItRADELL: Comisiones, no. 
Que sfl vote k proposición para que t e sepa 
quiéae» están confOTineg o<»i el juego y quié
nes no. 

El presidente de 1» CAMABA dice que 
el debate aobre el juego t iene que stispeo-
derao, porqua a«f se acordó ayer, para re
anudar la discusión del articulado de los 
Prenupuestos. 

El seQor N A C H E B : Necesito hablar en 
defensa de mi honor. 

El presidente de la CAMABA (extraflado): 
¿En defensa de qué? 

El íwfior NACHIÍR leo unas palabra» del 
ministro de la Gobernación que él considera 
ofensivas, y el señor PINTES se apresura 
a declarar, que no se refería, cuando las 
pronunció, al señor Naohcr. 

OIUDEN D E L DTA 

Articulado de !o3 Presupuestos 
Comienza la discusión por el artículo ter

cero bis, en lo que ha quotlado convertida 
una enmienda del soíjor Villanueva. 

t i señor ])E8T.ETPiO consume? un t u m o 
en contra de la prórroga de la ley del En
sanche do poblaciones. 

Habla extensamcato de los negocios reai-
hzados «n Madrid con las leyes de Ensan
che, y de las malaa condiciones en que vi
ven en la Corte las clases media y traba
jadora. 

El ministro de la GOBERNACIÓN re-
cucrdf.; las iniei.ttivas de los Gobiernos, en-
caminadf.s a urbanizar e higienizar las po
blaciones. 

Tambión contesta al seflor Besteiro el se
ñor BUANO diciend."» que les Ayuntamien
tos deben ci:mplir sus compromisos. 

Al artículo cuart<i se admite una jmien-
da del señor ALVAB.^DO. 

En breve discusión se aprucíian '¡'•,9 sí-
guient'ee artículos has ta el 1.5 inolusive. 

Se levanta la Sesión a las diez y cuarto 
do la noche. 

E L 7 DE J U L I O I 

LOS MILICIANOS 
NACIONALES 

i 
DEPOBTES 

Los xnUioiaoos naokxiaiei» oefebraroa a(yer 
al oaatKumrio d«l V d« juito áe í»¿¿, em c^ue 
uos oatiUiUM» (ie la gutudia •uüiev<MÍu> lue-
ruiQ áetsutMio^ pur iiie iMiiltias sauíoutUee. 

Jün «i actuai üatíttliua da luuiciiuius nooio 
ñatea liguraii ^» muy pooos v«ixttMi«av« mi-
iwiaooe o bijoit Ue uuü^xanioit: oouMa el ba-
taJiiúa ue IbiU plKíM^ de laa que sóáo ¿gurau 
en autiivo y ioirtüiau 1I¿Ü. t,nita é»toe uo íi-
gura nmguu antiguo laüiciíoio. Los nuevos 
tra rectubtui «UMe \OÍ\UUM:ÍOÍÍ, &iu t^ue se xee 
«uíija nuMk c<.«iUicióa quu nubiü acrviáo en ei 
«-.^erciio. 

MiUMia el batalión el teniente máa anta
ñ o , a o a Ju i iaa Urrut ia , y ee abandieíado 
U«u litUiiiio Au«l>edo, hijo de uúUoiaao; w-
aavía vive, aunque no «ata ea activo tu ca-
pitúu, doa i¿u»eUio Marlinez Madrid, que tie-
ue aeMüiita y aeia aúos. Üo torta», aunque 
#í asiste a vúda« ia^ oeremoniaa. 'i 'ambieu ee 
autíguu mUioiaoo dua Amó» balvador, 

ijue uxúloriuee t e ootiíecciomaa coa leiri-
taa de la Guardia civil, adquiridae de se
gunda xnaao, que arregla el eaetre don alosé 
iilaria iM'avamo, que tatnbiéa e« mtliciuio. 
Por este aemclllo procedituiento sale c«da le
vita ea ocho o nueve duroe. ,E1 pantalón es 
pr«nda tnáe cara, puee hay que adquirirla 
nueva. 

La mllioia nacional fué disuolta en 1843 
y reorganizada el miamo año ; otra voz fué 
ilesai-nxaíia en 1844. Picorganizada y disuelta 
on difereut-ee épocas, do&do 1873 quedó so-
lameato el actual batallón. 

Los milicianos tienen también una So
ciedad Filantrópica, que fundó el gen/eral 
Etpar tero, dcnando 800.000 peeetaa para, 
con la renta, socorrer y atcaidcr a los mili
cianos en enfertoedadee y eo su muer te a sus 
viudas y desoondiente*. Presido aotuaimen-
te esta Sociedad el general Luque. 

Por la mañana se celobraron en Sao Fran
cisco el Grande solemne» funeralce. Daban 
guardiü al túmulo las milicianos y soldados 
del regimiento de Covadonga. Presidio'cn 
loe generales Luque y Dabáa , el teniente 
a.lcaldc, Boilor Plaza Carranque, y la Directi
va do lív Sociedad Filantrópica, y asistieron 
repros-sntanbes de todos loa Cuerpo» do la 
gun.mición. 

Terminada la función religiosa una comna-
ñía do Covadooga rindió hoooxes a loe mi-
liciaao!», y éstoe desfilaron, pasando por el 
arco del 7 d« julio. 

Por Ift tardo, a larS »ei«, se celebró en ol 
En el p r o f e s o r a d o d e Escue l a s Norma- • Ayuntamiento 1» velada, que presidió e.1 al

ies r e i n a tm p r o f u n d o dlsgi is to p o r u n a ; núáf coa el general Luque y el señor Ortega 
d ispos ic ión m i n i s t s r i a í pub l i cada c a l a I MuniUa. 
«Gace ta» a e l 24 de] pasedo ju"4n. ! Hicieron «so de la palabra estos de» »o-

H a s t a e a a fecha los Claus t ros d e l a » ' fw^ee, despué» de lo cual M» ?el<*ró un 
Nomia lea , al a m p a r o del rea l d«cre.to de^ «lunch», amen'zado por la Banda Munici-
30 d e en« ro d e 1920, t«n ían q u e dec id i r pal. . 
ace rca de l a competencia, d e los a u x i l i a r . • . Asistió el alcalda do Boma, señor Bandmi 
nombrados lntierinam«tnte po r el nún is - ' 
terio. Sin el voto favorable del Claustro 
no s& p o d í a o b t e n e r l a p r o p i e d a d . 

E l actual min i s t ro , an te la rec lamación 
d e t r e s a.uxilinres dec l a r ados if«íptos por 
los C]au9t.r<;i3, ha, d i c t a d o « n a r e a l o«len 
a n u l a n d o f l r ea l decre to c i t ado . 

P a r a p r o t s s t a r con t r a e«ta díspott 'c ión _ -
se h a l H en la C o r t e u n a Comisión d e a las sois, p-oyect.Sxuloí.9 uu grandioso pro-
profesores lo» c u a l e s Conflíin en a u a ^rama da películas y la qua «amara a a t o -
es te o s u : t i t o m a r á ostAdo nar tómfmta- oión »er,i el saínete tao_ popular de lo» her-
r ' o p u e s uno d°. los favorecidos con la manos Quintero, 00a mustea del naaostro »e-
rcaí orden es partéate muv rn'.ximo de ; « a n o , «La rema ni«ra» 
un personaje poIÍLico, c o n c a r p , oficial. y | ^ despacha» localidades en contaduría sin 
a l a vez conscjaro dn I n s t r u c c i ó n piibl¡ca. aumento de precio. 

Disgusto en las Normales 

San ñ la mm marfa erisiina 
CINBMATOORAPO SELECTO 

Manual Si t ía la , 1. 
Definitivamente se inaugurará 1» tampo. 

tftda de verano el domingo 9, por la tarde 

COTIZACÍONES DE BOLSA 
--CÜ}-

Coniiaúa la interpelaeión sobre si ¡^yfi'^-
Bectií:ca el señor G U E E R A DE?, r?lí ' . 
Afirma (jUe, contra lo dicho por e? rrüni»-

tro d« IB «obemaí ' ióu , ayer el seflor Pini ís 
concedió por teiógraío reeionteme»te un per. 
miso da juego al Gran Casino do Bau He-
batt ián. Ln Barcelona se recaudan por cuo-
ta t de! juego SOO.OOO pesetas, do las cuales 
MÚ.úíO no «9 justifican. 

(El miaistro d« la GUERRA, de uaifor-
aae, lee un proyacto de ley.) 

Bectífic» ai teüor C J Í L . ^ J P O DE LARA. 
Demanda u s a rcepuesta categórica tiobre m 

en a ftegiiir el juego en los círculos miUta-
rat. 

Sostiene que es posible extirjiar el juCjf'o, 
3omo Bo ha demostrado en algunas provin-
áiat por la gestión enérgica do ios goberna
dores civiles. Cita también el caso do '!Us 

242; Ídem belgas, 93,70; dólares, 12,09.5; 
pesetas, 197,75; marcos, 2 ,40; florines, 
489,25. 

• • • 
En la eesiún do ayer se cotia»roB; 
Msrcos; SOO.OOO, a 1,30 (cheque), y lOO.OOO, a 

1,46 (biUetcS). 
Lá nicoedft interntioional ee moifaó: 1» Ii|br», re-

iiítent«i pesado «1 dólar y flojos los francos y los 
nirDM. 
,» • - •• » r » "'• ' I " 

CASA R E A L 

Hoy marchan ios Reyes 
Ayei" Su majestad el H.éy, a su regreso del 

a",to inaugural en los Cuatro Caáninoe. ppcibió 
a ¡os gene" ales duque do Hanta Elena f doa 
Federico üerenguer . Antes de marchar des
pachó con el prcsid«it« del Coatíjo, 

» K • 

Hafl tenido audiencia con el Monarca el 
duque del Infantado, el marqu ís de Panie-
gf-, log condes de Sallent, €asapuent« y Asal
to , don José Coellü y don Luis Aívaíez de 
EstfBds. 

• *r «! 

El señor Sánchez Guerra confirmó que 
íirirte, conto.d'^. 32 .i ..lO i jloa Beyes ssjdrían de Madrid hoy, m las 

íí¡.í,"&, ! -• ho y media, para el Norte. 
! En ru ta se separan sus majestades, mar-

!-..''!r5p» 1 f-handr, la fielna con sus augustos hijc^ a 
SantMidí-r, y niguiendo «i Bey para San 
Htbaslián c.' Biátr i tz. 

• • • 
bANTANDEK. «.---lian comenzado V.s 

jíToparotivo» doi entusiasta recibimiento que 
ísp, t r ibutará a log Reyes, los que son oí-pii. 
tados ea ésta el próximo domingo. 

* « « 
Mafianft, después do oir 1;* misa de pre

cepto, saHrti en automóril para 1» O'-aiija. 
acompasada d e eu dama la soíori ta líertrán 
de Lis y do su fiecffttario, su alteza la in
fanta doña Isabel. 

MACBID 

4 por 100 iBtefl».—Serie F , 69,70; E , 
C9i75; D , ÜÜ,75; C, 09,7.5; 13, 69,70; A, 
0U,70; G y M, 70 ; diíereutes, ü9,5Ü. 

4 por luO ÉXterl<HP.--SerÍ6 E , Hi,6ii; D, 
84,65; C, 85,90; A, 9 6 ; G y H , BO; diíe-
Ientes, 80. 

é pop 1 ^ Aiuortizabla.—S«rié B , 80,25; 
A, 86,26. 

3 poi' 100 Amoítizabl».—Serie D, 96,60; 
C, Ofl.ÜOi M, 95,(i0; A, 96,60, 

i por 100 Affioriizable (1Í17) .—Sene F , 
9 5 ; C, 9d; B , 9 5 ; A, 9S. 

OblIgMílonas éü Tssoro.—Seria B , 102 
(seis m e s e s ) ; serie A, 102,70; B , 102,75 
(do» afios) ; serio B, 102,45 (tres meses) ; 
serie A, lOiJ; ii, 103 (dos años nuevos) ; 
MamscCos, 72,60. 

Cddniaa hipotecarias.—Del Banco 4 ].ov 
roo, 60,50; ídsin O por 100, 105,25; ídem 
(i por 100, 109,90. 

Ayuntaüi i^ i to áe Madrid .—Emprést i to 
Iftij'd, 8 iior loo . 70 ; E . Interior , 6 por 100, 
SO; Villa Madrid 191S, Ó por 100, 83. 

Aoc'oneíl.—IJanco de España, 550; ídem 
Tlipote.-arir.. iCS; ídem B!o de la Pla ta . 
contado, '¿'¿5; Tabacos, 245; Aüúcar ordina-
ria, fin ( ir'.pTite, 34 ; Duro Eelguer», fin 
corriente, -11; M. / . A. cont'ido, o20: fin 
crr ient?- . dU,llÍ 
fin corriente, , 022; Metropelitun 
Trimvías, 91,80. 

Oblígaclonea.—C. Metálicas, '^•. ^•••'^!''p'^ 
spg\mda. 56,50; Aücaüte primer;*, vr.';: (..f-ru 
P . ' 8 0 , 8 0 : Nortes primeítt.. 69,90: (<lem -" 
Runda, .57.7.'í; ídem, cuarta . fi«.10: M'tn 
nisinta, 55,S0; Constructora Naval (bonos), 
98 : Honos Bnfif'o Espf^fia. 805. 

Moneda axtranjaj» (i.íficin.ie'») : francos. 

47,90; escudo portugués. 0,48; paso trgen 
tino, 2,32; florines, 2,49. 

BARCELONA 
(Apertura) . Korfe, 818; Alicante, ¡J17,25; 

Colonial, 325; Andaluces, i5O,80. 

BILBAO 
Ilesiuer», 278; Norte Elspalia. 316; Vas

congados, 470; Banco Vizcaya, 1.120; O. TI. 
Minera,. 6!U; Sideriirgica del Mediterré-
neo, 250; H . Ibérica, 490. 

BRUSELAS 
Pesetas, 205,62; fran.-os, 106.»5: libras^ j . _ ^ , , ^ ^ , ^ _ inquiiina de diclia habitación. 

«srf.rlinaH, 58.55; marcos, 2,912a; {ionae»,! y^^^ g, ^^,,. ,.,̂  ^..^^•, (.̂ ,,,j„̂  ^̂ ^̂  mtioblo.s 
51C; dólares. 14,12; francoH SUÍZOÍ:,__ á o l ; co- ^̂^̂  j ^ ,̂̂ ,|̂ _̂ auiinraiido un i'otu:-a no muy 

EL CAMPEONATO 
DE "TENNIS" 

T E N N I S 

WIMBLEDON, 7.— So han celebrado los 
partidos doDles de caballeros con los fíir.uieu-
te rcjuitados : 

Dupont-brugnon, ^franGe»e^) 

AYUNTAMIENTO 

• 
vei . . .idi 

Un mensaje del axalde 
de Roma 

En la sesión de ayer so ap<-obaron varios 
dietámones de iulerLa particui.ir, acordaaúo-
se también que las üoencias para instaUíoion 
do vela<iore6 en la vi» púbii^ja estén ex
puestas a ia puerta d&l esiabiecimiouto rua-
poctivf para lacilitar la inspección de insta-

Cochet-Berotra (irMioeses), a üoldeírey» 
Dudley, (ingleses), por 6-á, 8-6, 1'.6, 6-7, b-a. 

• « • 
La señorita de Lenglen vence a la señora 

(dt| Penüooit por 6 a 4 y 6 a 1. 

CONCURSO H Í P I C O 
PAMPLONA, 7.—Se ha celebrado el tercer 

dia de conuurao hípico, disputándose la prue
ba Jornada. 

El primeir premio fué ganado por «Impro
piar», inotítado por el capitán de caballería 
don Cesar Balmor i ; el tegnndo, el profe
sor de equitacióii don José Uósdieí, así como 
el tercero; el cuarto llegó el capitán don Ma
nuel üaparroao. 

E n la carrera lisa entró en primer lugar 
el teniente don Carlos Pérez Seoaae. 

En ia prueba de clases de tropa obtuvo 
el primer premio el herrador, José Gómez. 

* * * 
F E R R O L , 7.—Para el oonourgo hípico que 

80 ha da celebrar en esta población se han 
inscrito diez cabj^J^erü.* do lo guarnición do 
Burgos, entre ios que figura «La Sira>, ga
nador de la Copa Barcelona. 

De Valladolid ge han inerito seis gADAdores 
de importantes premios, e igual (número da 
La Coriiña. 

Se esperan nuevae inoripeionea. 

EXCURSIONISMO 
La sección deportiva del Fomento de laa 

Artes celebrará el próximo doijjin^o, dia 9, 
una eotoursión a Peñalara. 

La salida tendrán lugar esta tarde y el 
rogi-eso el domingo ea el últ imo tren. 

BOXEO 
P A R Í S , 7.—El boxeador francés Criori ha 

vencido al boxeador belga Wyn, por «knock-
out», en el duodécimo «round», siendo, por 
lo tanto proclamado campeón de los «pesos 
pluma». 

BASE BALL 

E l estado actual del campeonato ameri
cano es el siguiente : 

Alouso-l'laquer (espaAolos), por 0-3, 6-1, 6-3, laciones e impo.sicióa de mul tas , eu caso de 
"-*• delincuencia. 

Pasa nvievajaonte a las Comisiones de Ha
cienda y Gobernación , un dictamen propo-
nicindo la aprooación del régimen económico 
y aphoación del paa-sociftl al misino de loa 
funcionarios de Contabiiidad. 

Sê  aprueba, con una enmienda de) señor 
Regúlez, la adjudicación del concurso abierto 
para el establecimiento de lineas regulsa'et 
de autobuses eo esta capital, por término 
de veinte oijos. 

UN SALUDO D E ITALIA 
Al llegar a este momento la discusión, se 

ausentó dol salón e! seilor alcalde, ocupando 
la presidencia el eoñcr Alburca, y p->jo des
pués regrasó el coudo del Val lo 'de Súchil, 
acompiiñando al sefior Gino Bondiui, iiJcaldo 
de Boma hasta haca pocos días, y q u j , eti 1 
viaje particular por Ji.spaña, lia traído ua 
mensaje de s&Iutación para e! pueblo do Ma
drid. 

Todos l'ís concejales recibieron en pie al 
ilustre hu(f-¡)ii!Í. que tomó asiento a la do-
if'iiía do ii!;o>;iií/ uicalde, pronunciando ésto 
un brt'vo discisrso uu pressiitación. 

Ll sefiur íiijio tJaudini leyó después el 
Figuíciato njei.;Kaj6: 

• l.xcelcJitisinio «eiior alcalde de Madrid: 
I Será portador üo la presente el abogado y 

i niíesor A\v Oii:o Baiijini, que ha desempe
ñado hasta el di'* de ayer el cargo de alcalde 
del Ayuntanuentíi de Boma, cuyo cargo ha 
•iir.utido, quedando de concejal da este Ayun
tamiento. 

El profesor Bandini pasa a Eepaña para 
f.simtog persona: «ís, pero yo he creído que 
no podía dejar pasar (««ta ocasión que me 
'>Frec!a el viajo del dif no representante do 
este Ayuntainioito f.atn fnviar con él un sa-
Indo do fíorna « la pia.'i ciudad de Madrid. 
Kl frofrsor Handini llevará ante vuecencia, 
."I fí-n-ientri sabido de Boma 7 expresará con 
'•'<>' srnti aílmjraeióti I tal ia sigue las mani-
(• fiü'ionps de la vid» itelectual y artística 
'" España, que son las manifestaciones ttiás 
i-randps qno un pueblo lleva para traspasar 
!as frontAr.<is. Significará, además, qne esta-
iTi.~B perfectarriento unidos de pensamiento y 
de coffiyón y que r-nda romano siente de ve-
••íis a!n¡st,id hacia el pueblo y raza latina, y 
hacia el vní^^tm, j n n y principalmente. 

Tamb'én Os expresará con emtusiasmo, en 
el nombro augusto de Roma, BU fraternÉÜ 
simpatía y los más vivos augurios por la gr^n 
•iiKÍfid de Madrid. 

Yo confio que la gran Ciudad de Madrid 
querrá agradecer el pensamiento y gran sa
ludo de Roma, como ésta ha agradecido la I 
expresión de cordial amistad entra hermanos 
de raza latina, y en esta convicción lo envío 
elevados sentimipintos míos.—FIHpo Crema-
ncsl, alcalde de Roma.» 

Pronuncia a continuación el sefior Baudi-
ni una brillante solutaeión. a la qua con
testa , también en italiano, el señor Nicoli. 

E l sefior Serraao Jover habló después ete-
ouenteanoente, recordando a« origea itaJiaao, 
y el aJoalda ihvitó al señor Bsfidlnl a la 
fiesta, que por la tarde habría de celebrar el 
.^-vuntamiento, cn conmcrnoración del 7 de 
julio. 

Acto seguido, el eot alcnlde d^ Boma, acom 
panado por el conde dfl V::.'.:- ^l-} r ^ ' h i ! . 
S3 retiró del salón. 

Se aprueba, por últ imo, el dictsínen 
adjíidicaiado la concesión del Fr/virio da 
autobuses en las condición»» que en otro 
lugar de este número ví»rá el Wt'-^. 

La eesión se levantó a la* irm de la tar
de para reanudarla hoy, a la» OTIA^. 

I P l a t o d e l d ía ! 
A K B 0 2 A BANDA 

En vaUnc^a-i.u tArreg u ba-ndut. S» 
íírma buena cantitíad de yicscado pe-
(¡ucno y vdnaéo; te pont a cücir, y 
caanao c'ti iiUn cocido, it eoha en 
un aímíren y te machuca, para. »a-
ctM-ie iu4o eí jugo, con el caidu en 
que te ha, eocido; te métela etta 
patta y ee paia por un í4nii.< para 
leparar la» tapiña». Conseguido ceta, 
te pone a la írumbfe una cacerola 
ccm aceite, y tan pronto étté éaU 
bien caliente, ee queniati tre» e cu»-
tro ajos, te vierte el caída con el 
jugo del peecado y te añaden ujtaa 
hoja» de perejil; te echa el atroz, 
y cuando ya eiié eaii cocido, ae le 
üílaae una cucharadita a partee igua
les de clavo, canela y pimiento. Este 
arroi i« titre •muy teco y ee muy 

tabroeo. 

IXJS GANADOS 

LIGA AMERICANA 

Equipos 

LIGA NACIONAL 

.. ao 

.. 20 

16 

.. 22 

.. 20 
.. 21 

18 

P 

16 
17 
ii 
20 
19 
28 
20 
28 

13 
15 

21 
22 
20 
22 
26 

(G quiere decir partidos ganados y P, per. 
didos.) 

CORRESPONDENCIA 
Football 
Dort Mfiíecio Fijueroa.—Si un jugador 

que t i ra un penalty recoge el baJonazo que 
rebota efi o! poste, el arbitro debe pitar un 
golpe franco. 

Don M. OniUermo.—En su primer dibu
jo no hay off-eido; en el número 2, sí. 

Watar polo 
Doii Niconor García Bustos.—El tiempo 

de juego en este deporte es de diez v seis 
minutos, divididos en dos medios tíempos 
de ocho. 

Boeiadade» 
Señor geefetario general de la Sociedad 

Cuttvral 'Depnrtina.—Kh DEBATÜ tiene tiii 
redactor deportivo. 

A nuestros suscriptores 
« — . 0 — — 

qw ae aae«nt«i] de Madftd t e let mv' 
Mlti, gi« t i imentg de pteeto la tnacrip-
•idii al pnato cn qae fijen t a toi idmoia, 
t tn más q&fi tatltfacar anticipadamente, 
casBdo nsooa , an trinteitre ai dar caeu-

M del traslado, 

£1 transporte por ferrocarril 
"Habiendo suscitado dudas en algunas 

Coixipañias ferroviarias la splicacióo, d e la 
reai orden de 29 de marzo último, inserta en 
l i ijiictia do 5 d'3 abril, reiatáva a la pr&-
seiJtaLioa de la guia de «acidad y origen del 
ganado en las estaciones d« embarauo. 

Su liiajistad el Rey (q. D, g|.) s e ' h a ser. 
vido di-ptaier se entienda que dicha real 
orden no modifica ni deroga lae d« 13 da 
marzo y 19 de <HítubrB de 1920 rof^ttaen.. 
toado la ciiculación y tratispoirle d« gana
dos por ferfiK artii , y que, por tanto, s ó b 
hace referencia ai ganado do peeuñ» (taeu-
no. lanar, i.-ubrío y de cerda), receytible a 
la glosopeda, y ^a provincia© dosdA íesna 
dicha epizootia.» 

wmmi OE Li PiariEDiD 
Convocatoria para cincuenta pía las . E D I 

TORIAL ü E U S (Cañií;ares, S duplicado, 
Mad'nd) tiene a la venta 1&» c4»>itE«taicÍ<ioes 

^complytas, cuyo precio 0» do 109 pesetas en 
Madrid y 114 ,,50 en provi^icias; y p^blieará 
im apéndice, ex?!! la» modifieacicaaes o TarioD-
t«e introducidas por el prograB»* a&tnai, cu
yo apéttiice »e pubüewá por «Otroga», al pre
cio de tres pesetas u n a ; admltiéndée» aus-
cripcioivis en ia citada Editorial o CB BU 
sucurta.! : IVocíados, 6. 

Sociedades y conferencias 

EN LA SOCIEDAD GEOGRÁFICA 
El catedrático de la Universidad de l i m a 

don Carlos J . Bospiglioai disertó ayer en ' a ' 
Real Sociedad Geográfica acerca do «El 
Oriente peruano y sus riquezas». 

El señor Rospigliosi, ayudándose con mag
nífica» cintas cinematográficas, hizo una de-
<calda exposición de laa riquezas naturales y 
de la belleza de aqual país, en el que no 
habíft atrevido a penetrar el hombre. 

Fné muy aplaudido y felicitado. 

liüiEElEI - ALTAHES 
Pi9 MGaft>,^Eee«lt««. 

CaQe de Zarseora, n ú » . 29. Teléfoeo 10>2}. 
VALCJ^IOiA.^-Catii«|M g n u * . 

Ventajas especiaiet para tafiorea aacardolea. 

./^'-\>'N>^>'XA/ 

AlHiS BE CESISRA 
RIOADO, ESTREflmiEHTOa, EStOMAÓO T 
HABEOS. EN FAIiMACM» Y USoaVJtÉUt». 

LAREÍNAEN_HUMERA¡ nEl^áFERMOS DEL CABELLO!! 

AMERICANO 

Para evitar el deshaucio 
Eu la calle, de! Bastero, uúineio 27. cuarto 

bajo izqi;ierda, h;a presentarori ayer el sc-
crstiirio, oticial y alguacil del Juzfíado del 
distrito do la Latina, cou un niaiidamientí-i 
do lanzamiento li'orado cu virtud del juicio 

roñas aastriacas liras, 50,75. 7,2 y 7, 

GINEBRA 
Pesetas, 81,50; francos, 41,225; ídem bel

las . 39,25 ; 
lo« jaecei de Instrucción do iMedina del Cam
po y de Medina de Río«c«o han logrado «u-' „¡^s. 39,25; lib'ias «(terliuas, 2:!.25; liras, 
pr imir el juefo ea la localidad de su rcsi- 22,S)75; dólares, 5.2il; niarccs, 1,04; ocío-
<i*»cia. , J 4 eu»tri:icu,s,'0,024. 

El mi..^l«tro de la 01 .KRR,\ dice que ni. T O N I R E a 
juego está prohibido a les militares, pero, 1 J J . . . U K I ! . » 
que, como no le coní ta ¡¿ue se j'a^gne en los Francos, 50.75; ídem *\iizos, 23,29; flo-
cj'rculos militares, llamará la aTciifión do los riño», 11,482; dólares, 4,445; mareos, 2.-"05; 
eapitane* general;?., auatmo entiendo que jiesos argentinos, 44 ; francos belgas, 60,55; 
medida d«be í<- i-tm! : -i.-a fracs. liras, 102,50; coronas noruegas, 2í),7l.'5; 

halagüeño, sintj'i.^o acometida por una enfer
medad qua la arrojó, « i t r e a-ritos y aoüo-
¡Hos, en la cama, único mueblo cpie a la 
(íHZÓn quedaba ya eu el cuarto. Avisado el 
médico do guardia de I» Cní^a do Socorro 
del distrito, diagnosticó, eu efecto, ligeras 
altíTacioi-cíi en el et;tadrt de la paciente, 
efecto de un fucrto wtwdo nervioso que la 
imp?dÍR abandonar el locho. Hubieron, pues, j tro 'opositores do 10 presentados, y por ia 
lotf funcionarios judiciale« do siispander por ^^¡.¿f^ f,ij)(,(, ¿g nueve. 

Ayer por la maüana asistió la reina Vic
toria aj acto de colocar la primera piocira 
en las obras do uu nuevo pabehón eu ol 
Sanatorio de Humera . Acompañaban a su 
majest<i<l la duquesa de San Carlos y ol 
maií|uéK do Beudaña, y fue recibida en el 
S.iiiatorio por la duquesa d» la Seo de Ijr-
gel, condesa do Bomanones, marquesa do 
Cnjuijo y otras dama» de' la aristocracia". 

Dad» ja bendición por el Obisj>o de Ma-
drid-Aiealá, se sirvió un rofrigerto en el 
parque, <)ue presidió la Reina y durante el 
cMiaí el d'octcr \'eídeis Montenegro leyó ini 
breve discurío de gracia» a su inajentad y 
sefioj-8w del Patronato por su interés y des-
preudiiniouto en la lucha contra la tubercu
losis. Calculó eu 12.000 pese-tas el coste dol 
nuevo edificio, qua podrá albergar 20 en
fermos. Su majestad, éíi COTirorsaclón par
ticular, mostróse preocupadísima e interesa
da eti la curación de esta enfermedad, para 
asistir la cual era da opinión debía ha<:er89 
un osfucrzo y croar un gran hospital. 

» • • 
Ku la (iaceta do ayer apareció la siguien

te reai orden : 
«Accediendo a lo fr>}lcHado por eJ Real Dis-

peiisiuio .NiititubercuIosO de María Cristina, 
el Rey ba. dispuesto comisionar a don José 
Verdp's ívlontenefíro, para que estu'Jio en 
Francia y Alemania las ovtentaciouf-, nioder-
nas de la lucha contra la tuberculosis, en-

i tendiéndose que esta comisión es ¡^ratuit'».» 
_ . . -o a » — —— 

Onosiciones y concursos 
o 

(AUXILIARES D E HACIEHCA 
Para hoy están convocados los opositores ¡ 

compredidos entre los números 1.401 y l.übU, ' 
ambos inclusive. 

Ayer por la mañana fueron aprobados cua 

USAD 

i m srsQtfi3S3 coBtn ^ caifli fiel esMls 
iCltfS rapid.<UHetite Jii AAUUA S *ilUHHHkk..MO íi mSlÚM ÉV VAUtA 

Imtnni&tHDtuiaiis 
PBECIÜI ütaü l'JESJSIA» ESTCÜHS 

Se TeDde cit todita las l ' e r fnmeriM y u r e ^ u e r f M 
I»«l»d»ita íCJHUai: / . ICAIIT, Ci-AKW, 10. — BAl tCMONA 

al momento el pro.-edimieuto, hasta el pro- ¡ 
xlmo alivio do la inquiiina. 

El mir.,-sti-o de '" ' '"P.l- 'RNACION reite
ra cuanto manifestó ayer.. 

Insiste cn qu-j ¡.; . -.-ión del problema 
radica m ^ en la s')€i:-s]ad quo en las autori-
dadea, que no pueden, contrarrestar la fuer
ce da la costumbre. 

ídem sueca;-!, 171,b5; peset.is, 28.475; es
cudos jíortuguest», 3,87; Exterior, 74. 

¡ PARÍS 
I Ríotinto, 1,420; Río do lo Plata, 4 3 1 ; co-

> /~\ /^./*v ' 

rouBS noruC; 

Quiosco de EL DEBATE j 

E l «eficr O'üEIiRA D E L RIO dice, que libras. 

Mrucgaa, 2 1 1 ; ídem suecas, «28,53; CALLE DE ALCALÁ, F R E N T E A LAS J'IÍ:-.-..:! Morillo 
56.56; iiriw, 55,Ü0; francos fiaizosi VüLAl'tíkyÁB monde Guiriún. 

ESCUELA NAYAL j 
Ex.ámeiiéss de ingreso; 
Afitobó r-n lo-< ejercicios de Aritmética doa! 

Diego José I^fasón Jordán. j 
lili los de .'\igobra a,))rol)aron: don J u a n : 

Rivai. S-'.iardíaz, don José Orferaliach, don-
Moi-illo .Martín y dou í-loburto Ha-'-a-

«171 A ^ V # 1 ^ 1 ^ Es ®1 novi'ílaso fuello de pelota q-ue 
cifcíú&ziéni atempera loo 

nervios y da un día de vitia por cada feora de juego. 
Precio €Íoí •'•parato COÜ iiisiiruí:cic-nes> pese tas 10 

Para C E V Í O I a prcvÜEcias ^¿grc^ñá 2 pe.*5etas 

• L, ÁSM FALACIOS.-Preciados, 23—MADRtD 

Ctera Ideal ú& aire y refioso BILÜEiie TERMAS PÁLL '6 

T e a t r o 
!nf,erreyess LUCHABA, S 

lELEFONO 23-45 J. 

file://'/igobra
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Q^ 

í ' i iHcíñniicntO 

E i aef.&'f don f-rÍ! . ' t !•• M u r í a O l c u i - i i d u 
;' ' ic iíaií . \ ¡u iji. , l ; i i ( i -a «lif'<i,y<'V tiuJ^., 

t m í;,a(i y! T ftf JÜM-KI (¡(J í í i : :a , s , jlibi-

*í»j,í<*tHí--!'í »ti.s.i«l'> ¿'j:víti!0 a kí, s - t r i n a 
om difl lr.bi , éiña, SUifib 'Lubí t , y d e n i á s 
CifíUd03. 

Rogiui)9H a Idg Ic-clofc? (le EL DEBA'i'E 
•.^ngaii (''•rs:))(.o í.i-> bus oracioues «'1 alma 
«el fiíi.w).-, ' 

OuSíiítiíli fjuir'irg'ica 
Á Ja rcspciabin. «cfiara viuda dt- Bsr-

tiSíactoijfj tii,a ,,i,ei.i'ion p"f LÍ dw.tor 
«9fi Jjvtis UoiJKálL2 Cai'Jcnm. 

Sii'j .tüiili t l t ta lbprto 
lil 12 3iir¿n io6 días d-l d'.ique de la 

l'i'-n'a, jí dei oi'.idt. de !;va Kavus. 
,K¡iu litaimti'Híura 

Ki díft u s::ráu lo diC3 áí U aoiicr t;i ^ 
"y Uíu cía fc'a ciiü y tic Triive.xdo. l 

A.n!'í,ufsos (1̂ , \ÍOVP.S y do l'eru-lí?B. j 
iJfíion fie -MolLiCt. 
'j'^iíi^ídii Lliiio "V Arroyo, Vct'uíndpt üu-

pi^, Mtiíi,.?,, Fatiñü, rir,€!ro y Oui-ral!., 
UbuTÍ 5, Vig.i. . . . 

JA'S doscamuS felicidades. 
El luui'íiués de Roncali 

íi¡ nusvo jl;S;>dir de esbo tílülo ea oi 
•süilor doii l'LMi¡ii:<ir, de yorlptio y Üavi 
' '!i, marques (lü ivnnivy, Minador vltaL = 
y'•' y vocal de l.i Jur.sa *lp:ri ' j r do BoüC-
íH'Ccia de .'.nidiid. 

iítt Bido diiiUícdo a liortt's por Pofla-
l'íHida da Bmcaliio te. 

I^Stá oasado , ')!i \ina bella y elegante 
"i-.i'ia doña Matilde tidiohz, Hiciidj at» 
|i jos^doa Rlt;,;rdo, cíisfdo con daña Sui-
I-' Uuii;!y Jbiayr, y don Fernando, el 
n.itido dpn Luis lo estuvo c<m doaa Mar-
6'''iit.a Eücaudón. 

PiiÜcltntiunM 
La piinc-r&a Maximiliano de HohenLhe, 

•yarciiiüsa de IÍCUVÍB dn Us Na.vaa, '̂sf.á 
r**''bicndo niuchai» cu liorab litó lilis p«r ha-
f er 8 do agfAciadíi pui' tu laaje-tud el 
'<e,v con ^ banda do dau.a noble do la 
OMen de iMaiía Lui&a. 

«•Mba mieatro coi'diul parabién. 
llei«tal)]ccldo 

re académico don Viceiie dft 
i.amperoz E o n e a está restablecido dr- la 

'•K?̂ ^̂ * quo !.> ha «.qt!ejado. 
iauohn lo ctdcbratuns. 

Btda 
*•». bi6vo sa caleb'.-ara en Sevilla t i 

™atr.inou:o do la lindísima saf5or¡ta Ma-
«9 log Roye;.» Laífifc© y Pérez del Pul-

C*r, h ja (j„ los oondes d© Lugar Nvitvo, 
'•''n e-1 pondo del Cauípo do Alange., ujo 
«le k s jóvenes más ilustrado» de nuestra 
ai'islocraoin,. 

Yinjoro» 
"«•u salid'): para San Saturninu, loa 

"íques do ia Coi-<juista-y su hermana la 

Hp ^" palacio do Üeva. (Oijón), los con-
-•î  de itoydiagixtedo e hijos; para Ale= 

i:aina^ loa tiuques de -Uba; para Llodia, 
"->8 lüarqufsw d© L'rquiío y de BoUrque; 
para Hujv üebastiá". don Felpando Agui-
•."i" y Góniez .'iCi-bo ; pa.ra iMunich, don 
«'osó Lázaro Qaldano y consorte ; pura 
iiiaiplona, d'-n i'raneisco Ausaldo. Vvju-
iV^''''' pwa Taris, el co: de de Florida-
niaac^ y el duque de Añuenura ALít; 
f^'t 'i*** Sobast áu, ia duquesa ds Pui--
V"'- ' '^ pí''-ncL'S;i de Hehenlohf, los con-
nes (î a Almodovar. la señora viuda da 
i ' '* ' - í" \y doüa iMaría Santa Cruz; para 
^«i iiafael el ex subaecrctaorio du Oobar-

•aoiou. don Juan iNavuiTo Beverter y su 
aist;ngui(jg fumilia, don, José Madanaga 
.y don Francisco Sánchez Valdepeñas y 
ja» Suyas respscfiiv<a8; para La Granja, 
«« condes de Vallellano y don Aigel de 
f^*SO', para Avila, las marqueses d© Han 
i;ndiés y doíia Carmen Gondoro; para 
'' Esconal, el senador don Luis García 

. ^* 1» E a s l l b y »u distinguida familia, 
«On Lii.s Bayo López y don Alfredo Pó-
P P y las suyas ; pa ra Burgos, don Ignu-
j°J ída l ; para Santander, la «efioTa viu. 
í,* da Valverde ; pa ra Fuenterrabía, doña 
V'*P6,ranza JuliA; p a r a Segovia, doña Con-
' / 'P«^n Garbo; para Miraflores, don 
f';'c«bo Tap ' a s ; para Guzcurifcs., don E*-
^^1 O. de Solúrzano; para Rola, la di»-
"ngiiida familia de don José de Medina 
logores y loi, señores de Ramas Wintuy-
MH' v^ r» PJ»!*, don Atarasio Meto; 
P, ^-.^oja, don Augusto Navarro^ para 
, Z , - ^°"- Dionisio Sánchez ; para Fal-
L '•'^"'* FiloniRiia Ibáfiez ds Aldecoa; 
rara CanipiHo d© Duefias, don Ensebio 
•<r4« ' ^^^ Chipiona, doña Angele» An-
^«í- ' P^^^ Toledo, nuestro querido com-
jiaíiero de Redaceión, seflor Gallego; pa-
a La _8aara, don Jacinto Pedraza,; para 

^«-¡vatejada, los condes de Villanueva de 

la liftrca; para Ciercsdilla, dOfl Adolfo 
N a v . ú r f e l s ; p a r a M C E O H © * , d o n A n t o n i o 
Martillea; ^,a,rn, GafAvia., !ft distin^nldii 
íatíália df! mínisíro ü Fotaeíitó, señor 
Ai-iítlt'llcs ; p a m V'-lk-iftita- de Mena, don 
if'riir)-no(| Ortiz Cjir.'A^', f>aía Lcbonos, 
d'K) Luio ifujaüaá; para Lage, don E;-:-
i-ique Ferreiro, y para Peñafiel, doa Bal-
tat'jr Alonso. 

Ayer llegó a Madrid, proeedcnt© de Se 
vüla, la 'üiiarquesa viuda de Salas. 

Ei Abate FARIA 

M I N I S T E R I O S 
OflÁtílA V JCSÍÍCIA 

Títulos Sil «ílne.—Ba Una lifimJaáf» »*l»(llr 
Ksha cnrUn do t'icc.iún: en el i.tn!o Jo murqnéíj 
-li! VilimiiOttt del fii<it:llo si I iv ^ d« dt*» Coim-

llHUí ú\iet úo A,f;i!íi, pff ('tsKiü '¡o BU viíArtí 

II <ívtúlúmo iV/pcü <10 A>a)* y Alreffí a« T * 
.Jai wi «1 do ni»f(jH îi An I» V«K^ á» Vol-ncm 

.. hvoT de don rasma! ?..ernl;r v A?:diicr, mM-
',;) f. (!« Jlrt'-íclff, jwr íi)llcri:Mii-,il3 '-8 «rt heí»»' 
.I') i'ctl Antotll'!; «•» «1 ('« v.ííHiüaB üo Piílsr.neloí 
» i»\nr de 'BÍÍI *IÍH!» ,jffc!'im T/fJî ™ á» AJ'iils, 
,'.;" cesión ÚB Pll pfl'lfO 'l.-íB .'l.?.'lliíBt» ijÓpBH <lo 
Aj-ala. y en el de bafAjí Jel PBIM AO Bnplnoí» ft 
rov, f d9 don 3»m\)0 tiipiama <Jo lo» I>Idiit«nn 
• (Joiíiííce (.Mlide, ixw failfcim (ii.n á« «u pldf^ 

Mcaieos {ore'!ií«.~4liiti nitlr t< i/tfídd* miáicm 
íiir.'s..i: <!') t,oi lylüfiíM (Cntt'iMj.,). don Jiiiiil A. 
l í í . / , ('iilvlf, d- YcMi-, doü ilMafi Je Dio» Tjlopig 
1- JÜ'Jfln; de ía'iim ((títfito de 1* Catcdisl), áon 
Ai.lfiiii) AlnrJa, ,? ti* flUtino l('iliitk' del Ceatfo), 
d ., (•(tfflffllfl í<ernft y tteroa, 

9: Im fwv'pdido liv excei'iíii'jift fil iinédieo IOMB-
f,- dol distfilü Av\ ^5a^ (Viv'?'i"ií', 6m BroesU» 
AfrUs. 

Becretario JUfiio'W.—Jfl.i «¡do riimbni*le mavu-
ri.i del Juígfldf) de Stdana, don Plotffltioo Vet-
nírr'fií Qii'níar.iHii. 

LA nipnintion flo 1» OrandM«.--ün» ComiíidB 
de l.-j iJijniíaciím de Itt fírnndeíi!, presidid» por el 
rt.nfqDé* do )% M nn, v d<» U q̂ w forwabsn partí 
(<l diir|in> d« I.HBa jr f̂ ) barda de nií» Ti;-,1«, h» onn. 
forciiíiado cn«nii9i«cnt« con «1 tniMl»trci aíompa-
fssbtt a Ion visHaat*» ei *« tuiníBlro don Lui» Sil-
vda. 

FOMENTO 

OMninos fícin»»*.—8« h<i aiípuíit» q«« <• oon-
tiná«n iM obrM de lat Mmino» wcioilw que íi-
í,iiran cíi la siguiente relación, oon loa créditos 
ijue en 1» miims ie citan, «IB OB tott! de SO.OOO 
t*Bet9f. 

Kn In firovinda de Ciudad iBeal, de VIMama-
vor de Caíatrav» a 1» carretera de Ciudad Beal » 
rucrtoUano, crédito d« 8,000 p«eet«» en Ouadiilajof», 
do HrntoT» al Puente de lAiranca, 18.000 iieaetft»! 
en l.<><jn, do l'nntcch» a Santa María del Pára-
Bio, 13.(XX) jiesetas; en Loprofio, do Pofialosoíenfo» 
n la, carrcdera de Ortigosa, a ViUanueva de Iflí 
Cnnipro», 14.000 peaeta*. 

NOTAS J/IILITARES 
«DIARIO PFICIAL> DEL DÍA S 

Ayudante.—Se nombrui ayudante, del ge-
ner(d de división doaj Ángel Dulce, al te
niente coronel de ilCstado Mayor don Julio 
MÜliiD, y ayudante del general de brigí.¿fi 
den Vicente do Hantittgo, al ccmaaJante de 
Art!l!i:n'a don Joi'.quin ISertet. 

Destines.—Deslímuio a lai primera seo-
cián de la Escuela Central de uro al co-
niandante de Arliilerlo don Franeisoo Si' 
güenza. 

Concédese la vuelta al^seirvioio activo al 
teniente auditor de primwra doa Femando 
Bcsoh. 

Cosai en !a comisión que desempeñaba en 
la pompaüía de los servioioe de higiene en 
MeliUa el teoieate (E. B.) da Sanidad Mi* 
litar don Tomás Martínez Vergara. 

Dispónese que los destinos de personal al 
establecimiento de Yeguada iMilitar y Re
monta de Laraohe, se verifique oomo hasta 
la fecha, pero con la precisa oiro^sfftincitt 
de permanecer en dicho destino OOB afloe 
como inínimo, aun cuando el destinado pro-
cada de unidades de Afriea. 

—Concediendo a su tnajentad el Rey la 
cruz de la orden de San Hermenegildo. 

FIRMA DEL RF.V 
—• O ' 

El presidente eometió a la firma d* au lita|eatad 
varioa decreto! de la Preaidencia, Fomento, Ins
trucción, Trabajo, iHacienda, ISttado y Marina. De 
ellos, los rada impottantea »on; 

Conoediecdo plenipotencia a nueatro embajador 
en Paria para ratificar el Tratado comerdal con 
Francia. 

FOMÍENTO.—Aceptando la dimisión del »ÍMon-
de de Eza, oomo vocal del Constjo Superiw fe" 
rroviario, y nombrando en BU lugar a! conde de 
Montornéa. 

MERCADOS 
CEBADA 

i'iuta*.—Albaricoquoí: prlnatra oí*», l , ^ j 
fipyíMMlí-, 1,00 í tercera, ü,70 vosetas kíto. 
líi-ovtta; pfimcitt t'law., ü,SÜí Migiiad», 0,70Í 

, tpí'L'elM, Ü,"i." pe.^et.as kilo. Cerol las: piirne,-
! ra eliLíñ, 0 , 7 ó ; set íunda, 0,ÜÜ! l«n-«f» , 0 ,30 

¡'e;\:t:¡3 k i l j . Cii-uulaa.: p f l n i c r i elftae, 0 ,70 ¡ 
i .•'eí,uuda, O.íX); tercera , 0 ,50 pesoiuo kUo. 

Í d e m (•iaudias : pr imera c lase , 1 , 5 0 ; í!eaün> 
d« , l , a í5 ; lefot-f», 1,0U pa>eías ki lo . Vare,. 
guaja!*: pfiniíif» vUm, 1 . 5 0 ; s e x u a d a , 1,23 

I pííssía.'! kilo. Guindas: primera dam, 1,00; 
i lieiíun.Ja, ü , 8 0 ; tercera , ü,70 pe«(8tH» klla. 

Limrnc;; : primera c la se , 0(5,00: . l e p u d a , 
«10,00; t e n era 2iJ,Cí) pOíWtft» «©ra. WaníB-
na.s : prírntra ciasie, 0 , 8 0 ; segunda , 0 ,00 p# . 
seta» kilo. >leJocotones: priniora CISÍÍO, l.fiOj 
«rííundo, 1,00; tercera, 0,70 pewtatt kilo. 
Melf>u«f»i primara ck«fi, 1,00; segunda, 
0,00 i tercer», 0,80 pesetas kilo, itíollar*. 
pnWíTO t«lo»e, 1,10; í»9gundtt, 0,00; te?w. 
ía, 0,70 peseta*, kilo. Kofwijaí! Berna; pi-i. 
mera dase, 20,00 pfsaííiR í-J^oto, I'era»! pd. 
mera clase, l,2i1¡ Segunda, 1,00í terceta, 
0,(0 iK'Wta» kil»i, rifotiw i jN'irtJcrft elít». 
O.VO; i(«aunña, O.iK) pese-tc» kilo. Haadlís! 
primera cliwc, O.ttí) p«>»fa» kü». Uvao \ prl. 
ni43ra (;la««, IM wm&n ldlf>. Verdtiía» 
-Tociíjasí primera clase. 0.40; «e.rimcltt, 0,ÍM: 
twcerit, 0.20 pe*el'(w manojo. Ajt»: p-Jm©. 
ra ela»e, 0,20 pcfista» kilr». jíprfnlenüi: prt 
mar» C1B»O, ÍÍ,I}0; £e)íimdtt, 2,00 picatas do. 
rcn.t. üfllftbti-lne»; primrtra elfwe, O.tW; se-
«linda. 0,00 p,Hi«t6í! dnoena. VAn-^Am nuo-
vna; prínifra cía*», 1,,10: segunda, l.(H) i-o-
'Milífl̂  effttro tji)r(tirri>B.-. V.nmíoVi: pritriiprft 
elaw, 1,.'»; «Paitada", 1,2/5: terepíft, 1,00 pe-
fteta-s dfjcena, Ouiwinte»: prlmo*ft elíw». 0,70; 
Kfiunda, 0,00; tercera, 0,.50 pm-^m kilo. 
.ludía»; priiMra clawi, 0,80; »e<íiinda, 0,20; 
tfri'cra, 0.1i"í pesslaa kilo. IjechuKas ; jirirne-
ra elaw!, Í,7S; «egiiada. 1,00; tercera, 0,70 
pwtsia» kilo. Pat»t,fl« iioJatdoniw; primera 
ola**, 0.n6: «cRunda, 0,fl4; U^nv.rt,, 0,02 p>». 
Sfclfttt kilo. Ídem ros»; pr4»!(»*a dftie, Ó,28; 
t»epundo, 0,27 pedottw kllft. Pepino*: primt». 
ra elaae, 0,25: aejrundtt, 0,20; tercera, 0,15 
pe«et»a kilo. Pimientoi v«i^e«: primera ela-
ise. 14.00; «egunda, P,00; twora , !>,(^ p j . 
íjetsa cient/^. B«molivcha; primw» cla-fe. 
0,7,1; Rejrunda, O.SO pcstirta» manejo. Toma-
toK; primera elane, 0.40; «effunda, o,;30; 
tereftrá, 0.20 pet<etas Ifllo. Idê m d« Ja tie
rra : primera clínc, 0,60 pesetas Vilo. Za-
naborian : primoret elaee, 1,00 ; segunda, 0,80 
peaetM manojo. 

MOSTENSES 
Tef!sera<!.—De Castilla, de 40 a ity peso-

tas awoba: de la Montuna, d<« 36 a 40 idem 
Ídem; de la tierra, da 80 a 87 ídem Jd«a 5 
d« Galicií, de !K) a 35 Ídem ídem,. 

Oüza.—Conejee, de 4,60 a 6 pe«eta« par. 
Ave* O&llina». de 6 a 8,75 peseta* una; 

pollanoos, de H a 7,50 ídem ídem; polloe, 
de 4,.TO a 5.50 ídem ídem. 

Huevos T)e Castilla, da 10 a 31 peseta» 
ciento; de Galicia, de 18 a 19 idem ídem. 

Pescados.—Almeja*, de 0.80 a 1,10 pese-
{m kilo; anguilas, de 1,75 a 2.25 ídem ídem; 
bíK-alao. a 2 ídem ídem; bonito, de 8 a 3,25 
ídem ídem; oalamaree, a 8 ídeín ídem; 
cigala», a 2 ídem ídem; cooario, de 2.60 a 
;! ídem ídem; ohirlae, a 0,60 íd«m ídem; 
dora/ias, a 1 idem ídemt ff«lloí, de 0.60 a 
1,25 i¿fm ídem; gamba», a 8,60 ídem ídem; 
Rato, do 0,(50 a 0,80 ídem Ídem; lansotítae, 
do 4 a 7 ídem ídem; langostinos, a 9 ídem 
ídem ; lenguados, d» 6,60 a O ídem ídem,: 
lubina», a 5 ídem ídem,; merluza, de íiM 
a 4 ídem idem; mero, de 2 a 8 ídem ídem; 
pajelfl*, de 8 a 8,80 ídem, idem: Dancbos. 
11 l.'i;') ídem ídem; pescfldillas, de 1 a 1,75 
¡:i,e;n ídem: rapo, de 1.50 a 2 ídem ídem; 
-'xlíibaJlos, a 2 ídem ídem; salmonete», de 
tí a 6 ídem ídem; sardinas, de 0.90 a l.fiO 
ídem, idem; truchas, a 6 íd«n ídem. 
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NOTICIAS 
BMíETIN MíTECBOLOdlOt) . — K S í A Ü O 

CÍ,KKS&A1J.—Ulifaüte las áttioiaa irrtat.cuatl'u hu
ras la borrasca tki Aaíáafceo ba coniá al Ofieate 
/ Iiruii'>lJo iiaviaa «n la Itiitttd üvpUuilriaual üe lüa-
püüá. Ijói v¡t-at.:)S tiüüjia&ntcs fcí.n ios d l̂ Oeste. 

EXTft-HKJüiilO.—e.oui dMpejart» en U^bca j 
Argel. Ti8ip»r«iart) lO ¿'radee en LI^KM y au en 
AfgCi. 

l'ttOVlSClAS.—CIM» dMpeJMte oa L» Oohifll, 
Valladulid, Zaj-agoza, B»d.ftio¡e, AUcaalc, BeviUu, 
fían Fernando, 'i'ctddü, JíeiíUa, iaaCi, íjautiagu, 
OvMdo, lyeód, '¿tioifüa,, P.ilenoiit, liurgoa, Buria, 
Salainafleai Arll», Scgm-i», Ciiccroí, l'auínioft», 
ílüéMi, 'ÍBft»%m»., 'Mufci*, Cdfdob», Jaén, Batza, 
llu«l«a, Algeeifas, MAIag», l"alm* y Ifoguna. Brü' 
OMH ea Mabéti y AluiiTíit. i tubew en BarceltNia, 
l'oBlevedfa, Bftlttaader, San fíobastián, Toledo, 
OuaJalajara, Oueao», (Jitidad Ae«J, Vitoria, Logro-
fio, fefttH*, Teruel, Caatdlón, Vale-acia y Tarifa. 
TMiptntUfti nidltlA! l í grados en XA tloruBa, Ya-
lladeUd í Banliago! la ea Saa Bobt«tiúa; 14 en 
2ateor» y Avila t 13 en Pontevedra, Burfto», 6?.la-
l»*Oe», Vilotl» y Pamplona i 1(> eO Oríedü, t-*5n, 
Pateníi», Bofits y 8eíioTÍai 17 ©n Bade-jot y l/i»-
gnnai 18 «1 Oiia3ft!ii.)ar», Logro/ki y l'i*u«li 30 
eií 2«íagci£», Izaflt, Bantandpf, Ilutsc» y Oran*, 
ía! 90 en Caenen; ül m Tarfa; 92 en Se-villa, 
Alttwri'a, Bao Fcrtisodo, Tctniin, Oitldad Seal, tA-
eeros, íarragoa», Vsi«floi» y Alg^ciras; 23 en Me-
lilla, Tortosa, C8«tcllón, Jaén, Bmea y Palma; S4 
en Mtfcelonít y Céftloljaj 39 «m M»héa y HUBIVI; 
yí) ea Murcia: 2? «n Alitanto, y 28 en -Milhía. 
Tí»Bp«r»*lirS fflSXlW»; m gradoa en Murcia, y Bli-
nllB». S ?rft<lo» en Pontove-dra. 

MAOBtD.—A las «lote de I* mafi'.na, eialo na-
bOje; bün^ioetfo, 70P.,S milfraetroe. A la una de 1» 
tarde, Cleb (ICSpeJdfleí baróujetro, 70P,3 milímetros. 

DATOS DHL OBSERVATORIO DED EBEX). 
Barómetro, 708. llumcdad, S7. Velocidad *•! rien-
to ea kilómclfod por líor», 40. Bawwido del -visito 
ea )ft» veinticuatro l»r«í, S99. T«!iBix?ratura mtlíi-
jii», 'i8,4 grados 1 inluima, ai.'Ji modia, 34,8. Bura^ 
de la# deaviacicmes dianas de la t.icnperatura me
dia deado el primero del aüo, '223,1. Precipit.3,cióu 
aetioaa «n la» últimas tcinticuatro horas, 0,0. 

R H U M B E L L S Z A q u i t a iae canas , de
volv iendo al cabello s u color pr imi t iva con 
extraordinari» p e r f e c d ó n . VM i n o f e n s i v o ; n o 
ensucia . E n per íumeríae . 

Artrít icos . Vues tra cura radica!, A g a a 
d e CioitiOBte. 

LA "GACETA' 
— • • - — 

SUMARIO CKL tía. 1 

6u«l1*,-<-Ilettlai úrdeúail 4éapeai»udo te devuel-
vau a le» iadividuea q w »e «¡x^nMun Ua uutida-
ú̂ -s quo í» lüüicaa, las cujíes inytesarüu pura reí 
ducir el itóüjpv, US au «rviíjia en {.¡a». 

liaeienaa.—iual ofiien piüMogtmdo pót tin üiés 
la llOSboia íjuu per ciiler-mo te encitciiir» di¿fru-
taBdo dan «¡Uau do iJios (Jarcia Ayuao, cíicial de 
aeguuda ciaae «u ooitiisieu del CMiCrpe «tuit.ar da 
CuutatiihUsd en la latervonc;iJa de Hacienda de 
Madrid. 

iBitrufioiaii pawica.--Beai ordm aeaiiai<»ande • 
don retnaadu Ueitráu y CastiUa pM« qtle, «H {«• 
ptetteanctó» Jo este ministerio y coa» <ilN<%ado 
ijíl tuieoio, Yiaite durante eate veraait ta« iutí* 
tudone» de aordmaudu* de iTrancia. 

Otra íd«m a dub ÍBti Verdes H^iteneira para 
ijM, eu repreaentación do c8t« d«ttwttiaeDte, ecttt* 
die cu Fruccia y Alemania la* onautaeiiww in» 
d<»aaa de lucha Mntfa la tujierculcwia. 

Otra diepoAcude que le nMiibre ruptetentante 
de Mié miuisteriú en el CeDgraaO iateruaeíona) de 
Otología, gite M reunirá en la Faeuitad de Medí* 
cina (k laria, a don Fernando Beltria y CastiUe. 

fomenta,-P.eai orden dleiioai,iade que te een* 
tinúon en el ¡He»eni9 fejerEioio <jeendmieo, pot laa 
ontidados jniticionarias, Iae cbras de loa oaininea 
vocinaleg quo figr.raa ca 1& íelualdo que ae pu
blica. 

Otra ídem que m autoriee a lai entidades peti> 
c'ioiiarias carrCEpoiidioGtcs a eenatruir obiaa ea loa 
caminos vciiinaics que »e citaa cu la telaeióu que 

ü̂ iüi^ta, 
Otr» autorizando al Ayuntamiento de Ayodar, 

protinoia de CnatelWn, por» com.'.naar ert ei pre-
ecrite ccfcicio cíonómico la» obraa fol camino t». 
fina! dn Ayot'.ar a la cafret«ra de Onda a Candiel. 

Otra dUfíCiniündo ee eatianda q )tt la teal orden 
do 2S de marzo último ue modifica ni dvog» las 
dri 13 do marío y iC de octubre de 1980, Mf'*-
ni«otando h circuiaciín y traüfporle de glaadoi 
iwr fciTocairi!. 

HORARIO DE VERANO 

iieim 0m U MÉ 

Montepío de la Diputación 
La Comisión organizadora áa la corrida 

a ben«flcio del Montepío de empleado» dé 
la Diputación provincial, ha terminado sus 
trabajos después da no poca» dificultades 
pera formar t i cartel, por t«n«r las prime
ras figuras, la fecha comprometida y no 
quereff otras torear en la Plaza de Madrid 
por haber fracasado rocientement*. 

Ei diputado provincial don Tomás Pérez 
Toleido, alma d« la Comisión, se ha mul
tiplicado, consiguiendo contratar a Nacio
nal I, Nacional 11, el qu* máa éxitos ha 
obtenido en la Plaza de Madrid, y a Pablo 
Lalanda, al qu« hay grandes deseos áa ver. 

a t o » tres valientes diestros estoquearán 
seis inagniflco» toros á» la ganadería da 
Saltillo, toro» qu« los tódonadoa no han 
conceguido v«r en esta temporada. 

La corrida sa celaibrafA el día 12, y es 
enorme «1 nflmera de localidades pedidas, 
pues a más del aliciente del cartel I09 
precios ion razonable*. 

CL P S N A L D E O R A N A D A — B e g ú n pareoe, es 

ya un heciio la traelación del ponal de Belén, de 
üraoida, aJ pueblo de Canile», la estacdón m.-ls pro-
xima a Baza, dtnde ce emplazará en el lugar que 
lioy oeupa la fábrica azucarera qne allí existe 
abandonada. 

Será rodeada ésta do un gran muro que, cn con-
didonea de gran seguridad, permita dejar allí la 
poblaoión penal q>ie se encargara de levantar o! 
uoevo edificio. 

Uenli^íém ]̂  balseo 
PANACEA COKBLIi 

AOADBHIA DE J 0 I ( I 5 P l t U D £ M C I A . ' - l ^ doa 
juntae geQ<a*alea pre\'onida3 ea *il párrafo segundo 
del atticuk) SO de Iae caostitudows do ceta Keel 
Corporaoidn, para la aprobación de las cuenta» to-
talcg dd aCo aeodémico anterior, y par» .a toma 
de poaeaión de todos los elegidos ea las juntas de 
mayo óltimo, ao celebrarán lioy «abado, a la» (i< te 
y media de la tarde la prinwra, y a cbatiaunc/Su 
ia segunda. 

LA ASOCIACIÓN DE MllESTBOS DE C&S-
TKOCEKlZ.—Cumpliendo la IMOÍ orden del 19 de 
abril último, quedó conatituída en sesión ordinaria 
del 6 de junio la Asociación Nacional dei Ma^sto-
r.o do Castrogeriz, con una Djcctiva compuesta 
por don Dionisio Gonzákz Pancot, jffesidente; don 
Claudio Pérez Garda, Tiocpreeidente; aeñor Gale
rón, tesorero, y kja aefiores ViÜanKTiel, Martínez 
Ayu»o, Oil y üutiérnaz, vocales. 

Most/ráronso cwjformc» los reonido» con d ma
nifiesto dirigido a laa Cortee por la Nacional, y se 
eateriotizó el deseó de que baya prc^roionalidad 
en la3 CK âlae y que el Magisterkj tenga leproseti-
tación eo las Cortes. 

Pafa d 16 de éste, a las diez, quedan convoca-
dcB loa asociado» para elegir vocal de la DixectÍTft, 
acordar sobita la <srcular remitida por la provincial 
y demia awintos que lleven loa aeociadoa. 

S L OARMBN EN CHAMBERÍ.—Siguiendo tra
dicional costumbre, los ootuerciaotes e iadustrialc» 
del distrito de Chamberí lian nombrado la Junta 
organizadora de los feetejoB que ea bonor do 1» 
Virgea áél Carmen celebran, en la que figuran 
coíno presidente honorario, ej alcalde, señor cond» 
del Valle de Bucitii, y vioepreeideatie» hajorarioa, 
los oonoejalee electo» del diBtt..o, airaido preeidenta 
efectivo el teaiente de alcalde, seúor Camaciio. 

Al propio tieaipo se oelebrará cn el local que ca 
el pnw» del General Martínez Campo», número 11, 
ocupa el Raciug Club una Exposición de industria 
y comercio, para 1» que igualmente so ba nom
brado una Junta, que ¡aeside don Baeilio Amat-

Bn el mismo local tendrá lugar una gran <]crar-
mcsse» a benefido de lo» pobres, j habrA boaeo, 
footbal, tómbola, baile», «cine» y fuegos artiflcia-
lei| para mayor ,brillBntec de la fiesta. 

j Serirldas poc el Cuerpo facultatlTo de arcbl-
I Teroe, bibliotecarios y afqueOloffM M en» 

oaeatran abiertas, todos tos dial labora-
bles, las slgulentss: 

! Real Academia Española (Felipe IV, 2), 
cerrada durante \m obras. 

Real Academia de la Uistori» (LeÓBi 21), 
de tres a cebo. 

Arcliiyo IXistórioo Naoicmal (paseo de Re-
octetos, 20), de seis a dos. 

Escuela Superior de Arquitectura (iEstu-
dios, 1), de Qcho a una, a exeepcióo del mee 
de agosto, quo se dedica a limpieza. 

Escuela de Sordo-mudos y de Ciegos (Cas-
tellapa, ti3), de diez a una y de cuatro a 
siete. 

Esauela de Veterinaria (Embajadores, 70), 
de oubo a dos, a ezoepcióa de la segunda 

' quincena del mes de agosto, que se dedica 
a limpiez^. 

Facultad de PereoEo (Ban Bernardo, 69), 
do seis a dos, a excepción del mes de agosto, 
qne será de ocho a una por motivo de lim-
pioza; los domingoe, de diez a doce. 

Facultad de Farmacia (Farmacia, 2), de 
nueve a doce y de tres a seis. 

Faculta de Filosofía 'y Letras (Toledo, 
4.^), de nueve a tres, y los domingos de on
ce a una. 

Instituto Geográfico (paseo de Atocha, 1), 
de ocho a dos. 

iMinifiterio de iSacienda (AlOalá, 7 y 0), 
de ocjio a dos. 

iMuaao Ariiaeolágioo Kaelonal (Serrano, 
13), do ocho a dos; los doiningoe de diez a 
ñau. (La consulta de librea requiere auto
rización del jefe del Museo.) 

iMuseo de Ciencias Naturales (paseo de 
Recoletos, 201, de ocho a doe (las obras de 
Zoología, Botánica y Geología pueden con
sultarse cn el nuevo local del Museo, Pala> 
ció de la Industria y de la» Artes (Hipó
dromo) . 

Jardán Botánico, de ocho • dos. 
Museo de Reproducciones Artíatioas (Al-

íonso X n , 6$), de nueve a doce y de cua
tro a siete, a excepción del mes de agosto, 
que ee dedica a liaipleze. 

Escuela Industrial, de ocho a doe, y loe 
domingos de diez a doée. 

Económica Matritense (plaza de la Vi
lla) , de ocho a dos. 

Biblioteca Nacional (paseo de Beooletos, 
20), de ocho a dos, y lo» domingos de diez 
a una. 

Biblioteca Popular del distrito de Cham
berí (paseo de Ronda, 2), de cuatro a diez, 
y los doiningc de diez a una. 

Biblioteca Popular del distrito de la In 
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TODA LA C0II»Ks.l'Ur(»ENC1A ADHnk 
ffltJTIÍil'i'lVA D£B£ OiBIQIBSK AI. 9if 
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VÍDAREU6I0SA 

Santoral y cultos 
DÍA 8.—Eábatto.—Santa ilabel, ní&a 4* Porta. 

gal, y Suatos Aquí!» y Procopio, tnirUreSi j Ai». 
pie:», ObÍ6l/0. 

La iuis;i, y oficio divino son do Santa Iss,bedi, con 
ril*í Seaiidubic y color biuiico. 

AflOMCion Hüctuma.—Santa Cena. 
ñse María—Comida a 40 mujeres pobres, eo». 

teada jiur la dlicjua» de la Conquista, 
6iilRsnt« HOfto,—fin el Caítnea. 
i^M 88 MSrtl—De la Concepción, en su psjio. 

quisi primer moaastierio do la V.sit.<ición (Saata 
Bogrucia), San Pedro, Capachitias, Calatrava», 
iglesia de Jesúe, Sagrado Coraüda (oalk de iS fkt\ 
y pifrcqulaa de Baatisgo, 8aa Marao», fat /esa,' 
Bafitos ,Tusto y Pastor, Santa, Cmie, 8aB A&tOlrie 
de la Jí'larida y Síin Millifl! del iKaeai«laííe At«d, 
Oileate, en San Pascua!. 

ísrrcqtiia as s»n MUÍB,—Nowna, M Cttmm. 
Por a tarde, a la» siete, predica don Jasé 3mat. 

Pwtwum de Ban j<mJn!m9,-4dea» íifea. p » 
la toaíaaa, a las nueve, inanifiBate, estsdAo, » . 
safio, plática, qüo prcdisa doa ^áíiaao OtMttat, 
y ejeffioio, 

Pafíticíüift de &an Aníííj.—Idsni Ídem, Poe i» 
mañana, a las diez, tnisa suleiíiijei perdía larde, 
a IGS eeis y media, pr"íl!oa don Joei Mari» fiMM, 

Ftfreqtii» 66 Sansa Tcr^a y ganta ISÉM,—ÍJeu 
Idem. l'cT la tarde, a- ¡:i.s t«9 y toedia, ptediaii ácsi 
Manuol Fernándtz AlvaJ-oz. 

Psrruiítla ae Saa MMtf» íteu ídem. Per le 
maflaua, a la» dic^, iriiga solemne; por la tMnle^ 
a las ooíB, predio» don CaíloS Jiménea ZjHaaar. 

ParKsquia da S&ntiage.—Ídem ídem, t » k n a . 
ñaña, misa solemne, pradicando don FfSñoílce JsT 
vief 3auai por la tarde, a laa eeis y IKedU^ ]Mdt. 
cu. el ro'«r<?ndo lyadro .A.lbir.0 <ÍJ. MenéBdes. 

ParfOquiS fie ma 3»H—Ideta Ideut. Pe» i» ma. 
nana, a, las diw, misa solemne; por la tsráei a Is» 
seta y media, ]midio» don Loodadio Lobo. 

PasTcqnla de la Ooncepción.—Ideu iéata. Pee ) • 
tarde, a las Mi» y media, predica el nvtseade pa
dre (labriel de Jesiiib 

Cattani.^Idem fdcm. Por la maAaaa, • ! • • • « « 
y media, mis», roaario y ejeroiob. 

CalItiMI.—(Caarmta Horat.l'-Bmjnea* 1» MSI«. 
ba a 811 Titular; a ka oeho, expoeicida de 8a Di
vina Majestad; a las Aiet,, taiaa eestadk] a is» 
seis y medial, eatacióa, ej«roicioe, ¡«edictode «1 ae^ 
Cor Qaiaa!, nc»»«na, roserva, letanfo j salve. 

CarmeiltM DaieaíMs (Tom'jos, (̂ ).—,NoieiM 4d 
Carmen. Por la tarde, a laa seis y tnedü», fndisa 
el reverendo padre Roeendo Bamooet. 

Cristo de la Moa.—ídem ídem. Por la mMtau. 
a las aleta y a las cobo, misa, rosario y acnrsBei 
a las once, »lM toleaine, trtsaglo, a««enk y baa-
dieióa; pm- la tarde, a las siete, ptedloa den I n . 
ftqne Vázquez Camaraaa. 

OslatntTSS—ídem idem. Por la aasAHta, a la» 
enoe y nw î», misa, rosario y noveca. 

Enc«m»!;ltfR.-~A las nueve y medi», a^aa een. 
tada. 

San Pssensl.—líoveBs del Cann«. Per le (sa
nana, a las diez, misa solemne; por la (arfe, • 
las seis, predica don Cüpriano driía». 

* * * 
(Este periddico ss pnbltca con esBrate sdsÉIsOe.)' 

ESPECTÁCULOS 
PABA s o y 

APOLO.—6,45, Puebla de las saujewsfc—10,80, 
Estudiiwtes y modistillas y £1 puesto de asti^ui-
té» de iíaldomero Pagés. 

FÜENOABRAl. . -6 ,15 , Mar y cielo.—10,U, Ckis. 
tobalÓB. 

REINA VICTORIA. —10,30, PuacioBS» p « 
Baymond, ilusionista. 

TERRAZA D E L CENTRO—10, CÍB«mat¿g»fa 
y varicdadea. 

aARDlNEB DEL BUEH B E t I R O . > - 1 0 ^ ^ S r a 
y concierto por la banda de tieto. 

SALA DE LA REINA HABÍA OBItTIl lA.— 
CiDeuiatégrafo selecto (Manuel Silvda, 7 ¡ \itUitr 
no 1.8S7 J,)—Xiomingo día 9 inlio, isaogaracidD. 
A las seis de la tnde y diez de la nocbe, BiilraDrs: 
Fiesta en ti Botiro, La fórmala del doctor Kap 
idí^iunt), E a ratmiea (cuatro parte»). Le («in» 

mora (iiatro [Mrtea, con mdvca M miwttn Ee. 
rraof.). 

CONCIERTO 
BARDA HPRICIPAL DE M A D R I D . ~ P n « n m 4 

M ooDoierto que calebrari en «i paseo d» Aosslea 
uaflaa» domingo, a laa di<a y media dm la aadM: 

Primer» parta. 

1, Obertura de «Le pardon de Piotnad», Ka-
yerbeet, 

S. «Peer Oynti (primera aaite): I . Xig Uatini 
n . La mort d'Aae,—III. La d«ia» S ' A B Í Í » . — • 
TV. Dans le hall du roi de la moDtagn% Oaieg. 

BsfoMU pira. 
1. «Loe «Arinoe dd capitán Grsat» (srieoeidn). 

Caballero. 
S, «iEecuerdos de Andalucía» (boüero), Oeia, 
8. Alle^retto de la séptima sinfonía, Bestharea. 
4. Marcha de «.Aidaí, Verdi. 

* * * 
(El aannclo a» las obras en esta ««rUMita ae 

ntWBe ta aprobactdn ni RcomenásctAi.) 

RIPOLL 
Baterías ds cocina inslterables. d« «iumlnlo H Mmaitado. laqifl-
mas de Süiz«.-Precl09 muy «conómleps. Mil CIBTBfil. raSfliaiB-

oa. 27. ORIM sycBrtal: LaM, SI (nrMiiDO i ABtAi niarUii}. 

w m u m » V (Luxemiioyrg) 
( nasa funiiafla en 1873 

í 'SSNBAS HIDRÁULICAS de todos sistema y ce-
bidaa para VINO 

PiRBlISAB HIDRÁULICAS de ACBITB 
, ^ | 0 8 ESPECIALES paja VINO y ACBITiR 
J » « N 8 A 3 CONTINUAS para todas produocieaa», 

s E ^ j * * * * "ano y mocinicas de gran diámetro. 
"••^adoto», turbinas, Estrujadoras, Derrapad«as y 
t Separadora». Bombaa, Motores, etc., eto, 
*a»t*l*«iaróB modernas de Bodegas y Molino» ds Aceite. 

Exclusiva para la Península e islas: ' 

ÜUILIERÍIÍIO COTTI,--l!!fiEtllEÍ!0 
• l a» . . ^'roteni», 368.—BARCELONA 
"•awi eauíogos y rsíersüclM.—Prasupuestos grttls. 

KSfír í̂;; inamiiiiaii de piniar 
y encalar; hooen el trabajo de 
10 hombres. Pedid catAlogo a 
Mttni. Grnbsr. Apurt.o ist, 

BILBAO 

S A C E R D O T E S 
Sombreros pelo largo, 35 ptat. 
Viada de Oaflia, Preciaaoi, i». 

HEPRESENTANTÍS 
solventes. Büscanso ¡lara Tin
ta máquinas escribir econdtni. 
cas. Suinamonto perfecciona
das, Uran Asito. Mitthk, Ora-
fitr. Apartado ítü. BilBto. 

EL DEBAIE 
2Iarqnés de Cubas, 3 

M O T O R E S M'M'toTslS 
MARCA BAECHTOLO, fitaokbam, inlís. 

CONSTBÜCCION B8MSBAPA V SOLIDA 
EXISTENCIAS EN MADRID. ENTRÍOA INMÍBIATA. 

PABLO mm ^"rA*/lfffi'' 

ACADEMIA DE MAZAS 
INTERNADO DE VERANO 

VALVXRDiE, 31 (TODA LA CAMA), MADRID 
SB ateacióa a vanos padres, esta untigua Academia admite durante et vcraao, ea au intenade, 
loe alumaóB de las fatáüias que no quieran preaoindir del veraneo, ni dejar » ana lujes sin 

una perfecta vida, y vigilancia Uo estuaioa. 

MUEBLES DE LUJO - CASA CABIEDES 
ÓOfBIHlTOKIO j Cama dorada matrimonio, con somier, armario de lunas, doa 
tÚMfVtSfO i mwita* de noche, dos silíoncito», lavabo completo y aparato ks. 

Vale 1.000 pesetas. Aquí se da en 750 pesetas 
El miaaio juego, c<Jn eams de laadcra, tableros barnizados, con acmier, a 630 peaetaB. 

Soy y siré ia tm m m lirat̂  mii n MeMil y mm\n 
CARACAS. 9, Y 9 DUPLICADO, j Entre calles Almagro, Kurbano y Basta Engracia. A cíea 

CASAS PROPIAS i pasos plata feanta BArbara y cincjsnta plata Chamberí. REGISTROS 
Brillante preparación en «1 INSTITUTO CATOLlOO COM-
PLUTBHSB, Arenal, 96, principal, por un proatigioso re-
registrador, ti doctor tlvndndss Pidsl, jue» do Inítrucción, 
y el diwtof Foncülaa, t-s ayudante de la Central, Contesta
ciones ccuíipletns al nuevo programa jior los citados profAorcí, 

Entregas lodos los silbados. Precio: 2 pesctna pliego, 

MÍ^/TCAT^SA 
Artículos r^fa jardín, lieladoras, armarlo» fri|oríflces, 

tiwrffios, filtros, jaulas, cal'eteraa, etcétera. 
CRUZ, 31, y GATO, a. 

AGÜilM 
n t S |^K6 : Í i'íkífiKtR CSlCllt 

jfiuatavo wetnhajittl 

lA«i6«it0r88l 
Alimentad vuestra» avea eon 
kueaoa melidoe, Barprendentcs 
teaullados. Pedid ««tilMO da 
mellaos |ps» l&nsses a HSKI». 
Cmbcr. Apart.o iSS. Bilbao. 

lueraiieo d H s l e j i i Popiueaü! 
Q i p t S . l Diez dísa áe'Vtancia"en buea batel. l l ^ P w . 

IttvPtS.t Diez días de estancia en ezoelonte hotd i lull PIS. 

Hf l af J jV""J® f̂i -' •*' '^^'^ *̂ "" Lisboa, uno en)' 
luO PC.ÍCoimbra, cuatro en Porto, aaoelentes hoteles,* 

Medio» «cameto» para uiflos tnen<w«» de siete años. 
!El viaje se enti«ide desdo cualquier estación fronteriza, de 
Portugal al punto elegido y regreso al punto de entrada ea 
Portugal. El viaje ea individual, a voluntad del v.a.efo. 
Puntos a elegir; Lisboa, Oascaes, Estoril, Figueira da Pos, 

EspitSo, Porto, Villa Conde, eto. 
Otra» comibinacioncs de viajes, día» y dases. 

Pedid programas n la Agencia de viajes 
EL TURISMO (Jardines, 35, principal). 

Wenta de billetes de ferrocarril de la» Oompaüias portuguesas. 

PURl i r iaUE U S ^ E D BU üAflO'KE 
c u n y evite erupoioces, granos, ántrax, orztielos, etcétera, 

usando paslúlae de 

"STANNOBIOL CabaUerü*' 
Efectos rápido» y seguro», comunicaoionea cientlfioae • 
Academias de Medicina, Congresos niédiaoa, Buciedadei 

científicas. 
Osjsi de 3 y OS 5 pesetas, en fammOas y 

LüBORüioîo mm mmihumm 
LUZ y caieiaceif n IRIOR" por hgRfiíns 

P O t B N T B , CLARA, PIJA, ECONÓMICA 
Liinptrss cemedor, psraa y portátiles. 

Cecinas, sstafu, palmatorias-
8e remite catálogo certificado contra eutie 

de 0,45 ptas. en sellos. 
GE SOLICITAN REVEWDED0RÍB 

J . BALLAl^A ANDHEtJ, S ea C, 
ÁPARl'ADO 453, D.—BABCELONA 

mágenes y altares 
No fiajar d») ««unltar e!t'> tas», IncÁ Tt^nít 

^k ¿t^^^^tk^-m t VALENCIA 

ü LJ O LJ El T" ̂  S 
SiemiMí- «lOveJado'i,—I.ts mejore; y mil» económicos. 

PÚENCARRAiL,, 13íi.—VISITAD E-GTA CASA 

en SOBRE MONEDERO 
Ce venta «n administraciones de Correos y estancos. 

miiiicios M e i y ecBnmiiciR 
AGENTES Di; KSOOOIOS 

FRANCISCO Martta Caos. 
Benito (Jutiérrcz, 7. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA partioolar, sa
lón billar, capilla, teatro, 
tapices Aubusson y gobaUaos, 
broBOKs, laloaea, comedor ta
lla y todo lo de «s«a pata-
cío. Carrwa San PrsBdseo, 
oámero 4. _ 
A~LMONEDX, p o r mareta 
{aera, aoebjML vajilla, corti. 
najes, piase Oraniol», baíl, 
armario amerioaao, Gesenú 
Pardifia», Í4, _ 
Á L M Q N E D l í . Despa. 
ehos, bat^oeiioe y broncm. 
Barquillo, 20, {ninapal ia-
quierd». _ 
A £ & O Í Ñ B D A todo ti piso, 
hay dOTmitorio Lui» XV oon 
dcá camas, armario tre» lu
nas, burd, armarios caiitro 
puertas, comedor. ViDaaae-
y», 33, jffineipal deredia. 

ALMONEDA. iMuchoB mué. 
bles 4s lujo y económicos, 
e ^ a s con somier, 87,S0; 
eamieraa, 60; matrimonio, 6í>: 
ootcboDM, 15; cameros, 2,5; 
matrimonio, 83; araukrios-iu-
na, 180; roperos, 110; lava
bos completos, 30; meeas co
medor, 3S,S0; sillas, 6,90; 
p«elM^at, i£>,S0; mesilla» no. 
che, 18,í>0; piano Koaiscli, 
8.000; 0^0, .%0¡ caja» eau-
Mitt, 4S0; oamaa dorada», 
máquínaa Binger, gramófcaos, 
• a p ^ gnndes, alhajas, ro
pa», objetos, Xímaoenes: Es
trella, 10. Luna, 28. iMate-
iSBS. 

aLQÜlLERBS 
ALQUILO cuarto» eiterio-
rés. Lagtaca, US . 

SE~AL¿UILA en la» Boza» 
do iNIadríd casa con buen 
jnrdi'n, luz eléctrica, baflo, 
dos inodoros y «eis buena» 
babitjeiones, por tempoTRda 
do verano o por todo el aflo. 
Para tratar, calle de VeUz-
quez, 12, primero derecha. 

t" 

auiUnlUi/tLiEé 
T A L L B R E 8 y reesmlih» 
para FefS y toda «lass tto 
sntom¿vUM. Laj&ses, 7S. 

EMBALADOR Fr4<^eo, «x. 
portación a faroviucias. Pr». 
cíos eeoaómicos. Molina, Bar-
bierí, 4. 

ALTARES e im&geoes. Bato, 
dio-t«Uor do taSa, v'jaltdra y 
derodo, Enrique Bellido. Go. 
l.-in. 14, Valeada. 

DEMANDAS 

REPRESENTANTES retri
buido» aeccsita el Pstrcmato, 
Booial de Buenss Ijecturas en 
toda» las poblaciones iaipir-
tantea da Éspcfia y Amórica. 
Escribir con ibuonaa rofcrnn-
eiaa, a Fociicarral, 138. iMa. 
drid. 

MOZO para cargar, neocsí-
taso. Sobro monedero. Go-

y». 6. 

OPEHTAS 

S E B O S A viuda, con hiio 
empleado Owrere, rlcsea por
tería, sin sueldo, buen» cas». 
IiOB informes: Alcalá, qmos-
ea I* Plnt&a Eanafia. 

SELLOS eipaColca, pago les 
tai» altos precios, con pre-
lerenela de 1B£U a IBTOk 
Ctn*. 1. Madrid. 

TRASPASOS 
SE T B A S P A ^ importante 
y acreditada casa de mo.las, 
eetableolda cn Mndrid. Rfizón: 
Apartado de C^ireía 43S. 

VAKiOS 
FAOILITAMOS servidumbre 
ínferwaSa, Madrid, proviiiciaí. 
iBotta, 3. Madrid. 

LA C A S A i« 
ATOCHA, as X 

las M E D I A S 
fVEMOAUBAL, M 

vfc»»rA» 
SALDAMOS 10.000 disoos 
Pathe, a cinco pMeta». Bar. 
quillo, 21. 

MADERA8r~"ví ¡^te ' Párei 
Martín. Fábrica, almaceoea, 
talleres oarpintcrí», molduras, 
entarimados, cajetine», caja». 
Paseo Martínez Campos, 8. 
Teléfono J. S47. Madrid. 

H E R « IA D ÓWThttgoí. 
Tbf!, ciectíUcameete, Canipea, 
médico minpéMao. Augusta 
Pigueroa, 8, 

MALETAS, Inate iñes j b a £ 
1*8 baratítimoB. Barqatllo. 31. 

PARA l i l a E Ñ B B T'^ALT-
TAKSS. rceomeudama» a Vi. 
ocnte 'r«aa, escultor. VaUb. 
CÍO. Teléfoiio intetiirbaoa ¿10. 

VELLUDSST E x t í p a S T Í M i 
for Bri'cngiier, gafaoti/ado. 
CnUo Sau Andrés, 29, sa.: 
guuáo Madrid. Gatso para 
sieaipre, 15 ¡xijetaií; por eo-
rreo, 10 pcsetní. Un rríeei. 
pales fiirinacias, drogurrfaa, 
iWfiimerias y eeotioi. Cavo. 
so Prieto, rorrer, B»ra»<Úa. 
ral-, Ilivet y CbúU». 

C A S A pucJe Gdtn'rirsK ée 
momento, mcijor éúc nitle 
l'acncaira!. con llXi.ñCiO |>*. 
ratas. Es-'íib'r: sĵ rt»» E-"»-
n.n, San \1iwnte, 6í», 'r.p'.i. 
cado. 

PLSA Mí mim 
COCTURBnA a lemirfl'e. 
Divino pMíf*, S^i 

uootnfk'T fam&arVh, 
yjcí) Paitíft, 9S. ' 
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file:///1iwnte
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PAGINA^AGRIGOL 
Los problemas del campo 

Los riegos y las aguas subterráneas 
HQ 

I I difioulbades al construir el pozo abi-
Se buscan aguas subterráneas por I finio que tenía para el riego de una 

- • 1 huerta y jardín. todas partee, y el dinero ee gasta en 
Mfuerzos baldíos, 

I/3« campesinos que no tienen apua 
para las t ierras que cultivan so de
jan explotar por una legión de «ou-
fanderos d« la agricultura», que oon 
«1 nombre de «zaborlss ee dedican a 
«revelar» dónde hay aguas subterrá-
óeaa que puedan, alumbrarse y ser 
nplioadas a los rietros. 

Los que de manera tan infame es
tafan « loe incautos huertanos, ni 
fiquiera ge valen de la famosa «va-
rlD» adivinatoria» que en otras épo-
oe» sirvió para dar apariencias ciea-
tifloM a t an burda comedia. 

IJOB vivos que explotaban el filón 
de la ignorancia rural explicuron el 
ieoómeoo diciendo que las corrientes 
aMgn^ticas que originan las aguas 
BubterrAneae actúan directamente so
bre -las fuerzas que se despiertan en 
l a varil ls , al ser colocada en manos 
del hidnóeoopo. 

Uucboe «sabork» desdefiem estos 
üiaereteOB científicos, y todo lo atri
buyen a condiciones especialee de su 
4MÍiperai&«xto. 

X« verdadera obra de caridad el 
MOOMJar a los as;ricultores que no 
-agrsven eu precaria situación, entre
gando loa pocos recurscts con que 
«nsntan a loe farsantes que lea ofre
cen, a gBÍsa de milagro, aguas para 
• u r sedientas t ierras. 

Llevan su desaprensión estos suje
tos al extrtano de no tomar ni las 
m á s oonoeidae previsiones oon objeto 
dft dar a sus farsas alguna probabiU-
dad d e buen resultado. 

Mi buscan indicios exteriores de 
humedaid, ni tienen en cuenta la di-
Mceíón d e las aguas alumbradas en 
•itios próximos al camino de sus ex
periencias. 

X A üaica habiliad de los foroosos 
«zahoris» ooneiste - en hacer sue adi-
TÍn«cioDes en los meses de invierno, 
«Q vez de realizarlas en agosto y sep-
tieoabreí, que es cuando "está leco-
inendado que ee practiquen las ex
ploraciones, porque siendo los más 
secos, dicho se está que las corrien
tes que e e descubran no faltarán en 
•1 resto del aSo. 

I I 

Los fracasos de loe hombres de 
ciencia en proyectos que tienen rela
ción con la población más inculta de 
los campos son de un efecto en ex
t remo dañoso, porque arraigan el 
amor a la rut ina, y de tal modo avi
van la descononza, que no hay idea 
nueva que no se combata sistemática
men te . 

El célebre geólogo Vilanov» dirigió 
en el valle de fiusot (Alicante) los 

. . trabajos d e un «pozo artesiano» que 
inspiraua las más laudables esperan
zas. 

Be profundizó hasta 500 «latroe. y 
cuando se adquirió el convencimien
to ^ e que eistaban defraudados los 
limnjeAiB augurios que ge hicieron al 
aoometer la empresa, la Comunidad 
de regantes, que costeaba la obra, se 
negó a hacer mayores desembolsos. 

E n Los Angeles se hizo o t ra ex
periencia d e «pozo artesiano», m{ás 
sKideeta que la del valle de Busot , 

A Ion 22 metros descubrió una caps 
de terreuo gravoso, extremadamente 
resi tente; pero a los 26 el agua apa
reció en gran cantidad-

Mi en libros, reváetas ni periódicos 
he leído nada que se parezca al fe
nómeno verdaderamente extraordina
rio que se observa en Villena. 

Al lado de un número considerable 
de «pozos abisinios» hay 19 «artesia
nos», que dan un grao caudal de agua, 
sin que jamás se note desnivel en nin
guno de ellos. 

Desde hace t reinta años SP TÍene ob
servando que la primera capa artesia' 
na aparece a los 24 metrof, siguien
do después otra de arcilla impermea
ble con dos metros de espesor, y apa
reciendo las otros dos capas a los 28 
y .34 metros, resppctivamente. 

En Villena con los «pozos abisinios», 
como en Arucas íCanarias) con su fa
mosa «Pre»a>, Han convertido muchas 
hectáreas de terreno de secano en re-
gadjío, sin que jamás ee les haya ocu. 
rrido pedir al Estado recursos para 
realizar esta>"? empresas. 

Loe cinco «¡XIKOS artesianos» de Sax 
abastecen de aguas a Alicante y atien
den algunas necesidades aRTÍcolas. 

El aforo daba unos 10.000 metros 

cúbicos, y 4.000 se destinaron al con
sumo de Alicaiite. 

Interesa en extremo a la población 
agrícola de la Península conocer to
dos los particulares que comprende el 
real decreto de 28 de junio de 1010 
sobre «alumbramiento de aguas sub
terráneas», pues el Estado ofrece au
xilios, que en la mayor parte de los 
casos no ntilizan los labradores, por
que están ayunos de que existen tales 
facilidskdes oficiale!<-

Dice el artículo séptimo de dicho 
real decreto: 

«Además de los trabajos que el Pas
tado realice directamente en beneficio 
general, podrá auxiliar a las corpora
ciones, entidades o particulares que ' 
intenten o emprendan alumbramiem-
tos de B^uas por su cuenta, siempre 
que, a juicio de la Comisión del Mana 
Geológico, las labores proyectadas 
ofrezcan probabilidades de é-xito. 

Cualquiera a quien interese la in
vestigación de aguas subterráneas, po
drá solicitar el auxilio del Estado, me
diante instancia al director geineral de 
Agricultura, Industr ia y Comercio, 
en la que se harán constar las oir-
cunstancias del caso y el fimdamen-
to de la demanda.» 

es tablece «1 artículo octavo que el 
auxilio del Estado será informativo y 
pecuniario. 

La población rural t iene en estos 
procedimientos una dirección seria, y 
a eJlos del>en r.cvidir siempre, olvi
dándose de los «zahoris», que sólo 
cuidan de estafarles. 

Risas MORENO 

MERCADOS 

í d e m ; cebada, a 10 ídem ídem; 
garrobas, a 16 ídem ídem; pa ta tas , 
a ó pesetas arroba. 

.J iANDA.—-Trigo, a 73 reales fa
nega ; centeno, a 4 7 ; cebada ladilla, 
a 44 ; ídem caballar, a 4 2 ; avena, a 
8 2 ; yeros, a 6 9 ; algarrobas, a 6 8 ; 
lentejas, a 9 6 ; garbanzos, a 100; alu
bias, a 8 6 ; habas, a 60 ; t i tos, a 
00 ; pa ta tas , a 0,80 pesetas kilo. 

AElJNAS D E SAN PEDKO.—Fa
nega d e trigo o 04 libras o 43,24 ki
logramos desde 22 pesetaa ; harina de 
t í?o, desde 0,50 pesetas los 11 kilo
gramos ; centeno, fanega de 55,5 li
tros, desde 15 pese tas ; cebada, fa
nega de 55,6 litros, desde 11,50 pe
setas . 

ASTUDILLO—Tr igo , a 68 reales 
fanega ; centeno, a 48 ; cebada, a 3 8 ; 
yeros, a 8 0 ; avena, a 2 8 ; lentiejas, 
a 8 4 ; f-arbanzos, a 120. 

A E E V J V ' L O . — T r i e o . de 67 a 70 
reales las 94 l ibras ; centeno, a 5 2 ; 
cebada, a 35 y 86 reales lá fanega; 
algarrobas, de 58 a 60. 

A V I L A — T r i g o , a 70 reales fane
ga de 94 l ibras ; centeno, a 50 í dem; 
cebada, a 85 í d e m ; algarrobas, a 60 
ídem. 

AYUDON—Tri§5o, a 13 pesetas fa
nega ; cebada, a 18 fdem; aVeua, a 
8,25 í dem; algarrobas, a 16,25 idete ; 
yeros, a 15,25 ídem. 

BARCELONA.—Óranos : maíz Pla
ta , viejo, 25,50; ídem ídem nuevo, 
de 27 a 26,50; ídem Estados Unidos, 

; ¿ o " igualínente desgraciada. | blanco y «nariUo 26, e ídein ídem 
Lo sucedido é a la huer ta da Mur-1 amarillo, de 26y5Q a 2b pesetas los 

eia en 1870, con motivo del a l u m - ! 100 kilogramos; avepa extremeña, 36, 
brsmiento del primer «pozo arfcesia- : o ídem Plata , S4 pesetas los 100 kilo-
ao», en 1» finca de don Gabriel Boca, i g ramos ; cebada Marruecos, 35,50 pe-
demuest ra la impresionabilidad ffe l a : setas log 100 kilogramos; habas Ma-
'población agrícola. S rruecos, 35,60, e ídem VaJeno a, nue-

Afortunadamente para los murcia- vas , 45 pesetas los 100 kilogramos; 

ULTIMAS COTIZACIONES 
QQ — 

ALBA D E TORMES Trigo, s 1 6 . g a ; maíz, a 86 pesetas los 100 ki los; 
pesetas fanega; centeno, a 14 ídem ( centeno, a 52 ; cebada, a 3 6 ; avena, 

CRÓNICA AGRÍCOLA 
Una Escuela de Apicultura on 

proyecto 
— o — 

La Dirección general de Agricul
tura h a tenido la excelente inicia
tiva de crear una Escuela de Api
cultura en terrenos del Ins t i tu to 
Agrícola de Alfonso X I I . 

Has ta ahora sólo se t ra ta de uu 
proyecto que aparece en la üAceta, 
expresado en una real orden por la 
que se encarga al director de la Es
cuela de Ingenieros Agrónomos la 
designación de los terrenos en que 
ha de instalarse la Escuela apícola; 
y al profesor de la asignatura a que 
la Apicultura corresponde, el proyec
to completo de la instalación. 

tíi la nueva Escuela ha <le tener 
el material necesario y el personal 
suficiente; si ha de contar con los 
recursos precisos para investigar por 
cuenta propia y difundir lue^o sus 
enseñanzas por todo el país, sólo 
merece aplausos la inciativa ministe
rial, que tiene en su abono la lau
dable intención de intensificar por 
medios modernos la explotación de un 
insecto útilísimo que cuesta poco y 
produce mucho y que puede ik-var a 
Los campos una nueva riqueíi, sin 
menoscabo de cultivos ni de aprove
chamientos rurales. 

Pero si se taraba de un proyecto 
I más , como otros muchos, para des

envolverse con recursos mezquinos y 
no llegar nunca u madurar , más vale 
que no salga de las columnae de la 
Gaceta, donde sólo alabanzas mere
ce, y no se repita una vez más el 
caso de que un proyecto bien conce
bido se dé luego a luz en forma ra
quítica y miserable, para que sirva 
de carga al Estado que lo engendró 
y no de auxilio a la sociedad que lo 
necesita. 

"( i rscia de los alicantinos de ver fra- vadillo, 16,50, y menudillo, 17 rea-
•ewMuios los primeros intentos, es in- les los "̂ 0 l i t ros ; cuartas , 17 ; teroe-
dudable qu6 nadie vuelve a acorné- ras, 1 9 ; segundas, 23, y número cua-
ter la obra de hacer nuevos alum- ,tro, 25 pesetas el saco de 60 küo-
bramientOB, por oonsiderorla labor de g ramos ; alpiste Sevilla, 70 ; cañamo-
looos. nes, 70, y arvejones Málaga, 58 pese-

jHo se registrará un caso igual al ta^ los 100 ki los ; algarrobas: Mata
do la huer ta de Murcia, pues el pre- lafera, 34 ; rojo, 32, y neer», da 34 a 
supuesto da gastos resultaba extra- : !)6 pesetas los 42 kilos, sin envase, 
ordinar iamui te reducido, porque las BURGOS—'Trigo mocho, a 71 rea-

• aguas se descubrían a muy poca pro- les fanega; ídem rojo, a 7 0 ; álaga, 
f u n d i d a . i a 7 7 ; centeno, a 50 ; cebada, a 4 1 ; 

Sucede oon frecuencia que en los avena, a 3 2 ; yeros, a 72 ; harinas, 60 
trsbajOB da los «pozos artesianos» el pesetas loa 100 kilos. 
dinero se agota antes que el entu- j CANTALAPIEDRA—Tr igo , a 70 
siaemo. I reales las 94 l ibras ; centeno, a 48 

Par* h» agricultores de Levante las 90 í dem; cebada, a 35 las 70 
los «po!e< '̂ artesianos» y los abisinios ídem; avena, a 28 los 25 ki los; al-
hsB de ser el orienta hacia que se garrobas, a 60 las 94 l ibras ; garbaní 
diri jan todas las iniciativas que ten- zos, desde 1,50 pesetas k i lo ; Iwite-

r por finalidad el alumbramiento jas, a 80 ídem los 100 ki los; alubias 
l«« aguas. ! tiel Barco, a 115 ídem ídem; alubia; 

(El eefuwzo colectivo es el único de León, a 95 ídem ídem; ha r ina s : 

que 

a 24 ; garbanzos superiores, a 200; re
gulares, a lüO; medianos, a 100; hari
na de primera, a 24,50; segunda, a 24 ; 
salvado, a 10,50. 

BOA.—^Trigo, a 72 reales fanega; 
centeno, a 4 5 ; cebada, a 42 ; avena, 
a 30 ; yeros, a 70 ; lentejas, a 80 ; gar-
barazos. a 100; alubias, a 72 ; patatas , 
a 12 reales arroba. 

SALAMANCA.—Trigo, a 68 reales 
fanega; centeno, a 50 ; cebada, a 4 1 ; 
algarrobas, a 60. 

SANTA MAEIA DE NIEVA.—Tri
go, a 76 reales fanega; centeno, a 3 1 ; 
cebada, a 4 8 ; algarrobas, a 7 1 ; ave
na, a 26. 

SEGOVIA.—Trigo, a 17,25 pesetas 
las 94 l ibras ; ceboda, a 40 y 41 rea
les fanega; centeno, a 48 y 49 ; alga
rrobas, a 00 y 62. 

SEPUI,VEDA.—Trigo, a 18 pesetas 
fanega; centeno, a 1 3 ; cebada, a 12 ; 
avena, a 8 ; algarrobas, a 17 ; yeros, 
a 17. 

SEVILLA.—Aceites, de 19,75 a 
t'0,50 peset'is a T i b a , «egú& acidez; 
trigo, a 45,50 pesetas los 100 ki¡<5s, 
sin saco, sobre vagón Sevilla; cebada 
del país, a 82 ídem ídem; avena clase 
gris extremeña, a 30 pesetas los 100 
kilos. ídem ídem, sobre vagón Sevi
l la; habas, clases chicas o cochineras, 
dé 38,50 a 39 pesetas los 100 kilos, 
con envase, sobre vagón Sevilla; maíz, 
de 80 a 30,50 pesetas los 100 kilos, 
eon saco, sobre vagón Sevilla; al ver-
jones, de 38 a 89 pesetas los 100 ki
lo, oon saco, sobre va{jón Sevilla. 
. TABBEOA.—Trigos blancos, a 44 
pesetas los 100 ki los; trigos rojo fuer. 
za, 4 5 ; cebada, 2 7 ; mníz, 3 0 ; habo
nes, 4 5 ; alfalfa, de 11,25 a 1 2 ; aceite, 
a 950 pesetas el cuartán^ 

EL REMEDIO 
A LA LANGOSTA 

La langosta sigue causando daños 
incalculables en Aragón, en la Man
cha y en oti-as regiones. La Prensa 
de los provincias atacadas expone el 
mol y pide el remedio que no ee 
un secreto para nad ie ; lo que sí pa
rece secreto todavía es el modo de 
conseguir que se roturen las tierras 
incultas donde el insecto deposita sus 
huevos. 

Porque la langosta so debo atacar 
siempre con todos los recursos que 
la ciencia propone y lai práctica va 
confirmando como buenos. Gasolina, 
vallas de cinc, e tc . , son medios efi
caces para atenuar el mal cuando yo 
vuela la langosta; pero es imposible, 
aun gastando mucho dinero y orga
nizando bien los trabajos de extin
ción, acabar así con una plaga que 
se. p r ^ e n t a , a veces, en proporciones 
aterradoras. 

La plaga d e langosta, como todos 
loe grandes males, debe combatirse 
en sus comienzos, cuando s» encie
rra en los canutos llenos de hueve-
cülos; no euando se lanza, voladora, 
a través de los campos. Una labor 
superficial, con esoarincador, destruyo 
muchos canutos ; pero una buena la
bor de arado apenas deja alguno en 
condiciones de producir nuevos in
sectos. 

L a langosta, como plaga, termina
rá él día ea que se investiguen los 
terrenos donde aova y se labren sin 
consideración al interés ^ofe ta de 
nígimos propietarios, reñido muchas 
veces con su verdadero interés. In
demnícese a todos, como es justo, por 
IOB daños que se les ocasione al rotu
rar sus tierras incul tas ; pero no se 
consienta que el caciquismo ampare 
abusos perjudiciales a todos Icg labra
dores, por salvar intereseti partícula 

PARA EL MES QUE VIENE 

CALENDARIO AGRÍCOLA 
QO 

I l r - C ü L T I V O S Y EXPLOTACIÓN G T : N Í ; I L V L 

,X>urante el mes de agosto está muy adelantada, y en algimas zonas 
acabada, la siega v trilla do cereales y leguminosas, y ocupa la actividad 
de los operarios fá limpia del grano, ciivo coste leprosenta UIIOÍÍ 10 cén
timos por hectolitro, caso de emplear aventadoras movidas a brazo. Con 
esta máquina no se corre el riesgo da demorar la faena por buenos días 
de calma, lo cual llevaría consigo el i>eligro do que una nube veraniega 
destroce las parvas. 

No quiero estxj decir que la aventadora sea el medio más barato para 
efectuar la limpia. Desde luego, ejecutándolo a mano, un hombre y una 
mujer pueden limpiar .50 a CO hectolitros diarios a menor precio, pero 
la comodidad y alejamiento de los riesgou antedichos aoonsejau el eiupleo 
de ¡as máquinas aventadoras. 

Doben efectuarse dos limpias, y a la segunda vez de realizar esta ope
ración se limpien 100 hectolitros diarios. Sobre todo si se utiliza al milJIo 
para trillar, como entonces queda mucho polvo mezclado coa el grano, 
ee indispensable quitar el que procede de la paja, que, caso de eiuijlear 
máquina trilladora, hubiese sido despedido. 

Las aventadoras de brazo son las más prácticas, porque el movimien
t o del hombre resulta muy acompasado, y por el fácil cambio de orien
tación según la dirección del viento que sople, y sin más que uu sencillo 
cambio en el juego d e cribas de que van provistas, pue¿en servir para 
limpiar cualquier claHO de grano, ya de cereales, ya de leguminosas. 

Las aventadoras do malacate tienen su empleo indicado eu fincas o 
explotaciones de seis yuntas en adelante. Evi tan al obrero la fatiga do 
actuar sobre el mímubrio, y aunque su movimiento resulta riiá» brusco 
y descompasado, la cantidad de cosecha puede ser lo suficientemente con
siderable para preferirlas. Con lae aventadoras de brazo, según tipo.=;, se 
limpian d e 10 a 20 fanegas por hora, y con las de malacate, de 25 a ÍÍO. 
Las aventadoras de malacate pueden moverse con un pequeño motor de ga
solina de uno y medio caballos de fuerza, y en este castí KU consu
mo de 800 gramos de gasolina por caballo y hora. 

Si se efectúa la trilla mecánica y la trilladora no tiene chimenea para 
expulsar el polvillo al eíectuar la limpia del grano, deberán los obreros ta
parse boca y nariz con pañuelos empapados en agua para evitar afec
ciones en las vías respiratorias, como también es indicación útil la de 
preservar la vista oon safas si aquéllos tienen predisposición a oftalmía. 

Durante el rigor del verano la t ierra almacena gran cantidad de calor, 
y la nitrificación en t ierras removidas se verifica con gran actividad, 
por lo cual, caso de disponer do tractores, conviene rcjar inmediatamen
te la t ierra para que se empape con las primeras aguas que caigan. 

Hay sistemoe especiales de cultivo, como el conocido con el nombre 
de sistema Jean, que percisamento basa toda su eficacia en log pasos fre
cuentes de escarificadora y grada en el verano para aumentar la nitrifi
cación do las tierrafi. 

El acarreo del grano a los almacenes, el pase de arada de discos a 
los barbechos y las binas en las entrecaUeg de remolacha, patata y maíz 
son, jun tamente con el esparcido de ni trato de cal o do nitrato de sosa 
en loe cultivos de regadío, las operaciones principales del gran cultivo. 

Aparte de estas ocupaciones puramente de campo, el director de la 
explotación deberá provenir el plan de la próxima cosecha organizando la 
d'str'ibución de las fuerzas económicas do la fincación y provevéndose 
de los elementos neoesorios para la futura sementera, que con anticipa
ción debo estar perfectamente dispuesta. 

U n a úl t ima advertencia conviene hacer resaltar para tenerla presente 
en el mee de agosto, que es la de seleccionar en volumen .y en peso los 
granos y frutos y el expurgo de las semillas extrañas, con objeto de me
jorar con la selección de las simientes las cosechas venideras. 

I I I ^ A V I C U L T U R A 

Ración de entretenimiento de las aves vieja.s. Disminuir granos y au
mentar hortalizas. Ración de producción a las pollas nacidas en invier
no. Apogeo de la muda. Puesta do un 40 por 100. Empiezan a poner 
las pollas de invierno. Aprovechando las muchas cluecas que en este mes 
hay, se pueden incubar huevos para cria temprana de invierno. Activar 
la muda dando a las aves harina d e linaza o semillas oleaginosas. 

jcs« Uaita DE SORO& 

DIPUTACIÓN DE GUIPÚZCOA 

segyrQooniraeiincenoiQ 

VALENCIA. — Arroz Benlloob, en ^ ^««' y_*"^ gustos^ y aficiones'de unos 
cascara, a 40 pesetas los 100 ki los; '' ' "" 
arroz Benlloch, O, en blanco, a 58 pe
setas los 100 ki los; maíz norteameri
cano, a 27,50; maíz plata , a 3 1 ; ci
lindro, do 18 a 2 0 ; morret , a 4 3 ; sal
vado gordo, a 2 8 ; habas, a 44 ; babo
nes , a 50 ; pata ta , a 3 5 : avena, a 3 3 ; 
trigo, de 40 a 4 7 ; cebada, a 82 

cuantos m»l avenidos con al interés 
general. 

CONCURSO DE GANADOS 
L a Mancomunidad catalaai3< h a or

ganizado recientemente en Tortosa un 
Concurso de ganado caballar. 

Ají certamen se presentaron sola
mente 22 caballerías; número escaso. 

.jMo puede dar cima a empresas que de primera, ai 27 reales arroba, y do 
requieren gran competencia y cuan-,- segunda, a 26. 
tt«wos capitales. I CANTALEJO.-^Trigo, a 69 reaies Mst ths . Graber. Apartado 188, Bilbao, 

Villena e» un campo de estudio de fanega; centono, a 6 0 ; cebada, a 40 ; 
inopreeisble valor, pues los «pozos avena, a 2 8 ; patat«s, a 30 reales 
•bisinioB» y los «artesianos» han teni- arroba. 
do isn aquel término municipal el i CIUDAD RODRIGO.-—Trigo, a 18 
éxito más lisonjero. ' pesetas fanega; centeno, a 14,50 

E l «poao abisinio» t iene historia ídem í d e m ; cebada, 8 , 1 1 , 5 0 ídem 

V A L L A D O L m - H a n n a selecta, a; ,.^,„,„ ^ j¿ ¡ ^ q„^ lo sea en un país 
59 pesetas los 100 kilos; extra, a 55, ¿^^¿^ j ^ ^.^^ caballar tiene poca im-
y panadera, a 5 4 : t ngo , a 76 reales portancia. De todos modos, la inicia-
fanega; mercado del Canal : a W.SO ( ¡ ^ ^ ¿g 1^ Mancomunidad es laudable, 
reales (42,48 pesetas los 100 kilos) ; ^ por c^^^^^ estimula a los ganade-
mercado del Arco: e. 73,50 reales (pe- ros a producir más ganado y a mejo-
setas 42,48 los 100 kilos) ; centeno, 9 jar su calidad. Es ta últ ima no h a de-
48 y 50 reales las 90 l ibras ; cebada ,Uido satisfacer a los jurados, que no 
a 89 y 40 reales las 00 l ibras ; avena,; concedieron ningún premio de los 
a 29 pesetas lo^ lon kilos. destinados a sementales y sólo algu-

VITIGUDINO.—Trigo, a 17 pesetas uos a las yeguas de vientre. 
fanega; centeno, a 13.50; cebada. , También en Tortosa, y bajo fes 
1 1 ; algarrobas, a 1 5 ; garbanzos, a 27.! auspicios de la Mancomunidad, se ce-
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ lebró, después del Concurso caballar, 

. Wfw^mjf t^^XW^V M g ' < ^ ^ " d o g a n a d o d e cerda.. E n este se-

|A V I C U Li I vi KJb b! 
Alimentad vuestras aves con hueros 
molidos. Sorprendentes resultados. Pe. 
djd catáloa;o8 de molinos para huesos c 

muy antigua y es de extremada sen- í dem; algarrobas, a 15,60 ídem Ídem; 
cíllez. L M chinos los han utilizado pata tas , a 2,50 ídem a r r ^ a . 
desde t iempo inmemorial, introduoien-, CUELLAR,—Trigo, a 76 reales fa. 
do en el terreno cañas de bambú. neg» de 94 l ib ras ; centeno, a 61 

Las últ imas innovaciones se deben ídem; cebada, a 40 í d e m ; avena, a 
al ingsaiero americano Norton. "" '^—- - ' »-— « AS « « m • 

L A catnpafia de Abisinia de 1867 a 
1888 sacó gran partido de los «pozos 
instantáneos», j desde aquella fecha 
se ha "«neralizado la denominación de 
abisinios. 

Para estas obras se precisan terre
nos blandos o arenosos. 

E l pr imer pozo abisinio ss cons
truyó en Villena por don Criijó-
bal Amorós, que había visto en Va
lencia los buenos resultados que este 
prooisdimiento de alumbrar aguas es
taba dando. 

El éxito de la empresa no pudo aei 
más satisfactorio, pues a los 18 ma 
tro» se encontraron aguas abundantes 
y de excelente calidad. 

E l señor Amorós montó una bom
ba d s tá-es cuerpos, movida por nn 
hslectromotor, que podía extraer mu 
cbos miles de litros sin que el raudal 
de «ifua acusase disminución, a pe-ja' 
de la pertinaz sequía que reina de 
ordinario en la comarca. 

El señor Gareía Catalán siguió el 
buen e j e m ^ o del señor Amorós, y el 
poro abátónio que estableció en su bo
dega ea de los más notables que se 
han construido. 

A los 17 metros el agua surgió por 
encima del t e t r ^ i o . 

Bl sefiox' C a n d ^ Sacoolrió nt^ons 

28 ídem; algarrobas, a 68 í d e m ; .ye
ros, a 62 ídem. 

GUIJUELO. - -T r igo , a 64 reales fa-
nega ; centeno, a 46 y 4 8 ; cebad», a' 
38 y 40 ; pa ta tas , a 4 pesetas arroba. 

I J E O N . — T r i g o , a 66 reales fanega; 
cebada, a 5 1 ; centeno, a 54 ; avena, a 
3 2 ; pata tas , a 22 reales arroba. 

L E R M A — T r i g o , a 67 reales fane
ga ; centeno, a 4 5 ; cebada , , a 4 2 ; ye
ros, a 7 3 ; avene, a 3 0 ; lentejas, a 7 1 ; 
alubias, a 156: garbandos, a 196; pa
tatas, a 10 reales arroba. 

MEDINA D E L CAMPO.—Trigo, * 
70 y 71 reales las 49 l ibras ; centeno, 
a 44 y 45 reales las 70 l ibras ; ceba
da a 30 y 31 reales las 90 l ibras; al
garrobas, a 01 y 62 reales laSs 94 li
bras ; harina, a 55 y 56 pesetas los 100 
kUos; pa ta tas , a 10 y 11 reales arroba. 

MIRANDA.—Trigo, a 69 reales f^ 
negé ; cebada a 40 ; avena, a 8 2 ; ye
ros, a 7 5 ; alubias, a 144; habas, a 68. 

NAVA D E L REY.—Tri«ro, a 78 rea
les fanega; centeno, a 4 8 ; cebada, a 
3 6 ; av^ ia , a 2 8 ; garbanzos, a 200. 

FALENCIA .—Trigo, a 70 reales fa
nega; cebade, a 4 8 ; centeno, a 3 6 ; 
avena, a 28. 

PAMPLIEGA.—Trigo, a 67 » a l e s 
fanega; centeno, a 4 8 ; cebada, a 40 ; 
avena, a 2 8 ; patatas, a 9 reales arroba, i 

EIOSECO.—Tritro, a 70 reales fsne-

Congreso internacional 
de Vaquerías 

gundo Concurso, más animado que el 
primero, se han exhibido buenos 
ejemplares d e razas porcina-"!, conce
diéndose premios a verracos v cerdas. 

EL SEGURO DEL OA-
NADO EN NAVARRA 

L a Diputación provincial d e Na
varra acaba de extender sus servicios 
agrícolas y pecuarios al seguro de ga
nado, que venía haciéndose, aunque 
de un modo deficiente, por las Socie
dades locales. 

Dada la honradez proverbial en la E l departamento de -igrioultura de 
los Estados Unidos ha dirigido imai adm,tnistraQÍón de los servicios pú 
circular a los Gobiernos extranjeros büoos en aquella provincia y el es-
acérca del Congreso Internacional j i e pWtu da orden y de buen acierto 
Vaquerías que se organiza en los Es
tados Unidos para octubre de 1923, pa
trocinado por el Gobierno yanqui . 

Al Congreso serán invitadas Delega-

con que allí sa desenvuelven estos 
asuntos, no es de temer un fracaso 
esn lel nuevo servicio «de previsión, 
sino de esperar un éxito, que ya des-

labradores en 

La reforma de la ley de Plagas 
EE L 

Dice el director general de Agricultura 

Hemos hablado con el director ge-1 Es tas y otras reformas son las que 

clones de" todos los Gobiernos, y po-j f^V^***^ ganaderos y 
drán asistir los hombres de negocios y | ^.'^t» d» los buenos resultados que 
científicos interesados en estos estu-! ^í^ñe dando la Caja de seguros contra 
dios, representantes de estableoimien- f? P«d™co implantada hace^ alsun 
tos de cria de ganados, plantas manu- í ^«'«PO P»-̂  1" ^ ' P ^ ^ ' S ' t ^ ^ n ^ í ' ^ Í B n * -
factureras de productos y equipos de 
'vaquerías. 

Atendiendo a la gran relación de la 
leche con la salud pública, especial
mente la de los niños, los delegados 
de instituciones que atiendan al bien
estar do' la niñez, sanidad, higiene, et
cétera, serán también recibidos en el 
Congreso. 

Durante las sesiones se estudiarán 
los temas de mayor actualidad relacio
nados con la industria lechera, y se 
formará una información mundial so
bre el consumo y pro-lucoión de le
che. , 

Quiosco de EL DEBATE 

Calle de Alcalá (frente a las 
Calatravas) 

AjOstlB ALFARO 

EMILLAS 
5CUQCCIONA0AS 

HORTALIZAS 
rORpAGERAS 
• DE PRAIK»* 
FORESTALES 
C E R E A L E S 
• F L O R E S » 

PKCUENTOSESPElALfSA 
5INDIOS?0SíREVCM)BX«n 
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BARCELONA 

noral de Agricultura, señor Fernán
dez de Córdoba, sobre las constan
tes protestas que se originan entre 
las clases labradoras con motivo do 
las plagas de langosta, que han lle
gado a ser aterradoras en algunas lo
calidades, y nos ha d icho : 

— E s una realidad, y con motivo, 
la alarma de los agricultores; pero 
no lo es menos que la Dirección ge
neral de Agricultura ha hecho el má
ximum de sus esfueszos en la extin
ción del germ«i d e la langosta. 

Nosotros hemos tenido ocasión de 
comprobarlo. Únicamente dos reme
dios puede emplear el director de 
Agricul tura: invertir el crédito con
cedido para ese fin con toda pronti
tud y escrupulosidad y dictar o pro 
poner disposiciones por las que se 
llegue a terminar o aminorar en lo 
posible las plagas. 

E n cuanto a lo primero, en una 
amplia nota entregada a la Prensa 
se demostró la equidad con que la 
Dirección de Agricultura procedió, 
t an to al adquirir fas planchas de cinc 
y g^o l ina , en lo que se escatimó has
t a el úl t ima céntimo, como en, el 
repturto que se hizo de dichas plau-
chas y gasolina entre las localidades 
infestadas de germen de langosta. 

Acabado el crédito de 600.000 pe
se tas , ¿qué iba a hacer el director 
de Agricultura ante las lamentacio
nes que recibía? 

-Reformar la ley de Plaga:i de 21 
de mayo de 1908, que ee la causante 
de estas lamentaciones. 

JjSt práctica demostró mu(bas ve-
oes lo necesario de esta refonna, pero 
ningún director de Agrioultuta «e de
cidió a llevarla a la práctica. 

Las Jun t a s locales y provinciales 
no cumplieron el fin para .jue fue
ron creada». Las multas nunoa s e 
hacían efectivas, porque las tenían 
que imponer. . . los mismos que de
bían pagarlas, Las J u n t a s piovincia-
les de Fomento , al Hegar esta ¿poca, 
que as cuando ^uede observarse el 
terreno que está infectado de germen 
de langosta, no actuaban, p n q u e las 
personas en que recaían los cargos se 
encontraban en las playas, huyendo 
del calor, y en el invierno nada se 
hacía para prevenirse, puesto que se 
desocmocía hasta el ten-eno ínlectado. 

E n la reforma se hace desaparecer 
dichas J u n t a s , reoavcndo la labor que 
realizaban en el alcalde de 1<> locali
dad, que siempre ea un servidor del 
Érstado, y los ingenierc», siempre más 
obligados, como dependientes del mi-
niterio de Fomento , a cumplir el de
ber que la ley les ordena. 

Otra de las modificaciones impor
tantes es la referente a las indemni
zaciones. 

E n lo ley de 1908 no so indica 
quién y cómo h a de satisfacer la in-
demnización. E n cambio, en la refor
m a se determina que indemnizará a 
la personSK perjudicada con las medi
das preventivas que se tom-vn (como 
puede ser en una d ^ e s a , dondo la 
langosta no pueda hacer daño algu
no) aquella otra ^ue se beneficie con 
dichas medidas p por la cual se han 
tomado. 

se han presentado en la Alta Cama 
ra y que constituyen los anhelos de 
los agricultores, pues hacer otra cosa 
que prevenir el mal será gastar, no 
im millón, como se lleva gastado en 
aminorar las plagas, sino diez y con 
los mismos resultados. 

Los agricultores deben mirar ahora 
con interés lo que el Senado hace con 
el proyecto presentado reformando la 
ley de Plagas. 

Lea usted 
todos los sábados en 

EL DEBATE 
nuestra Página Agrícola 

La Comisión de Agricultura de la 
excelentísima Diputación de Guipúz
coa Jia dirigido a esta Corporación 
un dr>cunieutado informe sobre la 
conveniencia de establecer un seguro 
organizada por la Diputación contra 
el incendio frecuente en los bosques. 

L a Memoria empieza analizando 
ias causas de las quemas de bosques 
(casualidad, abandono, desidia e in-
tenciones criminales) y los remedios 
(disposiciones de la autoridad y se-

¡gurosj. 
La aplicación inmediata d» éstos 

queda plenamente demostrada por los 
siguieutcs datos estadísticos: 

Sólo en el periodo forestal de 
1900-1901 a 1913-1914 se destruyeron 
por incendios bosques pertenecientes 
al Estado español por valor de pese
tas 2.719.915, o sea una pérdida me
dia anufJ do 110.422 pesetas. 

Do les comunales só'o en 1920 se 
destiiiyeron por valor de 19.585, en 
191S, 12.138 pesetas, y en los tres 
primeros meses de 1922, 8.887,25. 
Sumando estas pérdidas desde 1917, 
ascienden a 47.595,25, y el número 
do hectáreas quemadas en igual nú
mero do años. 462,68. 

l^a deficiencia de lag medidas to-
míidas por la autoridad es notoria, . 
lo que no supone su ineficacia. En 
tre estas medidas cita la Memoria 
una de gran previsión adoptada por 
la Comisión provincial de Gupúzcoa 
eu 1914, por la que se prohibe el 
pastoreo en los lugares quemados, pa-

> ra evitar que el ansia inmoderada de 
pastos fuera móvil de los inoeadios. 

Para completar estas medidas ea 
la salvaguardia de los inteveses de 
los propietarios se ha creado el se
guro. 

Es to ofrece las feiguientes venta
jas : evita las pérdidas materiales, 
consolida el crédito forestal, base del 
préstamo hipotMario sobre montes y 
poblados, y estimula' al ¡prop'ietario 
para realizar nuevas repoblaciones. 

Técnicamente expone la Comisión 
de Agricultura las diversas produc
ciones de los bosques que pueden ase
gurarse, lo^ procedimientos para eva
luar las pérdidas en caso de siniestro 
y latí 'formas que ejl s^;uiD puede 
adoptar, según Jas condiciones que 
ES pacten. 

Un seguro de bosques basado en 
ni principio de la mutualidad se ha 
practicado en los Países Bajos. Para 
osto los propietarios forestales do una 
legión se asocian, formando una es-
piccie de Sindicato. 

En Noruega lo implantaron Compa-
fiías aseguradoras, abonando k s patr-
ticularos primas de 1,26 y 1,76 
por 1.000. 

El Es tado y las instituci(»ies pro
vinciales y municipales han Interve
nido ctomt) aseguradoras ten Alema
nia, evitando un inconveniaite no 
poco grave, cual es la insoivenoia del 
asegurador. 

Para formar en la p i o m e i a da 
Guipúzcoa seguros análogos se diri-
gieron a la excelentísima Díputaciób 
numerosaa solicitaciones de Ayunta
mientos y do particulares. 

Todas ellas fueron examinadas por 
la Comisión de Agricultura, que, co
mo resultado de todo su astudig ,eo. 
bre el particular, presenta las si
guientes conclusiones: 

Primera. Reunión de una Asam
blea do Ayuntamientos y partioulares 
para instituir el seguro contra incen
dios de bosques, bajo el patronato 
do la Diputación. 

Segunda. Nombramiento, en la 
Asamblea, de una Comisión para re
dactar los estatutos apropiedoa a las 
cotumbres y naturaleza propia de Gui
púzcoa. 

Tercera. La Diputación pondrá a 
disposición de la Sociedad el personal 
del servicio forestal provincial para 
aminorar oon su concurso loe riesgos. 

Cuarta. Organización de un servi
cio oficial estadfetico sobre las pér
didas que los incendios ocasionen en 
los bosques. 

Quinta. Que quede regulado cui
dadosamente el encender fuego en los 
bosques, i>or cualquier motivo ¿ u e 
sea. 

F i rman tan interesante dooumaato 
kw fieñores Laffite, lOJazábal, ñ u s 
ques de Valde Espina y Arrijlaga. 
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